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PUBLICAMOS hoje as 
impressões que de 

Coimbra levou o jornalista e 
advogado Joseph Demarteau. 
um dos belgas que nos visi-
taram. 

O seu a/ t igo publicado na 
Gazette óe Liège, com uma 
bôa fotografia da Sé Velha, é 
mais do que sí. esperava dele, 
porquanto, as suas impres-
sões e juízos deveriam ser 
sôbre-o-joelho, d.^do o pouco 
tempo de que dispoz para ver 
a cidade, pois tevp de retirar-
se no suó, pelas 15 horas. 

« COIMBRA: 
Pode-se deitar Portugal sem pa. 

rar em Coimbra, a terceira cidade 
portuguesa pela sua população, mas 
talvez a primeira pelas meoór ias 
históricas que evoca e peias impres 
sões que causa ? 

Aparece-nos, toda altaneira e ale-
gre, esta pátria da dinastia aifonsina 
esta capital da sciencia, quando, da 
margem esquerda di Mondego, a 
contemplamos mirando, no rio o es-
calonamento do seu casario branco 
dominado pela Universidade. 

A Universidade! E' a sua glória 
desde o XIV século; e aind i o é ho-
je, se bem que lhe tenham tirado o 
monopólio. Gozando certa autono-
mia, as Faculdades de Coimbra pas-
saram por ser, com ou sem razão, 
bastante reaccionarias; então, um 
governo emancipador, creou-lhes con-
correntes em Lisboa e Porto. 

A velha cidade viu decrescer um 
pouco a sua população académica; 
mas o seu tipo e a sua reputação fi-
caram intactas. 

Percorrendo as suas ruas estrei-
tas, que um auto moderno dificilmen-
te transpSe, atinge-se, na cidade 
alta, a Universidade, podendo supor 
mo-nos transportados para um mun-
do á parte. E, na verdade, encontramo-nos 
no meio duma multidão de mundozi-
nhos. 

Nestes velhos casaredos, que rue 
l a s separam, os senhores estudantes 
•organizaram republicas, cada u 

' c o m sele ou oito cidadã06, e cada 
«ma denominada por um nome ter 
no, bizarro, ou subversivo — Repu 
blica Fidalga, Real Republica, Soviet 
da Matemática, etc. — e fornecendo, 
cada uma, nos seus membros, por 
intermédio duma servente, as refei-
ções e o alojamento. Não falamos da 
lavagem de roupa. E' a causa duma 
industria á parte sempre activa. A toda 
a hora, todos os dias, as margens do 
Mondego vêem chegar os pésóes 
c a l ç o s — como usam as mulheres 
do povo nesta região— das lavadei 
r a s que inclamadas sobre o rio, fa 
zero a barreia dos universitários, 

f!)s principais editicios da Univer 
formam um amplo quadrilá 

struções datam de di sidade 
tero, cuja-
versas épocas 

As mais uc 
Safa do' 

»a>'eis são o salão 
inradémico bafa do,' Capelos, guar ecaaemicu. utcressan 
aecida de « ,„ «uosa B 

de vo." 

ncclomaiHio 
p r o v i d e n c i a s 

e n t r a a m o r o s i d a d e d o s s é r v i -
o s n o s c o r r e i o s d e c o i m D r a 

ATE' hoje, o sr. Director 
da Estação Postal de 

Coimbra não se dignou tomar 
as providencias que, em nome 
de uma cidade, vimos recla-
mando ha tempo, para que 
sejam tornadas mais acessi-
veis ao publico os serviços 
dos correios, principalmente 
no que diz respeito aos re-
gistos. 

E' incompreensível a ati-
tude daquele alto funcionário 
num caso que s. ej{.a devia 
ser o primeiro a atender, con-
quistando por esta forma a 
simpatia dos que até agora 
só teem que constatar a sua 
má vontade na satisfação de 
uma reclamação justíssima e 
que nos termos mais corre-
ctos lhe vem sendo feita. 

O pessoal encarregado do 
serviço de registos — apenas 
um empregado — é o mesmo 
de ha oito ou dez anos. Ora 
toda a gente Sebe que o co-
mércio, a industria e a popu 
ação de Coimbra se tem de-

senvolvido ejdraordínáriamen-
te e necessariamente aqueles 
serviços. 

Estes devem dar receita 
para deslocar mais um em-
pregado, durante h horas, para 
o serviço de legistos. 

Porque não se procede as-
sim e antes se prefere o pre-
juízo do publico que na esta-
ção postal teem de permane-
cer longas horas aguardando 
o registo de uma carta? 

Não sabemos as razões do 
sr. Director dos Correios para 
não atender uma cidade, que 
continua á mercê de um mero 
capricho. 

A Administração Geral 
dos Correios conhecedora do 
caso, devia certamente aten-
der uma reclamação tão justa. 
E o ilustre chefe do distrito, 
que por esía cidade tem dado 
claras provas de interesse, 
não deve ser indiferente a este 
assunto e por isso para s. 
apelamos também. 

Associação Protectora M BiaUéti- T1 ff 1 \{ 
tos Pobres (Filial He [oi!iiDra)iL/in , / 1 J MEU 6 

CONCORREM com tra-
balhos para a exposi-

ção que esta Filia! reahsa em 
Maio, mais as seguintes srs.as: 
D. Raquel Jardim, Madenoi-
selle Mário Pais, D. Carolina 
Caróça, D. Antónia Caróça, 
D. Maria Ceróça, D. Ameis o 
Caróça, D. Lourdes Machado, 
D. Morria Machado, D. Dioní-
sia Gomes Mendonça. D. Lati 
ra Palhinha, D Rosa Fonsec. , 
D. Ana Loureiro, D. Maria 
Quadros, D. Maria Martins, 
D. Candida Clementina Mace-
do, D. Fernanda Miranda, D. 
Alcina Peça, D. Ju:ía Duarte, 
D. Cesalíiua Campeão, D. 
Carmo Campeão, D. Graciana 
Rosa de Almeida. D. Mari-
dos Anjos Mota, D. Aleman 
dra Correia, D Isabel Correia, 
D. Maria Ginilho, D. Lúcia 
Ganilho, D. Berta Leal, D. Na-
talia Cunh". D. Mana Sofia 
Guilherme D.Georgin;:-. Gomes 
de Sá D. Bemvinda da Ccn 
ceição Gomes, D. Antónia Pi-
menta, D. Adelina de Sousa 
Cristo, D. Maria do Ceu Pi-
menta. 

Inscreveram-se como so-
cios, mais as seguintes srs.as 
e srs.: D. Maria Crijtína Ay-
res. caoitão Marques da Costa. 

I josé Fernandes de Oliveira 
(de Taveiro), José Rodriques 
Fontes, Joc-é Joaquim Perdi-
gão, José Ferreira Ntves (da 
Lousã), Antonio José de Al-
meida (de Cadina). 

estrada É S e s 
de Serra 

VAI ser empedrada á 
portuguesa toda a 

rampa de barro pegajoso da 
entrada da estrada do Se-
nhor da Serra, do lado de 
Ceira, e que tanto prejudicava 
o trânsito de veículos na épo-
ca das chuvas. A Comissão 
de Turismo também vai man-
dar construir na estrada refe-
rida, 10 ou 11 granJes aque 
dutos, que ali tão muito ne-
cessários para a boa canser 
vação da estrado. 

I I 

tes retratos dos reis, e a 
blioteca onde milhares 
.se alinham enquadrados por nc. 
ia lhas douradas. 

Mas em Coimbra nao ha so a 
A velha catedral «Se 

$ ? e « p g c n o projeasTFE® 

0 d o c o r r e n t e , m ? s < m c p - 3 ' Z ' e s -

Universidade. 
Velha » é o mais notável especimen 
da arquitectura romanica de Portu-
gal, es te templo, onde o ano pleno 
reina com ad.miravel austeridade abri-
ga um magnifico retábulo gótico, 
obra de Oliveiros de Gand, e um ou 
i ro retábulo da Renascença, do qual 
as muitas estátuas, s5o outras tantas 
obras de arte. 

Na cidade baijía paramos na igre-
ja de Santa Cruz curioso monumento 
o século XIII, ao qual as restaura-
çBes não tiraram o t>po peculiar, e 
que contém os monumentos funerá-
rios dos primeiros reis. Afonso Hen-

Sancho I. o célebre Púlpito 
' dei, 

tawnsimte. ffio raE-Bi-*? eliss she 

eiiante, de 

Q l i v es i & . is i » a r t i e d o s 

Anisais Augusto 
da Costa Meta 

, iques e 
es,1 cultura maravilhosa pela sua dt 

-enta l . cad^esa e riquesa ornami 
A/> lado da igreja encontra-se o 

•Claustro óo Silencio, um dos nu-
merosos claustros de que se orgulha 
a cidade e onde dá gosto estar para 
gosar todo o encanto dum piedoso 
recolhimento. 

Também, assim, ijuantas horas se 
poo eriam passar no Museu Machado 
de (-'astro, instalado no antigo pala-
cio e^LSeopai, e que reúne eoleções 
de obrtfs esculturais, de ourivesaria 
e de cerâmica do maior interesse. 

Desejariíiffios, ainda, ir interrogar 
as ruínas do veího convento de Santa 
Clara, meio soterrado nos aluviões 
do Mondego, e um pouco mais lá, a 
Fonte dos Amores, onde evocaría-
mos, com o autor dos Lusiaóas a 
morte da bela fnês de Castro, assas-
sinada por cortezãos ciumentos da 
felicidade do príncipe seu esposo. 

Desejaríamos .. Mas... asatracções 
dum país cativante e de hospedeiros 
^particularmente cordiais, devem ce-
der ao dever. O obsediante Suó 
;press que durante oito dias, recla-
mava a expedição das corrasponden-
•cias a horas fijeas, reclama-me, agora, 
-a mim próprio, eo seu horário ine;<o-
Tavel vem interromper o encanto 
deste rincão para me conduzira toda 
a velocidade ao terra a terra das mi-
u h a s preocupações Ses diárias »' 

la 1 9 G i i 

O FOTOGRAFO desta 
cidade, sr. Afonso 

Rasteiro, fpi convidado para 
Wogry fa r todas as repartições 
e e dificios universitários, afim 
de figurarem na Ejcposição 
Inter Tiacional de Antuérpia. 

m i s s a n e 
REV.o dr. Jo io Antunes, 

celebra na próxima se-
gunda-feira, 7 de Abril, na 
igreja ds S. Bartolomeu, uma 
missa sufragando a alma do 
seu saudoso amigç <e grande 
escj!!~r, sr, Antonio A.ugus.io 
da Costa Mota. 

Pede-nos o sr. dr. Jogo 
Antunes que, por intermédio 
da Gazeta óe Coimbra, con-
videmos os seus antigos com-
panheiros da Empola Livre das 
Artes do Desenfio 0 artis-
tas de Coimbra a assistirem 
àquele piedoso acto. 

II 
O OFFICE Permanente 

óe Antropologia, de 
Paris, já anunciou, por meio 
de cireujares aos diversos paí-
ses, a reaíisavão em Coimbra 
e no Porto, em Setembro do 
corréíjfe ano, o Congresso in-
ternacional de Antropologia. 
Revistas de váiios países se 
teem referido já a êste con-
gresso que Bgrá um dos mais 
importantes a realisar prn Por-
tugal não só pelo número de 
congressistas, mas pela sua 
qualidade. 

O Comité de Coimbra vai 
também, deníro em pouco, 
ejepedir circulares para a pro-
paganda do congresso no nos-
s o p a í s . 

PsosÈ es San 
Do Diário óe Lisboa: 

A Comissão de Turismo de Coim-
bra, mandou aformosear o Penedo 
óa Sauôaôe, uma das meis lindac e 
românticas estâncias dpquela cidade, 
a .que estão ligadas tôTiias tradições 
poéiicaj. Aíi ççntarar-i entre outros, 
vaies como Antonio Nobrs., Antero e 
João de Deus. Quando há ar.os visi-
támos o Peneòo Óa Sauóaóe havia 
apenas uma pequena penha, coberta 
pela sonibra das oliveiras tendo à 
volta um terreno ingrato eíabandona-
4o. A- CpíJJissão de Turisrismo oròe-
noij a sua jjianlaçío, a>«ornanHo-o de 
rusticadas de pedra, e ciesemfaaravan-
<jo o ceqnjnjio do entulho que por lá 
havia. 

Peneòo 6a Sauóaóe, sõbre a 
paisagem da Beira, panoran-a único, 
no mundo, volta a ser, por um gesto 
de feliz inspiração, a janela dos poe-

e fios namorados. 

- ".«'.«.HW-̂ .-.̂ -» 

Di. Mm José ti Almeida 
A subscrição paro o sou oio-

nuipnto 

Meu presaóo Arroóas: 
— Aqui, bem perto de onde 
eu moro, num silveirão que 
começa a florir r,a urdidura 
setínea e embalsamada de 
madre; ilvas, começou, tam-
bém 11 ensaiar uma cavatina 
que me enleva um pobresito 
de um rouxinol, que, todos os 
anos, neste fim de i iverno, 
vem. presurosamente, apaixo-
nadamente, tomar parte nas 
Festas da Primavera — tal 
vez a alma alada dum Caru-
so. penando, por noites de 
luar, a r.ua sina de eterno 
enamorado. 

E eu sinto que a Prima-
vera já chegou — mesmo sem 
consultar o Boróa ó'Agua — 
porque rn'a anunciaram, já. 
os seus Arautos: as andori-
nhas, afanosas e chilreantes, 
que cortam, como fléjcas, o 
azul dos céos, 11a faina bem-
dita de arquitectarem os seus 
ninhos para novos amores; o 
verde tenro e veludíneo das 
folhagens, que irrompem, abe-
beradas de seivas ricas, dos 
gômes embalsamados; a vi-
bratilidade d a s borboletas, 
que começam a adejar, palpi-
tantes de amôr, como pét&las j 
irisadas de fiôres desprendi-
das ao vento; o zumbido ia-
borioso das abelhas, faiscan-
do, aos raios do sol, como 
pepitas aurifulgentes crepitan-
do dos alecrins floridos para 
a Benção dos R a m o s ; . . . — 
tudo, tudo o que em volta de 
mim começa a dispertar, a 
renascer, preparando um Ale-
luia esplendoroso — tudo o 
que o inverno tinha adorme-
cido nu.Ti sôno álgido e longo, 
de três meses, criando novas 
energias para a primaveril 
Apoteose da Fecundidade, 
fazendo s u r g i r , misteriosa-
mente, maravilhosamente, a 
Vida de onde parecia só exis-
tir a Morte — a Vida bela e 
s e d u l ô r a que é um dos gran-
des postulados da e^istencia 
de Deus, e de que Eie é 0 

Essência de todas as coisas. 
* * * 

Ora este rouxinol, que eu, 
ansiosamente, todos os enos 
rguardo, temendo que ele não 
volte — este rouxinol que com 
os seus gorgeios me abre um 
mundo de maravilhas —, che 
gou ha dias á devesa de onde 
todos os anos, no mes:rio sil-
veirão, me delici3; mas eu 
sinto, com inágua, que ele é 
o derradeiro abencerregeni da 
legião alada e apaixonada 
qu^ encheu de melodias dul-
císsimas. por noites hiarisa-
das de Primaveril, as espes-
suras silenciosas cêite antigo 
recreio dos Cónegos Regr.jn 
tes de Santo Agostinho, — 
pobres avesitss que a nossa 
hiper civilização, com a sua 
luz eléírica, e com a busine 
e o klo#on dos autos — com 
todo ê^se estonteamento aber 
rante da vida de hoje, cheia 
de raivas e de arruidos 
afugentou para onde, como 
diz o poeta - «se sente sôbre 
a peiucia verdã dos relyedos 
o fcou fcou do iuar arrastan 
do-se. como lima noiva, a ca-
minho do seu leito nupcial» 

da noite, quando teem cessa-
do de ouvir-se o tíam-tlarn 
dos carros electricos e a bu-
sina e o klapon dos autos 
levando a casa os últimos es-
pectadores dos cinemas. 

Vai longa, já, esta carta; 
e, como nem só de roujcinois 
vive o homem, e eu prometi, 
nesta segunda carta, dizer al-
go de ioterêsse para ê.ste 
Bairro, permita-se-me que co-
loque num segundo plano noi-
tes de luar, serenatas, arru-
lhos de namorados, guitarra-
das e tutti quanti fez o eniê-
vo das meninas uitra-roman-
ticas, quando os pianos ge-
miam 

« Vai alta a noite na mansão óa 
morte... » 

para me ocupar . . . 
Mas, ocupar-me 

em primeiro lugar? 
de quê. 

* :H 
Há duas quesfõss que se 

me afiguram de grande im-
portância para êste Beirro 
que teem embalado com pre-
tensões de Bairro de éhte. 
Refiro-me á sua estética e á 
sua higiéne . . . 

Qualquer dêstes dois as-
suntos merece uma e x t e n s a 

carta — motivo porque termi-
no esta aqui, reservando para 
8 terceira a questão da esté-
tica ... 

25 de Março de 1930. 

Ernes to Donato. 

Uma carta 
Sr. Director da Gazeta óe Coim-

bra. — No numero de terça-feira pas-
sada, do seu jornal, vem publicada 
uma entrevista com o sr. António 
Garces, delegado da Companhia de 
Seguros Comércio e Inóustria, en-
trevista essa que merece da minha 
parte alguns reparos. 

Entendo que é extremamente util 
fomentar o espirito de previdencia 
entre nós, nisso estando plenamente 
de acordo com o sr. António Garces, 
que de resto tí*m jus aos meus elo-
gios pelo cuidado e estudo que n ins-
tituição do segtro de vida lhe me-
rece. 

Com o que eu porém não posso 
estar de acordo é com a critica que o 
mesmo senhor faz ás beneméritas 
instituições que são as Lutuosas. 

De resto, o sr. António Garces 
não as critica, condena-as doquiáti-
camente, citando apenas um despa-
cho ministerial e dizendo que um in-
dividuo de 25 anes que para elas 
entrar, pagará 26 contos, recebendo 
somente os seus herdeiros 201! 

Tudo isto, sr. director, me parece 
muito vago. Como é que o lutuoso 
pagará esses 26 contos ? 

Prestar-me-ia um grande favor o 
sr. António Garcês, dizendo-me como 
isso acontece. 

De resto não podemos dar ao ci-
tado despacho ministerial, a interpre-
tação que o delpgado da Comércio e 
Inóustria lhe dá, pois que posterior-
mente a esse despacho iá foi criada 
uma em Coimbra — A Previóencia 
Portuguesa, conforme o anuncio pu-
blicado em a Gazeta óe Coimbra. 

As Lutuosas, possivelmente, te-
rão a sua organização assente em 
baies menos verdadeiras, mas todos 
nós sabemos o que tem acontecido 
com algumas companhias de seguros, 
isto sem querer atingir directamente 
qualquer delas e muito menos a 
Comércio e Inóustria que tem o meu 
melhor crédito e os meus seguros de 
incêndio. 

Sou de opinião que estas ques-
tões sejam ventiladas e tratadas paro 
proveito de todos nós e por isso im-
portuno V., mas tambern sou de opi-
nião que as Lutuosas davem mere-
cer um pouco mais de conside ação 
ao sr. António Garces. 

Creia-me, sr. director, muito grato 
assinante e devotado — Lutuoso. — 
Coimbra, 26/3/930. 

L I V R O S 
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Inauguração dos s a r a u s académicos . Grande espectá-
culos de beneficencia 

Com a representação da interessantissima revista académica, que foi pro-
fundamente remodelada e aumeniada 

"Ao Queimar 
Musica lindíssima, original de 

Raposo Marques 

HISTORIA U LITE!i\TlM POR-
TUGUESA ILUSTRA»; 

TEMOS em no^so poder 
os últimos fascículos 

da magnifica e brilhante His-
tória óa Literatura Portu-
guesa IlustruÓT. Referimo-
nos aos n.°s 16 e 17. Estes 
fascículos (o "í.o e 5.° do volu-
me 2 o) inserem wiliosa cola-
boração dos escritores srs. 
Matos Sequeira e dr. Marques 
Braga, respectivamente sobre 
Gil Vicente e Sá de Miranda. 

Escusado será dizer como 
a parte gváfice condiz com a 
brilhante colaboração literária. 

E' esta uma obra, que hon-
ra sobremodo a nossa cultura 
e o esf rço, que representa 
esta nobre iniciativa do es-
critor sr. Forjaz de Sampaio 
deve merecer os mais rasga-
dos aplausos da parte de to-
dos os portugueses. 

V I S I k H O S DO MAR, 3.0 edição 
da sensacional livro de 
novelas de lulião Quin-
tioba. 

FOI posto á venda, com 
o maior sucesso, es-

tando orestes a esgotar-se, a 
3 a vão do apreciadíssimo 
bv novelas do jornalista 

c tor Julião Quintinha, 
• -> que a critica, unani-
.r iite, dispensou franco 

E'sta edição vem muito 
cuidada, com uma Vinda capa 
do desenhador bernardo Mar-
ques e C'ista apenas 6$00. 

Vizinhos óo Mar é, entre 
as obras do autor, uma das 
de maior sucesso literário. 

Brevemente aparecerá o 
livro Oiro Africano, também 
do escritor Julião Quintinha» 
2.0 volume da sua impressio-
nante reportagem atravez da 
Africa. 

Grande sucesso na recente excursão do terceiro ano 
ra e Faro 

iéd :co, Beja, Evo 

Fados e guitarradas pelos melhores cantores e guitarristas 
bcenános fettos expressamente para a peça. — 

Bilhetes á venda no bufete da Assoc iação Académica . 

is mu... 

c ONTINUA aberta n? 

Óe Coimbra, a subscrição 
para o mon-imento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. 
V. B. 

105S00 
50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem áér env i adas nuais-
qu"er impor tânc ias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

+ • + 

Antigamente nào era ne-
cessário sair da cidade para 
ouvir, por noites calmas, o 
gorgeio dessas avesinho.s qu<; 
tantos póeícS iii(-piraram: ou-
viam-se desferir os sçus f i -
nadas onde existisse uma es-
pessura embalsamada capaz 
de agasalhar e defender 11111 
ninho : silencio e quietude que 
embolassem os seus amores. 

As tão decantadas noites 
ern que 

« Dá o luar serenatas 
Com banóas óe roupinois...» 

ha muito que, em Coimbra, 
passaram aos domínios da 
tradição, relegadas por um 
utilitarismo que, despotica-
mente, nos impõe novos há-
bitos e novos aspectos, nesta 
luta ern que nos debatemos 
dia a dia. 

SUCEDE, por vezes, que 
os estraojeiros nes-

sos visitantes nos consagram, 
depois de nos observarem e 
não unicamente como intuito 
de galantaria, palavras de 
apreço pelo que valemos, pelo 
que representamos hoje e pelo 
que, noutras eras, represen-
támos. 

Sqcede, ás vesa*, porém, 
este tíaso algo estranho: os 
próprios nacionais escreven-
do para o estrenjHro depre-
cíarem-nos, abocanharem nos, 
do que pode resultar desprõ*?-
iifjio paia e nao em f-bso-

i q u e - i 

Mas ainda bem que o meu 
roujeinol—talvez por que nun-
ca encontrou terra mais lin-
da — eis, ainda êste ano, de-
leitar-me nas horas quietas 

luto bom conceito para 
les que de tal fôr»"-
d em. ' P ' ° C e " 

E' certo que este facto, co-
mo toda a gente conhece, por 
veses se tem dado tendo mes-
mo sido nossos detractores 
pessoas de responsabilidades 
mentais, cujas idades lhes de-
veriam d«r jus a proceder 
com s e r e n i d a d c o m correc-
ção e com patriotismo. 

Agora nos chega ao co-
nhecimento, por intermedio 
do jornal madrileno El Sol, 
de ha dias, que numa crónica 
de Lisboa se fazem referen-
cias a esta cidade — a mais 
conhecida 110 estranjeíro por 
sua cultura, séde da Univer-
sidade portuguesa mnis co-
nhecida lá fóra. senão n úni-
ca conhecida, — que tomadas 
a sério, podem dar impressão 
meros justa do nosso meio 
-.ntelectual. 

E para que se veja o que j 
deu margem a esta referencia 
traduzimos uma ou outra pas-
sagem sem qualquer comen-

tário que, paia portugueses, 
não é necessário do artigo 
referido, escrito por um ho-
mem de espirito poiém, como 
ele se apregoa: 

Um brove passeio psrmitiu me 
conhecer uma cidade que todos os 
estranjeiros vão visitar, porém que a 
mim, português me não interessa. 
Perdoai que fale de mim ; neste ca-
so, porém, eu represento os portu-
gueses jovens que querem sei jovens 
não só em idsdi, mas tarnbem em 
espirito. 

Essa cidade é urca cid-sde do pas-
sado, e os portugueses jovens que-
rem que Portugal seja um t>ais mo-
derno. Esqa cidade é uma cidade 
tradicional, e os po:tugueses jovens 
querem que o país deijte de olhar 
para o passado, e que transforman 
do-se em nação europea, trabalha 
para o futuro. Essa cida.c^ # uma 
cidade conservr dom, ion<jría 
tólica, ç bi -j/.oriugueses jo>-
feuubíicarios, detnoeiv»- s a 0 

livres, que •dS e e ? P i n t 0 S 

na ; írfK-' -:cam no progresso e 
jrmas sociais. Essa cidf.de é, 

.malmente, uma cidade de poetas lí-
ricos, e os portugueses jovens que-
rem reagir contra a alegria, contra o 
faóo e r.ontra a sauóaóe, os três ma-
les que fizeram de Poitugal um pais 
de melancólicos, de pessimistas e de 
decadentes. 

Estas palavras referem se 

^©lleifis 

A COMISSÃO de Tu-
rismo vai eind'i esta 

semana pôr em e^pos»ção"nu-
ma das montras d'» Chiado, 
o lindo e interessantíssimo 
projecto de que é autor o ar-
quitecto sr. Augusto Carvnlho 
Silva Pinto e que. no sábado 
da semana finda, 
àquela entidade. 

As obras da sua execu-
ção começarão logo que a 
Escola Brotero remova o<? 
materiais, e faça a mudança, 
da casa das máquinas. 

o entregou 

a Coimbra. 
E, mais adiante, escreve o 

mesmo articulista : 
O Governo da Republica (refere-

se, provavelmente, ao Governo Pro-
visório) cometeu o erro de não extin-
guir essa Universidade (a de Coim-
bra ) e pouco tempo depois ela vol-
tou a ser, senão na pratica, pelo me-
nos em espirito, o que era antes. 

Não queremos nó-, evi-
dentemente, que se digam pa-
lavras menos verdadeiras pa-
ra excesso de patriotisrm : 
isso não. Desejamos sim, que 
es palavras que portugueses 
escrevam para estia .jeiros se-
jam justas, criteriosas, cheias 
de verdade. 

£ As palavras que acima 
tran.-crevenios estarão nesse 
caso ? 

Crêmos que não. — G. 

EVEM ser r ? c lordoâ 
nesta cidade, a.é ao 

próximo dia 5, os arnsticos. 
cartazes que a Comissão de 
Turismo mandou fazer' na"li-
tografia B 'hão. do Porto, 
para cferecer à Tuna e po. 
O.feão Académicos, e que: 
reunirão para a propaga .d-* 
da Universidade e de Coim-
bra p.^3 ternas que visitarem. 

CONFORME o anuncio 
que huje tsublicamo», 

na primeira página, reabre 
no projeimo domingo. 6 do 
corren e, a Pensão-Restaurant 
de Vale de Canas, havendo 
todos os domingos, desde o 
meio dia, carreiras de camio-
netas para ali, a partir dos 
Olivais. Este serviço de trans-
portes também recomeça no 
projomo domingo numa ca-
mioneta nova, muito confor-
tável. 

COMISSÃO de Tu-
rismo pediu á Ca-

mara agua para uma cascata 
e um pequeno lago que pre-
tende construir no Pened.1 da 
Saudade. A cascata ficará 
em plena rocha do Penedo, 
entre as furnas, e o lago na 
parte r.ova dos terrenos que 
lhe estão contíguos e sobran-
ceiros á rampa. 

f c p t i o 
Activo, com prâiica d e l i -

cio e viageísi, oíerece-se. Dá 
rsíerei?cías. 

i-se na roa Sargea-
to Mfir. 8 a 10. 2 
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rsiillão Auflús lo Cesar de Morais 
p I N O U SE na pretérita 
1 sej<ta-feira, em Gui-

maraes. o capitão sr. Augusto 
Cesar (le Morais, que fazia 
parte de um regimento daque-
la cidade. 

Era casado com a sr.a D. 
Maria Luísa Cardoso de Me-
neses (Margaride) e deijca 
três.filhos menores. 

Em Guimarães, onde era 
estimadíssimo por todas as 
classes, causou a sua morte.» 
mais profunda consternação. 

O extinto era filho do ca-
pitão sr. Manuel Teixeira de 
Morais, residente nesta cida-
de, e irmão do nosso estimado 
amigo sr. António Augusto 
de Morais, digno contabilista 
da fabrica Nunes Vicente e 
director-sècfétário da Socie-
dade de Defesa é Propaganda 
de Coimbra. 

Com a sua morte desapa-
rece mais um dós combaten-
tes da Grande Guerra, pois 
fez parte das expedições á 
Africa e á França. 

A sua morte foi também 
muito sentida nesta cidade 
onde contava grande numero 
de amigos. 

A' familia enlutada e em 
especial a seu pai e a seu ir-
mão, apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

NA Arregaça, faleceu o 
.industrial de sapata-

ria, sr. Alfredo de Oliveira. 
— Também se finou o co-

merciante de vinhos, sr. Joa-
quim Fortunato de Sousa. 

— Faleceram nesta cidade 
n sr.a D. Eduarda Augusta 
Ferreira Pereira Monteiro, de 
68 anos, da Guarda, para on-
de foi trasladado o cadáver, 
e o sr. Manuel de Almeida 
e Sousa, de 53 anos, de-,Vila 
Meã, concelho de Mortágua, 
para onr^e foi conduzido. 

Botiu Reljgí 
A p r e g a ç ã o da Q u a r e s m a 

na se t ioua 

TERA' lugar nos dias 3 
a 6 de Abril próximo. 

Nos tres primeiros dias 
será às 20 horas; no último 
(Domingo da Paixão) será á 
missa do côro. 

O prégador é o Rev.mo 

Padre Gonçalves, digno di-
rector do Diário óo Minho, 
dç Braga, e antigo senador 
do Centro Católico. 

A v e n i d a 
Anna Karenina, por John Gilbert 

c Greta Garbo, em 8 partes; Sao 
Marinheiro, cómica em 3 partes. 

£Tivoli 
O Pecaóo óos Pais, filme em 

em 10 partes, por Emil Jannings, 
Ruth Chaterton e Barry Norton; Ro-
mance óe Tillie. cómica em 7 par-
tes, por W. Chester Frields, Chester 
Conhlin e Luize Fazenda. 

Amanhã, O caóete óe West 
Point, por Joan Crawford e William 
Halnes. 

Para breve: Manótagota, por 
Briggitt Helm e o filme português 
Alfama. 

Os felizardos na? v< s 
a prestações no sába<i.> úui-
mo, foram os srs.: 

Dr. Amadeu Rodrigue;. 
Paul Breslau. 
Joaquim Vital, Figueira da 

Foz. 

}oaquim Duarte, 
oaquim Soares Pinto. 

Precisam-se angariadores. 

Anlonio Batoque 
Advogado 

Mudou a sua residencia da 
Rua Adelino Veiga. n.o 27, 
l.o, para a Avenida Navarro, 
n.° 56 rfc. 

Continua com escritório 
junto do seu' colega sr. dr. 
Fernando Lopes, á rua da 
Sota, 41. ? 

Sócio 
Para uma importante em-

presa inóiviôual, em pj<plo-
ração e de largo futuro, ad-
mite-se sócio, podendo traba-
lhar e ser qerente, que entre 
com 70 a 100 contos, que po-
dem receber-se em fracções. 
Indicar a importancia e data 
da entrada ou entradas, habi-
litações. idade e residencia. 

Certi a esta redacção ao 
n.° 1.123 — C< 1 

Footbsll 
Campsoisuía M Pi 
Coimbra não foi esta épo-

ca, feliz no campeonato óe 
Portugal. 

O sorteio deparou com 
óoisaóversátios temíveis, aos 
teams óa nossa terra. 

A' Associação Académi-
ca coube o Sporting, 2.o 
classificaóo óe Lisboa, um 
team que tem vinóo a valoii-
sar-se pela época aòiante, e 
ainòa fóra óe casa, sem o 
seu publico. 

Ao União, quiz o óestino 
que fosse o Barreirense, que 
pelos impressionantes resul-
taóos obtióos sobre as me-
lhores équipes portuguesas, 
esto época, é upontaòo como 
um dos leaders na competi-
ção máxima óo football na-
cional. 

O jogo entre o Barreirense 
e o União levou ao campo da 
Arregaça uma enorme multi-
dão. A entrada no campo, 
foi uma tragédia autentica. 
As portas abertas auasi á 
hora, originou que o publico 
se visse em transe dificil para 
conseguir entrar. Má organi-
sação, que seria bom reme-
diar no futuro. 

O campo tinha um aspecto 
interessante. Muito sol. entu-
siasmo, e os camarotes lá lon-
ge . . . repletos. Dentro do cam-
po está tado cheio. 

Arbitra o sr. António Braz, 
da Associação de Footbail de 
Lisboa. 

Barreirense escolhe contra 
0 sol e vento. 

O pontapé inicial é dado 
ás 16 horas prefiras. 

O team do Barreiro dá-nos 
logo de entrada umas defci-
das, repletas de rapidez e de-
cisão. 

O União desorganisado, 
dispende de muita energia e 
contem as avançadas. Joga-se 
num e noutro campo. 

O Barreirense desce pela 
direita — o seu ponto mais 
forte — obrigando a defesa 
unionista a um trabalho in-
tenso. 

O União desce de vez em 
quando, produto de alguns 
bons passes dos médios. Os 
avançados, sem se entende-
rem tudo "strpgam, entregan-
do a bola, infantilmente, aos 
adversários. 

Nardo corta .alguns avan-
ços difíceis e faz-se aplaudir, 
bem como Gonçalves. 

Aos 15 minutos surge o 
1.° goal, um tiro violento de 
Raul Jorge, enviusado, dificil 
de pai ar. 

E o jogo segue com as 
mesmas características. 

Muita rapidez por p<;rte do 
Barreirense e uma defesa cer-
radissima dos azuis. 

Surge de quando em quan-
do, uma ou outra jogada bem 
feita. A linha de médios azul, 
multiplica-se para segurar o 
jogo, mas a classe do adver-
sário impõe-se. 

O União tem por vezes 
alguns arrancos e por esfor-
ços individuais consegue ti-
rar alguns remates, que Ca-
mara defende. 

O Barreirense domina li-
geiramente e proporciona a 
Gonçalves algumas defesas. 

O l.o tempo termina Dor 
1 a 0. _ 

Este tempo foi mal jogado. 
Pouco football. Rapidez, vi-
vacidade e melhor concepção 
do lado do Barreiro. 

Embora a sua exibição 
nesta parte desmerecesse da 
sua fama, o team que nos 
visitou, demonstrou melhor 
carburação e o entendimento 
entre as formações foi quõsi 
perfeito. 

Notabslisaram-se neste tem-
po— Pireza, Raul Jorge e Mou-
sinho, que entre si desenha-
ram algumas jogadas de efeito. 
Bom shoot o de Raul Jorge 
que abriu o score. 

O União aguentou-se ra-
zoavelmente, indo algumas ve-
zes á área do Barreiro, numa 
das quais foi perigoso. De 
resto o team limitou-se a um 
trabalho de defesa — que ape-
sar de atabalhoada, por vezes 
— teve a esmaltá lo uma boa 
dóse de energia. 

Melhores homens, nesta 
meia parte: Nardo, José da 
Silva, nalgumas jogadas, Gon-
çalves e Julito. 

Passados os cinco minutos 
do descanço da prajíe, o arbi-
tro chama as équipes. Alguns 
jogadores do União torriam-se 
demorados. O jogo inicia-se 

e a sua épuipe está incom-
pleta. 

O Barreirense entra a do-
minar territorial e técnicamen-
te, dando-nos algumas boas 
jogadas. O jogo desenrola-se 
entre linha avançada do 
Barreiro e a defesa do União. 
Os azuis estão a ceder, con-
tinuando o ataque cerrado dos 
visitantes. 

Chico Correia alivia fraco 
e proporciona a Antómo Car 
valho a marcação da 2.a bola 
aos 17 minutos. 

O Barreiro, com o resul-
tado feito, começa então a 
demonstrar a sua superiori-
dade, deliniando com virtuo-
sismo, descidas, de autentico 
football. A aza direita—Raul 
Jorge e Pireza — é quem pro-
voca a detordem na grande 
área do União. Gonçalves 
tem duas boas defesos a soco. 
O Barreiíense domina, domi-
na, mas algutnas vezes atira 
mal á balisa. 

Nardo salva slgumas si-
tuações de perigo, entrando 
com alguma dureza. 

O União tem uma bôa jo-
gada do lado esquerdo, que 
nada produz, e obriga oedver-
sário a um mau bocado. 

O jogo é agora intrecor-
tado por algumas violências 
em que os visitantes levam a 
melhor. 

O União é castigado — 
quando passavam já 3 minu-
tos — com um penalíy, por 
carga desleal, que apontado 
por Pireza, dá a 3.a bola da 
tarde. 

Este tempo foi melhor jo-
gado por parte do Barreirense. 
Ainda que esperássemos mais, 
a équipe visitante, produziu 
uma exibição que pode consi-
derar-se boa. Aproveitando o 
jogo alto—em que teve sempre 
vantagem — que o adversácio 
teimosamente praticou, o team 
vencedor jogou muito mais. 
Mereceu a vitória absoluta-
mente. Com jogadores mais 
sabidos a équipe desenvolveu 
mais association, foi mais 
agressiva, impondo-se dwiante 
todo o encontro. 

Raul Jorge, Mousinho, Viei-
ra e João Pireza foram os 
melhores. Os backs batendo 
bem a bola. O médio centro 
pareceu-nos mais fraco. O 
meia esquerda e^cedeu-se em 
violencuis. 

O União jogou pessima-
mente. 

A linha avançada não se 
encontrou. Com um homem 
no eij:o, absolutamente nulo, 
o quinteto avançado qua -.i não 
ejeistiu, áp.nte algumas joga-
das de Julito e Pera. 

A linha de médios teve 
coisas boas, — mas foi de uma 
maneira geral fraca. José da 
Silva teve uma tarde de tra-
balho inglório. Algumas aber-
turas felizes que se perderam 
sempre. O seu trabalho res-
sentiu-se da nulidade do seu 
avançado centro. Luísito com 
uma esplendida 2.a parte de 
destruição. 

Nos backs só Nardo se 
salvou. Foi mesmo o melhor 
homem da sua équipe. A sua 
boa exibição foi apenas ofus-
cada por duas atitudes bem 
pouco simpáticas. Chico Cor-
reia fraquíssimo Gonçalves 
teve uma boa tarde. O ponta 
direita fraquíssimo. 

Com a équipe a trabalhar 
mal, teimando em fazer jogo 
alto, ao contrário de sua ma-
neira de jogar, o União pode 
orgulhar-se de ter deitado o 
terreno com uma diferença de 
3 bolas, ente uma équipe da 
categoria do Barreirense. 

A arbitragem de António 
Braz, do Sport Lisboa e Bem-
fica, foi deficientissima. 

Permitiu um jogo de uma 
dureza tal, que os jogadores 
a breve trecho entraram a jo-
gar violentamente, dando uma 
nota feia ao encontro. Procurou 
acertar o que nem sempre 
conseguiu. Contudo foi im-
parcial. 

As équipes: 
Barreirense: Camara; Fal-

cão e Mendonça; Mousinho, 
Pina e Vieira; Raul Jorge, Pi-
reza, Correia, Carvalho e Al-
meida. 

União: Gonçalves; Nardo 
e Correia; Frutuoso, Jo^é rfa 
Silva e Luisito ; Pompeu, Ju-
lito, Kamos, C. Sousa e Pera. 

Em Lisboa, a Associa-
ção Acaóemica foi botióa 
pelo Sporting Club óe Por-
tugal por 7-1. 

A uma má taróe óo seu 
guaróa reóes, se óeve este 
tão elevaóo score. Assim 
mesmo, óeipou boa impres- j 
são ria capital. I 

A s s e s ! » is F. de Eoli&fa 
Castigos aplicados er;t reu-

nião de Direcção da A. F. C. 
aos jogadores do Club Foot-
ball «Os Conimbricenses» fal 
tas cometidas no jogo l . a s ca-
tegorias contra o União Foot-
bail Coimbra Club: 

Srs. Augusto Fernandes, 
2 jogos; Adelino Martins, 4 
jogos; José Brandão, 2 jogos; 
José Pedrosa, uma repreen-
são e ao jogador Amilcar do 
Nascimento que era especta-
dor, 2 jogos e com um jogo 
o capitão de 3 a s categorias 
José Paulino. Ao arbitro sr. 
Antonio Velindro, um mês de 
suspensão des seus direitos. 

Proposta apresentada pe-
lo Presidente da A. F. C. que 
foi aprovada por unanimidade: 

Um voio de louvor aos 
clubs: Club de Football «Os 
Conimbricenses», Sport Club 
Conimbricense e União Foot-
ball Coimbra Ciub pelo inte-
resse que manifestaram, pro-
curando que os seus jogado-
res selecionados para o I 
Coimbra-Vizeu comparececem 
e ainda peio aujeilio presta-
do a esta A. F. C., empres-
tando équipes e mais artigos 
de équipamento necessário. 

E um voto de louvor re-
gistado a cada utn dos joga-
dores efectivos e suplentes, 
por se terem portado durante 
todo o encontro, com uma 
correcção inrepreensivel, ele-
vando assim o nome da cida-
de e desta Associação. 

iaçfcg* 
Ssaopraçlo ío r e s i p ^ a Sport 

O Sport Club Conimbricense inau-
gurou ontem no seu grounò do Ar-
nedo, um rectângulo paia bashett. 
Mais um empreendimento notável, 
que aquele Club deve ao seu valo-
roso elemento, António Dias de Car-
valho. 

O campo é magnifico, é o melhor 
de Coimbra. 

A cerimónia de inauguração rea-
lisou-se pelas 13 horas, entre um pú-
blico razoável. 

Os dois cinco alinharam ao r-.ielo 
do terreno, tendo o sr. ter.eníf Nuno 
Beja falado eus nome do Club pro-
prietário. A Associação Cristã dos 
Estudantes, representada por Amó-
nio Camacho ofereceu ao Sport um 
lindo ramo de flores. Cerir? ór.ia sim-
ples rnas de um elevado significado, 
que a assistência aplaudiu com entu-
siasmo. A bola de saída foi dí da pelo 
Amandiositc, filho do snr. Amândio 
Cabral. 

A. Cristã, 17— Sport, 11 
O jogo de inauguração oficial 

feito entre os giupos de honra da 
A. Cristã e Sport deu a vitória ao 
primeiro. 

A exibição feita por qualquer dos 
grupos, embora não fosse das me-
lhores, não deitou de ser razoável. 

A assistência poude ap:eciar um 
jogo disputado com energia e alguma 
técnica. 

A A. Cristã teve quási sempre 
superioridade na maneira de condu-
zir as avançadas, destacando-se J. 
Bettencourt a avançado centro e Rosa 
na defesa. J. Costa dsijcando-se co-
brir com facilidade, esteve abaixo do 
seu normal. 

No Sport, Gaudêncio na defeza e 
Mates no ataque, estiveram bons. A 
arbitragam de L. Escobar muito ra-
zoável. 

2.a CATEGORIA 

Sport, 20 — A Cristã, 4 
Neste encontro o Sport dominou 

quási sempre. O seu grupo tem ele-
menios muito aproveitáveis. 

A A. Cristã fez um jogo descon-
juntado, salvando-se apenas, Albano 
e Cabral. 

Resultados dos jogos de manhã 
entre as équipes do Spoit Club Co-
nimbricense : 

A équipe C venceu a équipe D 
por 8 5. 

A équipe B venceu a équipe A 
por 10-7. 

Afim de preparar a seleção de 
baskett que ha de representar Coim-
bra, nes provimos jogos inter-cidades, 
realiza-se na próxima quarta-feira, 
no campo do Ai nado, um treino en-
tre os prováveis selecionados e o 
cinco da A. A. 

A seleção de Coimbra tem a se-
guinte constituição: 

Bettencourt (A. C. E.), Devezas 
(A. A.), Camacho (A. C. E.). A. Ma-
riano (S C. C.) e João Costa (A. C E ). 

A. Académica — Arruda, Picão, 
J. Teixeira, C. Leça e A. Ferreira. 

Arbitro o sr. dr. Octávio Rego 
Costa. 

CHAPÉUS FARA M M M 
Grecilda Machado Fe.!; 

ciano & C.a, comunica a to-
das as Ejf.mas clientes, que 
se encontra «RtabeleciJn na 
rua Ferreira Borges, 34-2.0, 
onde continua a receber ar 
s u a s e s t i m a d a s ordens . 

Mia %m\ 

Recebe-se em ca sa parti-
cular da mr.jeima seried.tde, 
casa l ou senhoras . Locai bas 
tnnte saudevel. 

Dá informações, J. Gou-
veia, Banco Pinto Soutto 
Mayor,' 
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K^vv^vs-— * é conhecido o "Angulo Schering" nas ciiquetas, | 
jj | ji%\ como a malhor garantia da mais alia pureza § 

química e eficacia curativa. Repare V. E*íneste I 
distintivo ao adquirir os produtos Schering. Entre 1 

i P l ê ^ s l t e ' e 8 > deve conhecer o Atophan, porque em | 
qualquer momento pode V. E.. 'ser vítima de I 

J um a t a c l u e reumático ou gotoso, contra o qual § 
é ° ^»toPhan o remedio sem rival. A sua ® 

a c Ção curativa é rápida e segura. Elimina o 
^k^w^K"' ácido úrico e não produz efeitos desagra- | 

J ^ j f dáveis ou nocivos. Embalagem original: 
^ ' - ' - y j T | • W Tubos com 20 comprimidos de 0,5 gr. | 
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Pele V. Ex.a edquirlr 

& r i y» j* 
K ri wmi i r ?l 

n o v a l o r 

c o r a s © o s i u f 

m DErOblIO mm F01IML 
i i i il ea v <rã«s 

TíT 

Es;ta revista publica no projeirno mês um numero es-
pecif l, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 
segu in tes : 

O significado ds visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Relratos dos Chefes de Estado e respectivos autografes. 
A lendi das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador do Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto, bevilha e Coimbra. 
Padrões régios— Escuriel D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos, Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos—Leiria, Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Gcla:>tes — Mondariz. Pedres Salgadas, Curia e Vidago. 
O; dmas elegantes — S. Sebastian, Santander, Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha — Aranjuez, Alcazer, Granja, Pena, Monser-

rate e Queluz. 
Vilas ridentes de Portugal. 
Terras da Beira M«r — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

gidos á Redacção, em Li:boa, rua do Loreto, 34 2.°. 
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melhor cio iv 
de qualidade, a 
INDO. Baterias 

especiais para a T. S. F. 
r vwM nos sp í i íes exclusivos siss COIMBRÃ 

I ITO- l i i lT I l , Lia, kmm Navarra 
B R A li 

Admi te - se para a gerên-
cia de uma industr ia , que 
disponh:! de 90 contos. 

Negocio seno e de bons 
lucros. 

Tre ta A u g u s t o Lopes. San-
ta Ciar» , ou na Ant iga Trans-
formadora, rua da Noguei-
ra. 2 

„ . - r " t i es tojo cirúrgico. Nes-
Quin ta , em magnif ico lo- ; T e d a c ç S o s e d i z . 2 

cal, med indo c?vcr- ce rteza- ! 

se is mil met ros quadrados , 
podendo ser explorada p ira 
cu l tu ras ag r i cc l a s ou pa ra 
const ruções , pois que é servi-
d«p ela i i nh i do eléctrico dos 
Oiivais, vende-se aquém niaior 
lenço oferecer . 

Nes ta r edacção se pres tam 
todos os esc larecimentos . X 

« r M 
Casa, compra se aíé i0 

contos. Nesta redacção se 
diz. X 

ifU !•'>*« 
lèt i is i l» 

Vende-se ou irespassa-se, 
perto de Coimbra. 

Nesta redpççBo se dií. X 

IIÍ13 i 

Continua-se a receber ju-
ros de penhores atrazados. 

Praça do Comercio, n.° 
36 1.0. x 

Íp-fn diversos moveis usados 
(i uu e unia viga de ferro com 

2,mT5 por 0,m40 de alto, na rua da 
Alegria, n.o H. y-t-s 

l.a Vara 

ao Arremataç 
l.a publicação 

No dia 27 de Abril, pelas 
12 horas, à porta dêbte tribu-
nal, vão à praça e serão arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido acima dos seus valores, 
os prédios seguintes: 

N.o 1 

Uma propriedade que se 
compõe de casas de habita-
ção, terra de semeadura, oli\fel 
e árvores de fruio, denominada 
«Quinta da Abad,? », sita na 
f regues ia de Ppi-f-m •), n o v a . 
lor de esc. 39.740$00. 

N.o 2 
Urna terra de semeadura 

no sitio da Carteira, fregue-
sia de Anob a, no valor de 
esc. 45.646$00. 

Estes prédios foram pe-
nhorados a José Aníónio Cris-
tóvam da Cunha, e esposa, 
proprietários, residentes no 
lugar de Pereira, na execu-
ção por custas e selos que, 
neste juízo, lhes move o Mi-
nistério Público. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão-ajudante do 3.o 
ofício, Joaquim Jerónimo óa 
Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 

Luiz Osório. 

Por sentença de 12 de 
Março do ano corrente, que 
transitou em jui ado, foi de-
cretado o divorcio litigioso 
requerido por Izidro Estevam, 
canteiro, de Coimbra e actual-
mente morador na cidade de 
Santos, Estado de S. Paulo, 
contra sua esposa, Madalena 
Agostinho, residente em To-
vim de Baijco, com o funda-
mento rio ei.o 1 do artigo 4® 
do Dec eto de 3 de Novem-
bro de 19:0. 

Coimbra, 28 de Março de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Veiif quei. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

Raul d-< Costa Reis, Isa-
bel Lobo Reis, Àlfreào da 
Costa Reis e mais familia 
veem por este meio tornar 
publico os seus agradecimen-
tos a todas as ^pensões que 
se interessaram p e l o estado 
de saúde de seu saudoso pai 
e sogro 

Afílonia U Cosia Reis 
e bem assim àqueles que se 
incorporaram no seu funeral, 
não podendo esquecer neste 
simples ogradecim ;nto os re-
levantes serviços prestados 
pelo médico assistente do 
seudo»o extinto, e^.mo sr. dr. 
Rego Costa, Wsto a forma ca-
rinhosa como o tratou e a 
solicitude empregada para o> 
salvfãr. 

A todos, pois, o seu inde-
level reconhecimento. 

Coimbra, 1 de Abril de 
1930. 

ISÉMII . 
A firmá Almeida, Rr.is ^ 

C.a, desta cidade, vem tornar 
publico o* S--U3 agradecimen-
tos a todas as pessoas que 
se incorporaram no funeral 
do seu saudoso sócio Anto-
nio da Costa Reis. 

Coimbra, 1 de Abril de 
1930. 

Boas lojas com armação 
de lujco, esciitorio. ntensilios* 
cofre, telefone, ern sitio de-
passagem, em condições pa-
ra poder trnb&lhar imediata-
mente trespassam F A B R I -
CAS TRIUNFO. Coimbra 

Meter f i o v/i I T 
Vende se, em estado novo. 

Informa Silva, L . d a , Í U a do 
Cego, 1 a 7. x. 
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' ã&ap m- M 
a ( e d i f í c i o p r ó p r i o ) — C € > Í I * I B R M — T e l e f o n e 4 5 3 

Acabamos de receber da Fábrica dé Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas- Serviços para chá e café. 
P r a t o s . T e r r i n a s . T r a v e s s a s . C h á v e n a s . T l i e l a s . M o l h e i r a s . E t c . 

I 

M 

Elll 

u telão dos Imm fi [oossrvacia 
EsIraSa H n É t t a l Sá Faraós n a B o t ã o 

Faz se publico que no dia 7 de Abril de 1930, ás 
14,30 horos, na secretaria da Secção Administrativa do Co-
missa r i ado de Policia de Coimbra , pe ran te a Comis são no-
m e a d a para e s s e fim nos te rmos das k i s e regu lamentos 
em vigor se p rocederá á a r r e m a t a ç ã o de uma empre i t ada de 
fornecimento de 175<n3,000 de calcares duro britado para en-
tre quilometros 0,2õ0 e 0 500 da estrada acima mencionada. 

3cièe óe licitação 1i.838$75 
Depósito provisório . . . . . 121$00 

O depósito definitivo será de 5 °/o do preço da adju-
dicação. As guias para se efectuar o depósito provisório, 
dívem ser requisitadas na Direcção d ts Estradas do Distri-
to de Coimbra, até á vespera do Concurso. 

As medições, orçamentos e condições especiais de 
a r r e m a t a ç ã o nstarão patentes na secretaria da Secção Ad-
ministrativa do Comissariado da Policia de Coimbra e na 
Direcçã » dss Estradas do Distrito de Coimbra todos os dias 
úteis, desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 26 de Março de 1930. 
O Engenheiro Director, João Rangel óe Lima. 
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As melhores finfas lacadas 
para Interiores e exteriores 

Pinto f i n a p a r a empregar s o l i r e snâdeira, 
m e t a l , cimonía. p e í l r o , ele. 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a 

ADT0-IN9USTBUL. Í M , AvíídíIi Navarro 

MAXIMA CLASSE: Produtos ao glú-
ten e ipergiuten sob analises oficiais, para 
doentes, convalescentes, anemicos, crianças 
fracas, e sobretudo para os diabéticos. 

Massas alimentares refinadeis Ejctra Lu-
jeo, avulsas e em pacotes. Especiais, com 
puro ovo em bolsinhas e pacotes originais 
Fannhas leguminosas, etc. 

Erigir sempre a marca BlIITONI, em 
todas as casas do genero. Preços sem com-
petência. 

Agente único, Tomaz Costa, Torrinha, 
130 —Porto. 

Ml 

?M 

A m e l l a a ? p o a i a ã o p a r a c a l c a d o 

Broche 
•'T Perdeu-se no domingo des-
de a rua Dr. Pedro Roj<a até 
ao Colégio Novo. 

Gratifica-se quem o entre-
gar nesta redacção. 

V e n d e - s ê 
A nm O o i n í a da M a c h a d a , 

s l t P í l a m E s t r a d a ú?, L i s b o a , 
c o e i e s s a m h a & i t o c ã o , v á -
r i a s d " D t f n á o n c i a s , o l i v a i s o 
t e r r a d e s e m e a d u r a . 

M l o t e d e t e r r e n o p a r a 
c o e s t í o c õ o . c o a i a s n p e r f i c i e 
í e 0 2 2 m e l r o s q u a d r a d o s , s i -
t u a d o é E r u s d e C e l a s . 

T r a i a o a U v o s a d o A s d r ú -
b a l E a l l s l o , R u a V i s c o n d e d a 
Luz, 63-l.íí. X-a 

Bom emprega de capita! 
Vendem-se prédios rústi-

cos r>a freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijía-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

By Ra is â 

Vende Francisco Ferreira 
AA ri i - ; _ ! A r» r-».-t «» A 

mm 

ção É Socorre; 
Sede em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.° 70-3.o 

Esta instituição de Previdencio, com estatuto ..prova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
desDqcho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontr^ndo se 
em plena actividade, admite sócios dos dois se^os, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de unta quota mensal de 3$00 
•e da uma quota volante paga quando do falecimento de al-
pum í ó ;io, concede um subsidio que pede eleva -se a esc. 
33 000$00. 

pedir- e s c u r e c i m e n t o s a s e n e 

i i m ® 
V<>nde-se de 300 e 150 

quilos, em estado novo. 
Armazém de Trapos, Ave-

nida da M^dftlena, n.o 1. 1 

Casi 
Arrenda-se. na rua Joa-

quim Antonio de Aguiar, jun-
to ao Teetro Sousa Bastos. 

Para tratar, na mesma rua. 
n.° 13. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

e r i ! 

i ISÉlfÈl S S i l i l i l iítOiSld, LI 
» l c a Mis importante 8 BÈredítatia He OõMri 
Rua da Maaiu»e«ção Militar, 3 — Coimbra. 

í • pH 
ÍU& . HiiSycilv . ud., íi 

Exporta ção pa r a o Patz, u l t ramar 
e E s t r a n j e i r o IZZZUZ « _ 

Não comprem sem consultar o«í preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s . 
P a r t o s . C i r u r g i a . 

C l i v a i c a S e r n l 

RUA D S S GATOS, 1 2 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombatóa) 

Dâo alegria, conforto « 
bem-estar a; Q u a r t o s 
de Cr iança onde • 
estado sanilario do pavi-
mento é uma das princi-
pais condições exigidas 

Depositários em Coimbra: PLÁCIDO VICENTE & C.\ LM 

A organisação das seguintes excursões facilitam a 
sua realisação. Podeis excluir delas os locais já conheci-
dos e incluir outos mediante favoraveis condições de preços 
e começar oride e quando quizerdes.* 

J l ) — Lisboa, Estoril, Sintra, Pena. Monserrate, Cal-
das da Rainha, Nazaré, Alcobaça, Batalha, Leiria, Porto, 
Coimbra, Tomar, Lisboa, 

P reço — 2.a classe (T d i a s ) Esc. 635$50 

Í 0 ) — Lisboa, Vila Real de Santo Antonio, daqui ao 
Cabo de S. Vicente, Monchique, Silves, Lisboa. 

P reço — 2.a classe (4 d ias) Esc. 475$00 

Estes preços compreendem toòas as òespezas 

IMPORTANTE — lltil isai em todas as vossas viagens 
em comboio os bilhetes S I T E P validos por 30 dias e per-
mitindo parar em todas as estações. 

Para informações — SITEP — Rossio, 93 — Telefone 
T. 1 3 9 9 - L I S B O A . 

Aceitam-se inscrições na Redacção deste jornal 

Oferece-se, s bendo bem 
írancês, muita prática e dan-
do os melhores referencias. 

Resp.ist* á Agencia Fune-
j rária de José Antonio Olivei-
| ra, Sucessor, rua da Figueira 
I dP X 

is«Mãflãs» 
103. Praça da comercio. 104 

Aprojdmando-se as festas 
da Páscoa, a Ccsa das «Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

Veeio dõ casa -

Vende-se uma casa no 
dia 6 de Abril, pelas 12 ho-
ras, com três andares e loja, 
sita no Bêco de Santa Maria, 
próximo ao Terreiro de Men-
donça, n.o 2. podendo ser re-
tirada da Preça se o preço 
não convier. 

Coimbra, 27 de Março de 
1930. 

O proprietário, José Au-
gusto ôa Costa, 2 

Ejcecuta-se «St iaaíaanemo. ou em poucas horas, 
qualquer receita tíos especial is tas na 

Relojoaria Comercial 
^ A d o l f o Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Connbra.^ 

Se pretende p r e n t i r a sua esposa e 
a seus Ilibas, um futuro s e i privações 

F a c a u n i s e g u r o o e u m a n a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
m m m n . 

S. A. R. L. — F u n d a d a em 1 9 0 7 

SéSd: R. Brcfl di SÉtfeira, 22.— Lisboa 
c a p i t a i e r e s e r u a s a i e 1 0 2 8 - ESC. 3 , Í 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 
S i n i s t r o s p a g o s a t a 1928 - ESC. 2 i . 3 6 i . i 5 7 $ 0 5 . 5 < 

{ s c r e v a o u t e l e f o n e o 

Antoiíie Garcez — Telef. Ç. 1982 e 1.1490 
S e g u r o s e m i o d o s o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e n t e s n o t r á D à i i i o 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser'graue o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilidade òe 
ezenas óe contos. • «--

M g a i l H i a Mm 
i o sé Antonio de Oliveira, Sucr. 

Fundada em 1890 
R o a F i a u e i r a d a F o z (Fdro d e P o r t a s ) 

GTelefone T2S. Teleg. Zéclauóina 
Atendem-se as chamadas a qualquer hora 

B a t a t a Holandesa 
Para wmèz e m m m 

V E N I D E : 

Jiwmazem de cereais 
TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, 17 ç 18 

Re&ncados Peitorais da Dr. Céntazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra x O f 4 fc ' ' 

( t e c o s * C.íScf 

gaiantllelZo/o 
-.y 

lima casa com 48 divisõès, 
ocupada por seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dependencias, para-
raios, água e um quintal pa-
ra cada inquilino. , • 

Dois chalets, tipo portu-
guês, c&da um com nove di-
visões e respectiva ça^e. Ins-
talação electrica, água, tanque 
para lavar ròupe jardim e 
quintal. Um óeles óesocu-
paóo. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água, tanque para lavar rou-
pa, jardim e quint&l. Um óe-
les óesocupaóo. 

Garage que comporta seis 
carros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um extenso terreno agri-
cultado com casa pèré1 casei-4 

ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

. ! 1 f í? 
I m p o r t a n t e 

Tõdás as' despesas, cisa e 
escritura, por conta dos ven-
dedores. • -

Pára informações, Miguel 
da Costa Neves, rua Viscon-
de da Luz, 59. 

divisões c um quar-
5 independente. Rua 

í d u a r d o Coelhe, 1Ó6. ~ 2 
ftrrenda-se5

 to independente. 

f :r/p corji'"8 divjsõès, casa 
de banho, ioj8 e terraço, 

na Vila Uni3í\ f rente á Estrada díi 
Beirn, casa A. M. 

Tratar nas obras a« lado. >2 

Airnnffa í l ^ 0 ^ ° a ° d a r da case n.o 
HlteltUd-íi! 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro. 
n.o 19-3 o. , X 

•se amplo armazém que ser-
ve para garage. oficina 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Aleoria, n.os 10; ] 2, tt e 16. 

Trata-se na mesma. jj 
TT- no fftfo de Santa Clara, 

rez do*chão. com S.divi-
s3ès e agua canalizada, por ÍOOSOO 
mensais. 

Sitio saudavel e l indas vistas. 
Trata-,se com José Correia Ama-

do, Penedo da Saudade . Coimbra. 

Rrroftita.touma c a s a c o n i n°v® di-
HlIb^Uusb visões na xua da Sofia, 
n.o 95. * 
r n j n indpDendente, 3 d.vifões, por 
LCISCI 130$00. na baijta. Informa.-
Francisco Martini , rua Moreno. 35. 6 

[ W c o m rez do chão e 1.o andar, 
IujU arrenda-se na Azinhage 'de Va-
le de Meão, á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do etectrico. Informações na 
própria quinta. mX 

fjjMfl vendem-se de rendimento ac-
iQafli tvjpjisado, benj situadas, den-
tro da ciidÀdè. ' 

Calis-
X-í, ;tO 

0 REI QOS INSECTICIDAS 
TUDO MÒPRE*!'!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

N S E C T O a , 

o a a ciaaqe. 
Tratar com dr. D iamo^ ino 

i, rua-Visco/ids da t u z 65 

Tnana artendarh-se. limii de 4 divi-
iQíúS sões , ' por 130$0ft, outra de 6, 
por H0$00 . Informa-sè, Relojoar ia . 
Contente — Santa Clara. 6 

fninfl ,vendem-se, uma na .rua dox 
IQduí Cçrmò. com 2 andaras e loja; 
está vaga. E outra na Ladeira de 
Santa Jus ta t : cpm 3 , q/id^res e loja.-

Tra.ta-se na . rua do Carmo, n.o» 
38, com Joaquim da Costa. X" 

f a r r n r a pequena em 2.a mão. preci-
LutlVVU sa s» na rua Sargen to Mór^ 
Albano Matos Ala. X 

f o m n r a ÍÓ u m a carroça de mão usa-
LUllipiU~dC d í . Informa L o u r e i r o ^ 
C.a, L.da, Praça do Comercio. 32. 

senhora que sabe bem 
trabalhar em maquina 

de escrever, oferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nhlgumas horas que tem disponíveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

activo, com prática de 
balcão e viagem, ofere-

ce-se. Dá referencias. 
Informa-se na rua Sargento Mó r . 

••-• 3- - g 

Enpto-rç 
cojn o notário dr. Augusto- M«^imo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 2 1 , 1 ;o. X 

prçcisa se.^ para. depósito, na 
Baijía, renda nVé 150$00. Di-

r ig i r ia Vasco.»!Bairro de S a n t a 
Justa. 21 — Coimbra. 

corp alguma prática de fa-
zendas, precisa-se na Ca-

sa do Povo. prefere-se de fóra, paro 
in te rno-e -de idade de 13 aí 15 anos. 

com pratica de, fazendas 
dè algodão, p rec i sa - se . 

Ipfortna-se nesta rfdacçSo. X 

Dornoil-fo 8 e ' 3 a r c ' ' n e nova, conten-
rClUCUtC do luva no bolso. Grati-
fica se quem a entregar nesta re-
dacção. 2 

pretysa-se, muito bom, com-
pletamente independente e 

com ou sem mobilia. 
Carta o esta redacção, com as ini-

ciais J / M . ^ u u i i c a n d o local e condi-
ções. • ; X 

iji arrenda-se na rua da Figuei-
1U ra da Foz. Tratar na mesma, 

n.o 158i • jc 

aluga-se na rua da* Louça, 
1,27, 4.o, muito perto da Praça 

8 de Kfoio., j - y 
T i-

dias, olerece-se. Tra-
-se no Beco do Castilho, 

A l i t o l i F 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n o 56 — l.o. 

Armazém 
Situado perto da estação, 

ótimopara mercearias."vinhos, 
?izeit»»s ou para qualquer in-
dustria, trespassa-se. 

Infotma A. Nf*ve*s, Run 
Ferreira Borges, 1^5 1 

1 3 
Arrenda-se barata, com 4 

divisões. Iu« electrica e água. 
Rua da Sofia, 56 4.° (por ci-
ma do Banco Espirito Srjntr ). 

•SB 
Restaurante e hospedaria, 

com mobilia, situada perto da 
Estação Nova. 

Trata-se na Transforma-
dora, na rua da Nogueira. 

m i 
n.o 1, 

Cnrjft com capital 'de 10 a 15 mil es-
uULIU çudos, para desenvolvimento 
de industria de lucros garantidas, 
oferece-se. 

Ne^ta redacção se diz.™' • 3 
' 1 V ' T " 7"— 

ingleça, com muita pratica 
de ensino, -leciòna inglês, 

francês, italiano ç alemão. 
Habilita nestas l ínguas para cs 

Liceus. Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 4 

Pgithnm dá lições de renda de bi1-
jKt.UU!n ros, de Veneza, de filt e de 
M acramé, em casa das alunas ou na 
sua residenciá, na rua Fernandes To-
maz. í?2. por preços módicos. 5 

J j j jJ |3 portuguesa uzada, a 10$00(t 

:n,oQ)9. 
cada cento. Informa tefefor»1; 

6 

ÍOrrOlin n a ^ s t r a < ^ a Beira, an tes 
ICllBUll da paragèm do electrico, ao 
Calhabé, vende-ise com edificações 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. -. - X 

Tprfflfin ao Calhabé,Ívendsm.-.se 1000 
i C11CLi J metros, junto á Fabrica Fân-
zeres. Tratar .com Ezequiel de Oli-
veira Baio — Ereíra-Cartago? 2 
—:—rr 

. .ira pequenas cons-
truções, veridem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais - : .-. X 

M U r A vende-se, instalação com 2 
nlLUlil candieiros. 

i: - v 

s 

Pais — Celas. 
Tratar na Casa 

X 

á 
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E l S a Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
A menina Sára Amélia dos S a n -

tos Arrobas 
A menina Alda Lourenço 
D. Guilhermina de Campos Horta 
D. Eduarda da Costa Perei ra 
D. Maria do Carmo Carneiro de 

Suosa Pires 
D. Maria da Conceição Gouveia 

da Costa e Lemos 
Américo Rodrigues Ribeiro 
Benjamim Marques dos San tos 
Carlos Mesquita, Filho 
Manuel de Moura Lino e Freire. 

A ' m a n h ã : 
D. Elvira Correia Guimarães 
D Maria Albertina Baptista 
Ricardo Pereira da Silva. 

f lRIBUNAIs l ÍÉ s 
RELAÇÃO 

S e s s ã o d e 29-111-1930 

J U L G A M E N T O S 

Soure — Antonio da Silvn, con-
tra o M. P. Confirmada a sentença 
mas alterada quanto á ta^a da multa 
que fijram em dez escudos por dia. 

Arganil — O M. P., contra Maria 
Albertina. — Revogada a sentença e 
condenada a recorrida na multa de 
200S00. 

Santa Comba Dão — Manuel Mar-
t ins de Almeida e mulher, contra 
Adt l ino Martins de Almeida e mu-
lher.—Revogada a sentença apelada. 

Sabugal — O M. P., contra Ma-
nuel Joaquim Mart ins Moreira. — 
Adiado. 

Soure — Doutor José Afonso de 
Lemos Albuquerque, contra João 
Carlos. — Revogada a sentença na 
parte recorrida. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 5 IV-1930. 

Anadia — Manuel Francisco dos 
Reis, contra o M. P. — Rei., juiz dr. 
Fonseca Vaz. 

Castro Daire — O M. P , contra 
Antonio José de Almeida. — Rei., juiz 
dr. B. de Oliveira. 

!II!Z0 CRIMINAL 
J u l g a m e n t o s 

Em processo correcional. respon-
deu Manuel P e d ' o de Sousa , sol-
teiro, menor, latoeiro, acusadn de 
desrespeitar a bandeira nacional. 

Provada a sua inculpalidade, foi 
absolvido. 

— Responderam em processo cor-
recional, por se agredirem mutua-
mente, Piedade Rosa, casada, de 35 
anos, domestica, e Maria Estrela, ca-
sada. de 47 anos, domestica, ambas 
do Cabouco; a primeira foi absolvi-
da, e a segunda condenada em 26 
dias de multa a 10$00 por dia, sen-
do 19 dias em substituição de prisão 
e em 300$00 de imposto de justiça 
com os acrecimos legais, e 60$00 de 
indemnisação á P iedade Rosa. 

— Responde em tribunal colecti-
vo, no dia 28 de Abril, pelo crime 
de falsificação de notas de 10$00, 
Manuel Simões, casado, trabalhador, 
de Rio de Vide, o qual se encontra 
preso na cadeia de San t a Cruz, pro-
nunciado com 100 000$00. 

Agressão á facada 
JOAQUIM Lopes Florido, 

^residente na Figueira 
de Lorvão, queijcou se á poli-
cia de que seu sogro, Manuel 

.vSiirifres Florido lhe invadiu a 
v casa agredindo-o á facada, 

declarando mais que lhe tem 
dirigido ameaças de morte. 

HOJE - Uitima exibição 
Dos magníficos filmes 

Pecaio dos Puis 
com o eminente actor EMIL JANNINGS 

Romance de Tillie 
com os consagrados cómicos CHESTER FRELDS 

e CHESTER CONKLINS. 

A ' m a n t i a , e s t r e i a d o s e n s a c i o n a l f i l m e 

0 C a J e l e J e W e t í P © I I I 

A i n d a e s t a s e m a n a o f i l m e d e s u c e s s o 

Manflrasora«o m* wmm Aliem 

J u l g a m e n t o s s u m á r i o s 

NA Directoria da Policia 
de Investigação Cri-

minal, responderam em pro-
cesso sumário: 

João de Dias, sapateiro, 
por vadiagem, condenado em 
20 dias de prisão, sendo de-
pois posto à disposição do 
Govêrno. 

A c h a d o s 

NO Comissário da Policia 
encontram-se deposita-

dos uma aliança de ouro e 
uns livros encontrados num 
banco da Avenida Navarro. 

i n c ê n d i o 
N( [O sábado, pelas 19 ho-

ras, man festou se in-
cêndio numa casa que servia 
de arrecadação junto a resi-
dência do sr. Alberto de Mou-
ra e Sá, em Montes Claro*, e 
propriedade deste. 

Os perigos da viação 
COM fractura do crâ-

neo, deu entrada no 
Hospital da Universidade, Ma-
nuel da Silva, de Alvoco, fre-
guesia de Santa Ovaia, onde 
foi atropelado por um auto-
móvel. 

POR ter caido de uma 
motocicleta, recebeu 

tratamento no Banco do Hos-
pital, de várias contusões pelo 
corpo, Baltazar Maria, alfaiate, 
desta cidade. 

Desertor 
PELO regedor de Eiras 

foi preso por ser de-
sertor, José Martins, de 30 
anos, residente no Ingote e 
trabalhador na fábrica de cor-
tumes. 

[on! oníerencias 

o SR. Dr. Joaquim de 
Carvalho, continuou 

ontem as suas conferencias 
sobre Democracia, tendo a 
ouvi-lo uma numerosa assis-
tência. 

Presii iu o sr. dr. José Ne-
ves, secretariado pelos srs. 
drs. Arnaldo Vilhena e Afon-
so Duarte. 

N 
[A Sala dos Capelos, 

kv* c-it^rn á noite 
um lugar a cg íjiencia do 
eminente professor da Facul-
dade de Medicina de Gene-
bra, dr. Maj< Ashanasy, á 
qual pres.diu o sr. Dr. Eugé-
nio de Castro, que represen-
tava o sr. Reitor da Universi-
dade, tendo feito a apresen-
tação do conferente, o ilustre 
director da Faculdade de Me-
dicina. sr. Dr. João Duarte de 
Oliveira. 

A conferencia, que versou 
Sôbre as funções ôa meóula 
óssea, constituiu uma Jno-
tável lição do grande profes-
sor, que recebeu muitos aplau-
sos. 

A CONVITE do Institu-
to Alemão, o pro-

fessor da Faculdade de Le-
tras da Universidade de Ham-
burgo, sr. Dr, Walter Kuech-
ler, realisa na Faculdade de 
Letras de Coimbra, amanhã e 
no dia seguinte, pelas 15 ho-
ras, duas conferencias sôbre 
O motivo óe Heroóes e Ma-
riana nas literaturas espa-
nhola, francesa e alemã. 

A primeira c o n f e r e n c i a 
será em francês e a segunda 
em alemão. 

A l l I L PEREIRA CALISTO 
ADVOGADO 

Rua Visconde óa Ltizi 
65-l.o — Coimbra. 

Géneros impróprios 
para o consumo 
PELO Comando da Poli-

cia de Coimbra foram 
intimados a pagar as multas 
em que foram condenados, 
por venderem géneros consi-
derados impróprios para o 
consumo: Ana Antunes, lei-
teira, r e s i d e n t e no Beco 
da Amoreira, nesta cidnde, 
1.300$; Adriano da Silva Ca-
nelas, de Cantanhede, por ven-
der bacalhau podre, 6.500$; 
Maria Amalia ou Maria Grila, 
de Penedes, Penacova, leitei-
ra, 1.300$; Tomaz Cubai, de 
Coimbra, por vender manteiga 
imprópria, 6 500$; João Casi-
miro Coelho, de Coimbra, por 
v e n d e r azeite com óleos, 
6 500$; Alberto de Oliveira, 
da Figueira da Foz , p o r 
vender manteiga adul terada, 
6.500$ 

Ontem, pelo Comando da 
Policia, também foram inti-
mados a pagaram, no praso 
de 3 dias, as multas que lhe 
foram impostas pela Inten-
dência Geral da Segurança 
Publica : 

Por venderem leite adul-
terado: Maria Quitérie, Olí-
via Nazaré Ferreira, desta ci-
dade. Maria da Conceição 
Flores, de Taveiro, e Maria 
Russa, de Fala, em 1.300$00 
cada; Maria Augusta Fresca 
de Assunção, de Ribeira de 
Frades; Maria Hermínia da 
Conceição, e José Maria Lo-
pes, do Sebal, Condeixa, Emí-
lia Barraca, das Casas No-
vas; Hermínio Alberto de 
Moura e Sá, de Coimbra, e 
Antonio Miguel Rodrigups. da 
Ponte, Penacova, em 650$00 
cada. 

Por vender batata impró-
pria para consumo: Joaquim 
da Silva Santos, de Coimbra, 
1.310$00. 

Manteiga adulterada : Má-
rio Rodrigues Namora e Joa-
quim Lourenço Ferreira, desta 
cidade, 6:500$00. 

Cominhos falsificados: So-
ciedade Poiarense d^ Mercea-
rias, Limitada, desta cidade, 
6.500$00 

Café adulterado: Manuel 
Tiano da Cruz, de Condeixa. 
130$00, e Varela $ Ca Limi-
tada, de Condeijca, 650$00. 

Azeite falsificado: João de 
Oliveira Monteiío, de Coim-
bra, 6:500$00. 

Colorau falsificado : Reis Q» 
Simões, de Coimbra, 130$00 

Cacau adulterado: Com-
petidora de Coimbra, Limita-
da, 650$00. 

Vinho falsificado: Joaqu{m 
Miguel de Carvalho, desta ci-
dade, 6:500$00, 

R' &EALISARAM - SE no 
Tribunal da Relação 

de Coimbra os concursos para 
solicitadores, ficando aprova-
dos os srs. Albino Pinto de 
Carvalho, para a comarca de 
Aveiro; António dos Reis 
Cardoso, para a comarca de 
Soure, e Mário Carreira Al-
ves, para a comarca de Leiria. 

Ano . . . 36$00 
Es t ran je i roe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

7V E S T R A D A da Beira, ainda ha 
x pouco reparada, está nova-
mente coberta de buracos. Com es tes 
dias de calor, qualquer carro que a 
a t ravesse levanta nuvens de pó, inco-
modando assim os habitantes dos 
prédios que a ladeiam e as pessoas 
que procuram no Parque da Cidade 
uns momentos de repouso. E tudo 
isto se podia evitar, mandando alca-
troar a referida artéria. Por essa ci-
dade fóra, ha também uma porção de 
ruas esburacadas, partes do calceta-
mento levantadas, montões de pe-
dra . . . péssimos aspectos duma ci-
dade como a nossa. Quando se 
começa a olhar devidamente para 
tudo i s to? Q u a n d j se inicia o recal-
cetamento das ruas da cidade —• 
paralel ipípedando as, como'j merece 
Coimbra ? 

AG O R A que sé ar,da a ajardinar 
o largo da cade ia de Santa 

Cruz, demolindo se t ambém a cabine 
que tanto afectava a estética' fio local, 
alvitramos uma remodelação da1 fron-
taria do presidio — modernizando-3, 
como se torna necessário, para não 
causar uma péssima impressco aos 
nossos visitantes. A remodelação 
das j a n e l a s — u n s simples caixilhos 
e n v i d r a ç a d o s — e uma pintura mais 
airosa, ser ia o suficiente. 

/ ^ V N T E M — dia cinzento, dia triste 
— m i l h a r e s de pessoas, milha-

res de representantes do povo e de 
homens das letras e das sciencias, 
foram de alongada até ao cemitério 
do Alto de S. João, em Lisboa, numa 
romagem de pesar e civismo, até 
junto da ultima morada do grande 
português que foi António José de 
Almeida. Descerrou-se um artístico 
medalhão, ultimo trabalho do grande 
escultor nosso conterrâneo Costa Mo-
ta ( t i o ) , falecido ha dias. Houve dis-
cursos — discursos simples, relem-
brando equele que levantou tão alto 
o nome de Portugal, que tanto amou 
o povo e tanto o defendeu. 

X T E M só em Portugal se comemo-
* rou o primeiro centenário do 

nascimento do grande poeta da sim-
plicidade João de Deus. Alem do 
Brasil , que se associou ás comemo-
rações, promovendo sessões solenes 
em várias Academias ',e centros"da 
colonia portuguesa," a Italia soube 
também homenagear o fiel e comuni-
cativo interprete da lirica nacional. 
No Circulo Calabrese, em Nápoles, 
com a assistência dos srs. drs. Al-
berto de Oliveira e João Nora, res-
pect ivamente nossos representantes 
junto do Quirinal e cônsul naquela 
cidade, realizou-se uma sessão sole-
ne, comemorando o centenário de 
João de Deus, á qual assistiram re-
presentantes*das autoridades civis e 
militares e" muito povo. 

Mas vamos ao nosso caso. Admitamos o princípio 
de que os trabalhadores portugueses se veem obrigados a 
emigrar por falta de trabalho, pelos parcos salários que no 
país lhe dão. 

O operariado português tem vivido constantemente 
num regimen de miséria. Conquistou algumas regalias — 
mas essas regalias nunca possaram do papel. Ainda hoje, 
qualquer operário não ganha mais que doze ou quinze es-
cudos. 

E com esses 15$00, há-de psgar a renda da casa, há-de 
vestir, a si e a toda a família — há-de sustentar, enfim, uma 
casa com 5 ou 6 pessoas, regra geral 

Falta-lhes o dinheiro para trazer os filhos decentes, 
coniprar-lhes os livros necessários — e assim eles poderem 
frequentar a escola. 

Eles crescem—teem que trabalhar. E o número dos 
analfabetos aumenta! 

Veem as desilusões, os revezes da sorte — vem a emi-
gração. F rança . . . Brazil . . . Castelos no ar que desabam! 
Dinheiro gas to . . . A família tem fome. . . 

Emigrar — é o único caminho! E lá partem de novo 
— e regressam, de novo desiludidos.. . 

Andamos neste eterno vai-vem. O completo e impor-
tantíssimo problema da emigração não é estudado. Qual o 
caminho a seguir ? 

T N T E N S I F I C A - S E dia a dia a cam-
panha contra o analfabetismo. A 

Camara de Viana do Castelo, no 
sentido de desenvolver a cultura nas 
c lasses operár ias , ;vai instituir cur-
sos noturnos. 

V T A China, — em Nanhing, pelo 
menos — os vendedores de jor-

nais, não são, como nas cidades da 
Europa, rapazitos que gritam, desafo-
radamente , o á ultima hora. Pelo 
contrário. Não apregoam — e são 
pessoas adultas. Em Nanhing ha uma 
pobre mulher de 75 anos, que é o 
exemplo vivo dos vendedores chine-
ses das gazetas . 

7V NTONIO Vitorino, o subtil mi-
•*- niaturista que em Lisboa, no 
Sa lão da Liga ;Naval está expondo, 
com notável efeito,' os seus j j r imoro-
sos barros, foi acolhido, elogiosamen-
te, pela critica, que lhe tece os mais 
r a sgados "encomios,— com uma una-
nimidade de vistas que ra ramente 
se constata. 

O ILUSTRE homem publico s r ' 
dr. Nuno S imões iniciou ante-

ontem, em Famalicão, a sua anunciada 
série de conferencias no Minho. Fa-
lando sobre a Marinha Mercante Na-
cioeal o sr. dr. Nuno S imões disse 
que o movimento dos nossos portos 
tem aumentado consideravelmente 
desde 1921, mormente o de Lisboa. 
O notável conferente foi muito aplau-
dido. 

OALMOC"* de homenagem ao 
sr. dr. Manuel Braga, ilustre 

p re s id tn t e da Comissão de Turismo, 
que os jornalistas de Coimbra e re-
presentan tes dos diários de Lisboa e 
Porto levam a efeito no prójrimo do-
mingo, na Mata de Vale de Canas , 
es tá despertando o mais vivo inte-
resse . A inscrição encontra-se aberta 
no Leitaria Conimbricense e torna-se 
extensiva aos colaboradores de jor-
nais . 

Num prójcimo artigo apresentamos o depoimento dum 
operário recemchegado do Brasil — para onde havia emi-
grado há meses. 

Ele explicará, com as suas palavras simples mas sin-
ceras, a crise enorme que atravessa aquele país de além-mar. 
Depois falará um operário que emigrou para a França. 

. . . E todos os leitores, como nós, chegarão a esta con-
clusão: a emigração para o Brasil e para a França, deve ser 
proibida. 

Os nossos operários precisam de emigrar? 
. . . M a s Angola e Moçambique possuem um solo ma-

gnifico— um tesouro ainda por explorar. 

O INTELIGENTE aluno da;Facul-
dade de Direito sr. Belmiro 

Pere i ra realiza na projíima quarta-
feira, na Univers idade Livre, pe las 
21 horas, uma conferencia subordi-
nada ao tema Factos e Fenómenos 
Sociais. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

A N O S S A edição das segundas-
feiras Gazeta óos Sports con-

tinua a merecer o mais f ranco aco-
lhimento ent re o publico. O nume-
de ontem, embora a t i ragem t ivesse 
sido aumentada , esgotou-se. 

« • m a i s 
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LIGEIRAMENTE embo-
ra, não quizemos dei-

Íar de lembrar ha dias, que a 
talia, como o Brasil, não es-

queceu o nome de João de 
Deus a quando da data cen-
tenária do seu nascimento. 

Deve, porém, frizar-se que 
o éjcito da comemorsção ita-
liana se dpveu a um grande 
amigo de Portugal, a um ve-
lho amigo de Portugal: o pro-
fessor Antonio Padúla. 

Não chamamos ao sr. An-
tonio Padúla, como tantos 
têm chamado a alguns que, 
saindo do pa ís nos depre-
ciam depois de terem recebido 
piovas inequívocas da nossa 
franca hospitalidade, grande 
amigo de Portugal. 

Antonio Padú'á é, de fac-
to, uma das pes-ôis que, no 
estrangeiro, conhece Portugal 
e aprecia com enternecimento 
a literatura portuguesa, que 
tem devotadam r>te estudado. 
Camões mereceu a Antonio 
Padúla um estudo conscien-
cioso na sua lírica admiravel 
e a primeira publicação ofi-
cial saída da Societá Luigi 
Camoens, de Nápoles, foi 
exactamente dêste amigo de 
Portugal e tem como titulo: 
Camoens Petrarchista e é 
acompanhada de sonetos de 
Camões vertidos para italiano 
por outro amigo nosso, o^ fa-
íecido e ilustre Tommaso Can-
nizzaro. 

A quando do centenário 
da descoberta da índia A. Pa-
dúla publicou, em honra de 
Portugal, o seu Tl 20 mag-
gio H98, traduzido em por-
tuguês por Xejder da Cunha, 
em francês por Henri Faure, 
em alemão por Wilhelm Stor-
ch e em sueco por Gõran 
Bjorhman. 

Não deitaram de lhe me-
recer atenção as figuras de 
Garrett, Castilho e Teófilo 
Braga, estudadas em hvios 
seus, assim como o sen I nuo-
vi poeti porteghesi (1896) 
afirma o cuidado que lhe me-
receu o conhecimento e o es-
tudo da nossa poesia mo-
derna. 

Ora, a primeira vez não 
foi esta agora em que Padula 
estudou João de Deus. 

As traduções que tem feito 
de poesias do nosso lírico 
têm concorrido para na Italia 
— tão nossa irmã, pelo senti-
mento, como pelos costumes 
•— se prezar a obra admira-
vel daquele delicado amigo 
das crianças. 

Se outros titulos não ti-
vesse conquistado de ha mui-
tos anos para nossa gratidão, 
bastaria a lição proferida re 
centemente sobre João de 
Deus para iscarmos a dever 
ao sr. Antonio Padula muito 
reconhecimento e muita sim-
patia. 

Esta nova prova do seu 
amôr por Portugal foi mais 
uma esplendida confirmação 
do que acima dizemos e por 
mais duma vez temos escrito 
no nosso jornal: que Antonio 
Padúla é um dos bons, dos 
sinceros amigos, de Portugal. 

Di. f l n t o o l o M U f i l m e i d a 
A s n t a i & i e p a r a o s e n i o -

Í W M O 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português qne foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105.1500 
V. B 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer irnportancias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

E ' 
U tenho pelos gatos 

uma amisaòe enor-
me, tão grande como se eles 
fossem entes óa minha famí-
lia, hábito que me ficou óe 
quanóo eu era pequeno e a 
minha mãe me óava um gato 
para brincar, como me óa-
ria uma boneca se, por aca-
so, eu tivesse nascido rapa-
riga. 

Na minha casa, o «Ba-
ma », é senhor absoluto, tira-
no, óespota, fazenóo as suas 
vontaóes sem ninguém lhe 
ir á mão, miranóo tudo com 
QS seus olhos veróes muito 
bisbilhoteiros, eriçando os 
bigodes de mau humor quan 
do não o deitam aninhar-se 
rias almofadas, mostrando o 
seu peito muito branco como 
se trouxesse peitilho, ou o 
Ihstruso do seu pelo sedôso 
e ás riscas como os fatos óe 
banho. 

Pois tenho me visto em 
palpos óe aranha para segu-
rar o bicho em casa, ele que 
tem o hábito óe àar o seu 
passeiosinho todas as tar-
des, arejando a pluma a 
catrapiscanóo as gatas óe 
visinhança, convencióo que 
á consorte que trouxer para 
casa, também eu lhe forne-
cerei cama, mesa e roupa 
lavaóa. 

A Camara Municipal óa 
minha terra, qual Heroóes 
perseguióor óos inocenti-
nhos, óecretou a extinção 
de todos os felinos, aconse-
Ihanóo os donos a segurá-
los em casa, convencióos 
que se poóem segurar gatos 
numa gaiola como os pas-
saros, pelo pescoço como os 
cães ou pelo nariz como os 
ursos, esquecenóo que eles 
saltam toóos os obstáculos 
e que se esgueiram por to-
das as aberturas. 

Diz um provérbio que 
«quem mata um gato tem 
sete anos óe trabalhos » e, a 
a confirmar-se o rifão, ainóa 
heióe vêr os ilustres éóis a 
cumprirem um triste faóo, 
muito tristes e surumbáticos. 
novos príncipes encantados 
e mal faóaóos, calcurnanóo 
as ruas durante anos e anos, 
até que os bichos apareçam 
de novo ou que os ratos de-
vorem as casas e os esque-
letos dos alfacinhas. 

O assunto tem sióo óeba-
tióo e contrariado, toda a 
gente insurgindo-se contra 
a determinação, as pobres 
futuros vítimas reuninóo-se 
em assembleia geral e to-
manóo resoluções, manòan-
óo emissários para o estran-
geiro e apelando, talvez, 
para a Sociedade Protectora 
dos Animais. 

E quem ha&e depois dar 
este tom regional de que 
tanto nos vangloriamos? 

Que se exterminem os 
gatos que andam por aí ao 
Deus dará, ainda se com-
preende, os pobres vadios 
que, ás vezes, chegam á 
noite sem iomar uma sim 
pies chavena de café com 
leite, aos míseros que não 
usam gravata nem estão pur 
conta de algum dono com-
placente, cos que refocilam 
os caixotes óo li$o em cáta 
óe qualquer coisa, que não 
teem onóe cair mortos, que 
são mais míseros óo que 
aqueles pobres que peóem 
esmola na Rua óo Ouro. E 
a conseguirem o que preteri -
óern, quem é que marcará, 
óe futuro, o mês óe Ja-
neiro? 

G calenóário? Deixem-
se óisso. 

Só os gatos sabiam a 
quantas andavam, miando 
lastimosamente e até altas 
horas, passando lentos em 
cáta duma sombra femini-
na, boémios, ramboias, óes-
preocupaóos com o dia de 
ámanhã. 

O meu « Bama » anda 
triste e apreensivo, sem sa-
ber bem o motivo, como se 
diz numa cantiga que para 
mim já tem cabelos brancos. 

Vejo o, ás vezes, a filo-
sofar, sentaóo a olhar o teto, 
com o rabo estenóióo num 
gesto óe abanóorio, ouvinóo-
me lêr o jornal, curioso óe 
noticias que anunciem a re-
vogação óa postura cama-
rária, a cogitar na sorte óos 
seus infelizes companheiros 
e no futuro que lhes está re 
setvaóo, com a patinha leve-
mente encolhida, como quem 
diz: 

— O' filhos, vão caçcr 
outro. 

E d u a r d o d e Fa r i a . 

m m & 1 M l i 1 1111 mim 
(fàea&tte ne» g»r®3CÊrsi® €Í$»Tmin&&, 

6 « I o c o w e n i e , es. 

tfRnsg<mnte. w,azeis» dtizs ctsi 

diiamtc. seriMç® «He cami&mvtezs, 

a p «i r t I k « l o s Í X l i v SBÍS . 

10 ESIRflHBEIRO: 1 Sei ff es oito bm te 
trabalhe fie China ? — r a verão n e i i w 

Peping, Março. — Em , 
Tientrin, arrabalde do porto 
de Peping um fabricante de 
algodão estabeleceu aos seus 
operários a lei das oito hor?)s 
de trabalho, mas os outros 
fabricantes protestaram e pe-
diram á administração do 
governo que proibisse aquela 
medida, fundamentando as 
suas reclamações no seguin-
te: « S e um homem trabalha 
somente oito horas, o que 
fará ao resto do dia? Dis-
pondo de tanto tempo livre, 
corre o perigo de incorrer em 
tentações — e faz-se comu-
nista » 

A reclamação dizia ain-
da: A vida do operário chf-
rsês é muito dura; se trabalha 
12 horns por dia. reste.-lhe 
pouco tempo para pensar em 
outras coisas, porque se ha-
de proporcionar-lhe, então, 
esse tempo, que ele dedicará 
àqueles pensamentos? 

Mas a fábrica de algodão 
Pau-Tshen não se deitou le-
var pi las manifestações dos 
demais fabricantes e estabe-
leceu também a lei das oito 
horas. 

Este limite de trabalho não 
elevou os gastor, de produção 
— e conseguiu aumentar a 
fabricação. 

O discurso de Tientin, Ta-
Kung Pao, atacou apropósito 
da sua atitude, os produtores 
que subscreviam a reclama-
ção e dizia: « S e a ocupa-
ção dos operários é o único 
meio de preserva-los do co-
munismo, porque não se es-
tabelece a lei dos 24 horas 
de trabalho? 

Faltar-lhe-ia assim, tempo 
necessário para incorrerem 
em queisquer pensamentos. » 

Paris, Março. — Madame 
Frnya, c é l e b r e cartomante 
francesa cujas profecias teem 
sido ra sua maioria, verda-
deiras realidades, interrogada 
por um jornalista acerca do 
próximo verão, decla-ou que 
o mês de Julho será um tanto 
húmido, mas que Agosto e 
S e t e m b r o apresentár-se-ão 
como excelentes meses de £3-
tic. 

A Primavera será bastante 
chuvosa. 

APEZAR das intancias 
e reclamações do pú 

biico para .ser melhorado o 
serviço telefónico em Coim-
bra, nenhumas providencias 
tem sido dadas. 

O público perde a paciên-
cia a pedir lig&çõ •••>, sem que 
con-iga ser atendido, e se o 
é, ió par sedo muito tempo. 

Já o dissémow e continua-
remos a afirma-lo: tí.do o 
mau serviço é devido á falta 
de pessoal para atender ás 
chamadas. 

Enquanto não houver mais 
telefonistas o serviço não po-
de ser ej í e c u í a <^° regular-
mente. 

E' uma violência a que se 
obriga as telefonistas, que dão 
repetidas partes de doente. 

A Associeção Comercial 
e Industria! é certamente a 
entidade que ma s se deve 
empenhar por providencias 
urgentes pora que se não 
mantenha esfe estado um ser-
viço de tão grande importân-
cia. 

Providencias 1 Providen-
cias ! 

I B l S t l ^ j I 

C E G U N D O parece as 
nossas p? lavras so-

bre o estado de vergonhoso 
desleixo em que se encontra 
a estrada, que liga esta cidade 
com Vd de Maios, assim como 
a escola pnrr:ária do meu mo 
local, foram ouvidas por al-
guém. Dizem-nos que a Ca-
rneira pensa em tratar do 
assunto. 

Esperamos, que assim se-
j'i; coritiruar-se naquela ver-
gonha é que não: aquele povo 
também concorre com as suas 
contribuições para os cofres 
municipais. 
ber quaisquer benefícios tem 
ele sido, mas de pegir, não. 

- — —t-uirz' •. y . v j í > . — 

Úé 

nereiSes 
etias ds praia ie 
oferro ds Orno» 

F I M de comemorar o 
25° aniversário da 

famosii celebração do Enter-
ro do Grau, const;tuiu-se uir.a 
comissão composta pelos srs. 
drs. Diamantino da Mata Ca-
lista, Manuel Maria Frota. 
Antero cie Vilhena, José de 
Abreu Pinto e Carlos Ba1 bino 
Dias que se destina n f -i.er 
incorporar no cortejo da Quei-
ma èus Fitas, a realizar cm 
Maio prójcirno, um camião que 
transpostoiá todos os estu-
dantes daquele tempo, p f ra o 
que vão ser convocados. Des-
ta convocação, resultará o 
programa das festas a reali-
zar em 1931, por ocasião das 
bodas de prata do Enterro 
do Grau. 

Eite ano a comissão pro-
move uma inissa por alma 
dos condiscípulos falecidos, 
um banquete de confre.terni 
zeção, uma visita aos seu.s 
antigos professores e possi-
velmente uma récita co n a 
coadjuvação da funa e Gr-
feon Académico. 

As adesões devem ser re-
metidas a qualquer dos mem-
bros da comissão. 

— IM.IU4B • *>• mta-u< -

«Oãzeia de Coimbra» 
LGUEM, que não co-

nhecemos nem sa-
bemos donde vem, para con-
seguir os seus fins, tem pro-
palado que e Gazeta óe Coim-
bra vai acabar, o que fez cons-
tar tambern a elguns dos nos-
sos presados colaboradores. 

Apeser dc-: ninguém o acre-
ditar não lhe louvamos o pro-
cedimento fó próprio de pes-
soa sem escrupulos. 

Franca e lealmente todos 
podem tratsr da vida — é um 
direito que a ninguém é con-
testada— mas mentindo e de-
turpando pretendendo atfngir-
nos, não o consentimos r.em 

j a nossa censura. 
A Gazeia óe Coimbra 

í enquanto tiver o epcio dos 
; nossos estimados leitores, que 
i uíé hoje não lhe fritou, não 
; ruirá com o desejo do tal des-
í conhecido. 

ETIROU ontem para 
Genebra, o grande 

professor p.lemão da Facul-
dade de Medicina de Gene-
bra, s>. Dr. Ash-anasi, 
q ie squi veio realísar uma 
conferencia na F&culdsde de 
Medicina. 

Antes, porém, da sua reti-
rada, o ilustre professor visi-
tou os Institutos de Histolo-
gia, Fisiologia, Anatomia Pa-
tclógica. Patologia Geral, Ser-
viço da Raiva, Instituto da 
R ?iva, e a sala das opera-
ções dos Hospitais da Uni-
versidade, instalações que mui-
to elogiou. 

Su s ejca, acompanhado de 
sua esposa, visitou também o 
corpo centrtl da Universida-
de, que muito admirou tam-
bém. Nestas visitas, o ilus-
tre professor foi ecompanha-
do pelo D>rf.ctor da Faculda-
de de Medicina e por alguns 
d j s seus colecias. 

m Sa»,a 

i l i i f o i e i 
Q ABEMOS que por ini-

ciativa do sr. Dr. Fe 
liciono da Cunha Guimarães, 
ilustre Professor da Faculda-
de de Medicina, deve reali-
sar-se depois das férias de 
Páscoa, no Instituto de Far-
macologia, da sua distinta di-
recção, uma série de confe-
rencia fôbre assuntos de Hi 
droiojii , de que se incumbi-
ram elguns dos mais ilustres 
professores das Faculdades 
de S ienciss e de Medicina. 

O Prcf. sr. Dr. Feliciano 
que é um entu-Guimarães 

siasta pela investigação scien 
tifica nos domínios da biolo-
gia, envida os melhores es-
forços para coordenar os es-
tudos feitos no nosso meio 
universitário em prol da Hi-
drologia, onde ela conta dis-
tintos cultores. 

A ideia é excelente por 
vários aspectos que muito po-
dem interessar á nossa Uni-
versidade e até á cidade e re-
gião de Coimbra. 

Recordaremos a propósito 
que, por proposta desse mes-
mo professor ndeptada pela 
Faculdade de M-d^cina e pela 
Universidade, j á , d e ; d e 1922 
se tem p~< cu criar em 
Coín bra um I::st'tuto de Hi-
drologia o que até hoje não 
logrou reolis- ção. 

Annlogo projecto muito re-
centemente foi reclamado pela 
Universidade .-'o Porto, calo-
rosamente secundada pelas 
forças vívjs daquela cidade. 

E^te assunto rsão deve ser 
indiferente a Coimbra, cujas 
entidades representativas de-
vem conjuntamente com a sua 
Faculdade de Medicina, en-
terceder junto dos poderes 
públicos par^a a realiseção de 
uwi melhoramento imprescin-
dível para o boro nome daque-
le Faculdade e da sua Uni-
versidade a que Coimbra está 
intimamente ligada. 

Voltaremos a este assunto 
que é dev-éras importante. 

Iiupo É í i H lis l i a -
i s l i U s , f i o Porto, \ 9 

em M i a . m M i n fia 
1. s. i . n a o !sm M é 

A' aqui dissémos que a 
Associação de Socor-

os Mutuos p?.;a o Sejco Fe 
minino se encontrava em pre-
cárias circunstancias, epelan-
do para a caridade do povo 
de Coimbra. 

Para de certo modo ate-
nuar o depsuperamento mo-
netário dos seus cches, resol-
veu a «ua Direcção promover 
dois desafios de foolball, no 
prójcimo domingo de Páscoa. 
O primeiro encontro será en-
tre o grupo feminino d i L»p?i, 
do Porto, e ustm selecção do 
União-Spo t. A seguir jogam 
os grupos do N-eior.-ií e de 
Os Conimbricenses. 

F' de e per; r uma grande 
assistência ra estes dois en-
contros, não : ó porque joga 

! em Cuhnb'a i quele grupo fe-
| minino pela piisvieird vez co-

rno também peio benemérito 
' destino da receita. 

&zxt<aa-feiva, ** «2c Jtbril 
Inauguração dos s a r a u s académicos . Grande espec tá-

culos de benef icencia 
Com a representação da interessantíssima revista académica, que foi pro-
fundamente remodelada e aumeniada 

66 M i i c i n i a r t e 
Musica lindíssima, original de 

Raposo M a r q u e s 
Grande sucesso na recente excursão do terceiro ano médico, em Beja, Evo 

ra e Faro 
Fados e guitarradas pelos melhores cantores e guitarristas 

bcenáiios feitos expressamente para a peça. ——— 

Bilhetes á venda no bufete da Assoc i ação Académica . 

H o l l y w o o í ! p r o c u r o o s í s t e a o e 
t e n l t â d e i g i i o s ã e p r o n u n c i a . 

- O g o r f a n í ^ e p s r a t o m a r 
p r i e iiss I s l a s s s n d r a s 
Hollywood, Março.— Uma 

fortuna por uma determinada 
pronúnciação. Riquezas para 
um individuo que não possa 
pronunciar o R, para um 
actôr que fele o americano 
corno um irlandês, um fran-
cês ou um espanhol. 

Boa ocasião para os que 
saibem modelar a laringe e 
adeptar a lingua ás diversas 
inflexões da pronuncia. 

Gente que pronunc:e bem, 
e os próprios gages, numa 
palavra, defeitos cómicos e 
característicos na pronúncia-
ção, representam um capital 
em Hollywood. 

E' possível que esta opor-
tunidade desapareça, porém, 
até vêr, não é natural. 

A principio parecia que 
os arti: tas estretnjeiros teriam 
gre.nde dificuldade na inter-
pretação das películas sono-
ras. todavia, uns aprenderam 
suficientemente o inglês, ou-
tros conseguiram mesmo fa-
la-lo correntemente, conquan-
to não fôsse o verdadeiro in-
glês, mas sim um inglês que 
revelava imediatamente que 
o individuo não era natural 
nem do Kent nern de Con-
neticar. 

Muitos foram obrigados a 
regressar á sua pátria, ou a 
perceber menores hon or a rios, 
enquanto dedicassem a sua 
act vídade ás películas sono-
ras. 

Alguns houve, em com-
pensação, que fizeram fortu-
na, mesmo com o seu inglês 
defeituoso. 

Realizaram-se várias ptli-
culfis em que trabalhavam es-
trangeiros, que deviam felar 
o inglês com o sotaque estran-
geiro; foram contratados, e 
agora a sua única preocupa-
ção é aprende lo, mas com o 
referido sotaque 

Infeliz daqi;ele que possa 
cor.fundír-se com um ameri-
cano legitimo. 

Ten os, por exemplo, a Fif: 
Dorsey, com o seu encanta-
dor sotaque francês, que tão 
bern lhe fica n« mjs atraente 
ingenuidade, e coín o qual 
criou o seu papel na película 
sonora de W II Reggers De 
berian usteós haber visto 
Paris — uma película nacio-
nal humorística e do circo de 
Cowboys. 

Os chefes da scena esfor-
çam-se (e ?ão responsáveis 
cerani'» os Directores) porque 
Fifi não perca o seu engreça-
do sotaque, mas ela não é ne-
nh'ima parva e por isso não 
o perde tão facilmente. 

Tommy Clifford, o jovem j 
irlandês de 11 anos, vindo de j 
Dublin para Hal ywmd, onde j 
trabalha corn um conhecido • 
terôr, deve. ne película Song j 
ó Mo Heart—em irlandês—1 

lêr como um colegial gau^ê?.' 
Todos os dies o jovem ; 

Tcntmy ve dedica á leitura de í 
um te^to de gaulês, afim de 
não perder o «eu inemítave* 
tom celta. 

Todos os empregados su-
periores e subalternos são 
responsáveis porque Maurice ; 
Chevalier não perca o seu ; 
sotaque francês, com o qual j 

t' < 
í ( 

es > 

encanta o publieo das pelícu-
las sonoras. 

Moune Moris, a formosa 
argentina, que trabalha na 
película de Baseters Roman-
ce of the Rio Grande, como 
antagonista da heioina da 
obra, tem um bonito e suave 
sotaque espanhol, por cujo 
motivo as empresas que a 
teem contratado lhe pagam 
boas centenas de dollars. 

O sotaque irlandês de John 
Mac Codnach vale tanto, co-
mo as 8 ou 10 canções que 
tem de cantar, segundo diz o 
p é ' ; emprezario. 

iv-i se deve falar o puro 
ê íJorém, quando se dis-

' >i correcto e especial 
..u.i, pode-se utiliser essa 
• ^tancía favoravelmente, 

Ruceava-se que o inglês 
de Vítor Mc Laglens, que re-
velava a sua origem londrina, 
pudésse abalar a sua popula-
ridade na América; porém, 
deu-se o contrário. 

Apreciou-se a sua esqui-
sita correcção de pronuncia, 
com o seu próprio sotaque, e 
assim salvou a sua situação. 

Presentemente é obrigado 
a ter cuidado para o não per-
dêr. 

E' essim que muitos ar-
tistas estrangeiros, que esta-
vam na disposição de voltar 
ao seu p>- ís, teem ecfualmente 
muitas probabilidades de ob-
terem colocação, em virtude 
dos aludidos sotaques. 

Mui te s artistas considera-
vam oportuna a aprendizagem 
de pronuncias. 

El Brenóel, que desém-
penha o papel principal éinrt 
meia du/. a de películas, deve 
o seu êjtito ao seu sotaque 
sueco. Brendel é úm irlandês 
de or gero alemã, que com O 
^uor do seu rosto conseguiu 
adquirir uma especialidade. 

Charles Judels, holandês, 
natural de Àmsterdam, é ge-
ralmente contratado quando 
se necepsití um sotaejue fran-
cês. Não sabe nem uma pa-
lavra de francês, nem o quere 
aprender, pois receia que en-
tão perca o seu sotaque. 

E' necessário, pois. ter cui-
dado com as riques-js que 
residem na nossa voz. 

SnSenie Ines Faie 

NA noite de 31 do mês 
passado, o pessoal 

da casa João de Brito, Lda, 
de Lisboa, ofereceu, no Olím-
pia, um jantar de homenagem 
ao seu chefe de contabilida-
de, o nosso ilustre arnigo An-
tonio Nunes Feio. 

Ao toast foram erguidos 
os mais carinhosos brindes 
ao homenageado, tendo sido 
postos em relevo as altas 
qualidades de inteligência e 
de carácter que distinguem 
aquele nosso querido amigo. 

Registamos com o maior 
prazer esta simpática festa, 
que é para nós um motivo de 
orguího por se tratar de um 
patrício nosso, a quem os es-
tranhos fazem a justiça que 
o seu valor merece. 

A c t i v e , c o m p m i l c ã ú e S a i -
d e e v i s n e m , o í e r e c e - s e . f i á 

i f J m - s e n a r u a S a r g e n -
t o MOr, 8 a 10. 1 
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tos da l i i 
Aniversário» 

Fazem anos hoje : 
A menina Dulce Irene Moura Mar-

ques Leite 
D. Co nsuelo Sequeira Coimbra 
D. Maria de Lourdes Pinheiro 

Corga 
António Assis Teixeira, filho do 

sr. Conde de Felgueiras 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos 
Mário Cid Novais. 

A ' m a n h ã : 
D. Maria da Encarnação Alves 

de Sousa Vieira 
D. Rosa de Jesus Simões 
Eugénio Barjona de Freitas 
Fernando Angelo Sacadura . 

Roubo 

[ e s p e c t á c u l o s ' ] 
Programas óe hoje: 

Jivenida 
Sereia óe Venesa, em 7 

partes, por Constance Tal-
madge e Antonio Moreno; 
Rapto óe criança, cómica, 
em 7 partes, por Mantry Banh; 
Actualióaóes e um filme por-
tuguês. 

Brevemente, o filme Taka-
ranova. 

(Tivoli 
O Caóete óe West Point, 

em 9 parte, por Joan Cranford 
e Wilian Haines; os filmes 
cómicos Entre fantasmas e 
Marióos boémios, em ? actos 
cada ; Jemalt, em 1 acto, 
Actualióaóes e um filme por-
tuguês. 

A'manhã: Os 3 pais, co-
média em 7 partes, Ritty, em 
9 partes. Para sábado e do-
mingo, A Manórágora, por 
Brigitte Helm e o filme por-
tuguês, Alfama. 

FOI preso na Figueira 
da Foz e entregue á 

Policia de Investigação desta 
cidade, Manuel de Oliveira 
Pedro; a. do concelho da Mea-
lhada, pot ter roubado a Ma-
nuel Rodrigues Matias, com 
padaria na Portela de Tentú-
gal, uma biciHeta e uma car-
teira com 400$00 e vários 
documentos. 

m do 1 ° Ê 

© s é e r n ^ r 

f e r r e i r a 
o 

Brindes 
T \ O S depósitos em Coim-

bra do calçado Elite, 
com estabelecimento na rua 
Ferreira Borges, recebemos 
4 interessantes bloks nots e 
4 lapiseiías, brindes da sua 
casa, que muito agi udecemos. 

A Familia participa que 
manda rezar a missa do tri-
gessimo d a, que terá lugar na 
capela das Recolhidas, pelas 
8 horas da manhã, no dia 4 
do corrente. 

Agradece a comparência 
de todos a este piedoso acto. 
— A Familia. 

P r o d u t o s p o -
r o a l i m e n t a 
(00 <§c g o d o 
vendem-se na 
Rua Figueira 
da Foz, 158. 

roúal 

A DIRECÇÃO do Mu-
seu Zoológico de 

Coimbra no desejo de tornar 
conhecido o desenvolvimento 
deste estabelecimento nos úl-
timos anos, remeteu á Expo-
sição Internacional de An-
tuérpia não só algumas foto-
grafias das galerias das suas 
colecções, aulas de cursos e 
novos laboratórios, como tam-
bém 40 trabalhos publicados 
no seu boletim intitulado Me-
mórias e Estuóos óo Museu 
Zoológico óe Coimbra e ain-
da algumas publicações scien-
tificas do sr. Dr. Bernardo Ai-
res, ilustre director do mesmo 
Museu. 

O Museu de Geologia tam-
bém se faz representar na re-
ferida exposição. 

e m b -

AFIRMA F. A. Mar-
ques Pinto ty C.a 

Limitada, do Rio de Jane: < 
acaba de comunicar < 
Associação, que em 0<m. I> 
do ano corrente, rea s. 
naquela capital, uma F^josí-
ção de Produtos Portugueses, 
que deve constituir uma de-
monstração plena do progres-
so que tem passado o nosso 
Portugal, em todos os ramos 
de actividade económica. 

«Inspirados nos bons dese-
jos de concorrer com a mais 
decidida boa vontade, para 
que dêsse certamen resultem 
as máximas vantagens, não 
hesitamos em colocar o nosso 
limitado préstimo ao serviço 
dessa prestimosa colectivida-
de, dignamente presidida por 
V. Eje.a e aos seus dignos as-
sociados que pretendam con-
correr á referida Exposição, e 
a quem V. Eje.a se dignará 
dar conhecimento desta nossa 
intenção, favor que, mitecipa-
damente, muito agradecemos. 

Oferecemos paia referen-
cias, em esta cidade — Con-
sulado Geral de Portugal, Ca-
mara Portuguesa de Comer-
cio, Avenida Rio Branco, Em-
presa do Jornal Patria Por-
tuguesa e da Revista Luzi-
tania. — Coimbra aos 31 de 
Março de 1930. » 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

OREI DOS I N S E C T I C I D A S / 
T U D O M C ^ R E ! ! ! / 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEY/EJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

l.a Vara 

Arrematação 
2.a publicação 

No dia 27 de Abril, pelas 
12 horas, à porta dêste tribu-
nal, vão à praça e serão arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido acima dos seus valores, 
os prédios seguintes: 

N o 1 

Uma propriedade que se 
compõe de casas de habita-
ção, terra de semeadura, olival 
e árvores de fruto, denominada 
«Quinta da Abada», sita na 
freguesia de Pereira, no va-
lor de esc. 39.740$00. 

N.o 2 

lima terra de semeadura 
no sitio da Caneira, fregue-
sia de Anobra, no valor de 
esc. 45.646$00. 

Estes prédios foram pe-
nhorados a José António Cris-
tóvam da Cunha, e esposa, 
proprietários, residentes no 
lugar de Pereira, na execu-
ção por custas e selos que, 
neste juízo, lhes move o Mi-
nistério Público. 

Peio presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão-ajudante do 3.o 
ofício, Joaquim Jerónimo óa 
Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 

Luiz Osório. 

I S S A . 
Na projfima segunda-feira, 

7 do corrente, pelas 10 horas 
e meia, é tezõda uma missa 
na igreja de S. Bartclumeu, 
por alma do iniciador da fun-
dação da Escola Livre das 
Aites do Desenho, Antonio 
Augusto da Costa Mota. 

O celebrante da mesma, 
pede as sócios da Escola e 
aos amigos do finado, a hon-
rarem este acto com a sua 
presença, o que desde já 
agradece. 

Coimbra, 1 de Abril de 
1930. 

l . a V a r a 

Boas lojas com armação 
dc l'.'jíO, escritorio, utensílios' 
cofre, telefone, em sitio de 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
C A S TRIUNFO, Coimbta. 

CHAPÉUS PARA SENHORA 
Gracilda Mâchíido Feli 

ciano & CA comunica a to-
das as Ejí.mas clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferreira Borges, 34-2.o, 
onde continua a receber as 
suas estimadas ordens. 

Senhora 
Oferece-se, tem 55 anos, 

bondosa e beírt cõnsèrvadã, 
para serviços leves em casa 
de senhora, colégios, casas 
de caridade, etc., desejando 
apenas comida e se for pos-
sível quarto sem mobília, por-
que tem mobilia e roupas. 

Resposta a esta redacção 
a J. H. 2 

U r i a Augusta Fer-
r a r o d e U ã m l M 

Í G 3 A D E 2 I M E N T 0 

Seus irmãos, sobrinhos e 
mais familia, julgam ter 'igra-
decido a todas as pessoas 
das suas relpçõs;s e amizade, 
as homenagens prestadas á 
memoria da saudosa extinta, 
mas podendo ter-se dado qual-
quer falta involuntária, veem 
por este meio repará-la, reno-
vando a todas que lhes mani-
festaram o seu pesar, o tribu-
to da sua eterna gratidão. 

Coimbra, 30 de Março de 
1930. 

Dr. Hermano José Ferrei-
ra de Carvalho 

João Henriques Ferreira 
de Carvalho 

Fugenia Auguta Ferreira 
de Carvalho e Oliveira 

Carmina Augusta Ferreira 
de Carvalho Brito 

Antonio Augusto de Oli-
veira 

Capitão Gervásio Albano 
Beptista de Sousa 

Tenente João Maria Si-
mões Pereira de Brito. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra faz saber que pelas 
15 horfts do dia 24 de Abril, 
nos Paços do Concelho, ha-
de arrematar de venda a 
quem maior lanço oferecer, 
dois lotes de terreno, para 
edificação, na rua da Boa 
Vista, freguesia da Sé Nova, 
designados pelos n.os 1 e 2 e 
com 211 n.2,20 e 246,^2,10, res-
pectivamente. 

A base de licitação é de 
25$00 por cada metro qua-
drado, incluindo no preço da 
adjudicação os materiais exis-
tentes no terreno. 

A respectiva piar,ta e con-
diçóes para esto arrematação 
acham-se patentes na Repar-
tição de Obras do Município 
em todos os dias uteK das 
11 ás 17 horas onde podem 
se-i examinadas pelos inferes 
sados. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 31 de Março de 1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

Arrematação 
l.a publicação 

No dia 27 de Abril pelas 
12 horas, á porta deste tribu 
nal, vão á praça e serão arre-
matados pelo maior lanço 
oferecido acima dos valores 
indicados, os seguintes pré-
dios : 

N.o 1 

Uma terra de semeadura 
no sitio das Cabaneiras. 

Foi avaliada em 2 000$00 
e vai á praça por 1.999$00. 

N.o 2 

Uma terra de semeadura 
no sitio das Agreiras. 

E' foreira ao Doutor Fran-
cisco Maria Augusto de Mes-
quita ein um alqueire e meio 
de trigo e uma galinha, anual-
mente. 

Foi avaliada, depois de 
deduzido o respectivo foro, 
em 2.500$00 e vai á praça 
por 1.999J00. 

N.o 3 

Unia morada de casas no 
sitio da Eira-Pedrinha. 

Foi avaliada em 2.000$00 
e vai á praça por 2.000$00. 

Todos estes prédios são i 
situados na freguesia de Con- j 
deijea-a Velha, e foram des-
critos no inventário orfanoló-
gico a que se procede por 
óbito de José Maria Cravo, 
proprietário, que foi de Con-
deijea-a-Velha e em que é ca-
beça de casal José Martinho 
Coelho, também proprietário, 
de Eira-Pedrinha. 

Vão á praça sem reserva 
de usufruto, isto é, como se 
fof-sem livres, ficando a con-
tribuição de registo a cargo 
dos arrematantes. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão-ajudante do 
do 3.° Oficio, Joaquim Jero-
nimo óa Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
Luís Osório. 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s , 
p a r i o s . c i r u r g i a . 

C l í n i c a S e e a l 

ROA DOS GATOS, 1 2 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombarda) 

Devem ter a prefe-
rencia na pavimenta-
ção d'uma Sala de 
Bilhar, devido a sa-
t isfazer , pelos seus 
desenhos artísticos, os 
gostos mais exigentes. 

Depositários em Coimbra: PLÁCIDO V1CEHTE & € . \ LD 

Que tristes podem ser as suas conse-
quências : agilidade perdida, iunçoes^arti-
culares transtornadas, etc. Lembre-se a 
tempo do Àtophan-Schering que ataca o 
mal na sua raiz, sem causar prejuízo 
algum sobre o coração e os rins, pois está 
livre dos efeitos desagradáveis dos sahcila-
tos. Tubos de 20 comprimidos de l/2 gr. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

r u a da s c i i a , 37-1.0 
C O I M B R A 

Senhora 
De todo a respeitabilidade, 

oferece-se, para gov rnanta 
ou dama de companhia. Não 
se emporta de ir para fora da 
cidade. 

Nesta redacção se diz. 2 

Eosinfeeira 
Precisa-se. para casa de 

negocio. Nesta redacção se 
diz. X 

Casa d e M i t a ç ã o 
Compra-se uma nos bai-

ros de Santa Cruz, Penedo 
da Saudade ou na Cumiada. 

Resposta a esta redacção 
para as iniciais A. C., indi-
cando o numero de divisões, 
preço etc. 3 

Motor 60 Vk 0. P. 
Vende-se, em estado novo. 

Informa [Silva, L.da, rua do 
Cego, 1 a 7. X 

F 
Vende-se ou trespassa-se, 

perto de Coimbra. 
Nesta redacção se diz. X 

Mm: para c o t a r 
10;000$00. mediante letra. 
40:000$00 hipotéca. 
60:000$00, hipotéca. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone. 422. 10 

Salão d e È ã i ê i í F 

T E R R A S M P 0 R T I J 0 M ~ 
Esta revista publica no projdmo mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 
seguintes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autógrafos. 
A lend í das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Por to Sevilha e Coimbra. 
Padrões régios — Escurial D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos, Batalha e Alcobaça. . 
Castelos Formosos —Leiria, Almourol, Guimarães e Vila da f e i r a . 
Termas Galantes — Mondariz, Pedras Salgadas , Curia e Vidago. 
Ondinas elegantes — S . Sebast ian , Santander , Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. _ . . 
Edens de Maravilha — Aranjuez, Alcazer, u r a n | a . Pena, Monser-

rate e Queluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras da Beira M«r — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano — Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

gidos á Redacção, em Lisboa, rua do Loreto, 3^ 2.o. 

Pode V. Ex.a adquirir 

PORTUGAL 
no v a l o r de 

9 0 S 0 0 

M S C t m - S I H O J E M E S M O 
venJas a prestações com Lófitss 

m DEPOSITO 00 CALÇADO PORTUGAL 
J e J a U , 7 9 - [ o h n l r a u a i i # € O s i < 

Pinheiros 
Precisa-se casa em sitio 

central para montar lutuoso i 
salão de barbearia, com 1.° ; 
andar para Saião de Cabelei- I 
reiras de senhora. 

Resposta ao Salão Cristal, j 
rua da Sofia, 56-3.o. 1 ) 

Laja e u 
Arrendam-se uma esplen-

dida loja e alguns dos «lida-
res do novo prédio da rua 
terreira Borges. 

E' no local mais chic, cen-
tral e comercial da cidade. 

Trata-se na Praça do Co-
mercio' 59-3.o. 15 

Os felizardos nas vendas 
prestações no sábado ú!ti-

fornir» os srs . : 
Dr. Amadeu Rodrigue'-. 
Paul Breí lau. 
Joaquim Vital, Figueira da 

Foz. 
Joaquim Duarte. 
Joaquim Soares Pinto. 

Precisam-se angariadores. 

v 

Vendem-se 2.596 destas ar-
vores no Quinta do Rol e pro-
ximidades, estando os mais 
distantes a 10 quilometros da 
estação de Coimbra B. e a 
um quilometo da estrada Ge-
ri a-Can ta nhede. 

Quem pretender examinar 
os pinheiros, que se encon-
tram assinalados, pode diri-
gir-se ao feitor da referida 
Quinta do Rol. 

Presta todos os esclareci-
mentos, verbais ou por escri-
to, incluindo condições de 
venda, Antonio Pires — Soure. 

Só se recebem propostas 
até ao dia 10 de Abril cor-
rente. 

I n i j f l M 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.d». T*ta da Moeda. 

Asradec imenfo 
José Cachulo da Trindade, 

restabelecido da sua grave 
doença que o deteve bastan-
te tempo no leito, vem por 
esta forma tornar publico o 
seu indelevel reconhecimento 
ao ilustre clinico sr. dr. Cos-
ta Mota, e ao distinto quinta-
nista de Medicina, sr. José de 
Oliveira Cardo Júnior, pelo 
carinho e dedicação com que 
o trataram. 

Agradece também a todas 
as pessoas que se interessa-
ram pela sua saúde e o vi-
sitaram. 

Arrenda-sõ 
Restaurante e hospedaria, 

com mobilia, situada perto da 
Estação Nova. 

Trata-se na Transforma-
dora, na rua da Nogueira. 

2.a Praça 
O Conselho Administrati-

vo desta Companhia, faz pu-
blico que no dia 11 do cor-
rente mês, procedei á á ar-
rematação de forragens a ver-
de para os solipedes do Ba-
talão de Metralhadoras n.o 2 
e 2.a Companhia de Adminis-
tração Militar da guarnição 
desta cidade. 

Os concorrentes apresen-
' ,'ain as suas propostas no re-
fo / ido Conselho até ás 13 e 
m ^ ' a horas, daquele dia, sen-
(j0 i, caução provisória de 
ioo$iV>-

Q ^ i d e r n o de encargos 
encontra-Ae patente no Con-
selho Administrativo desta 
Companhia, o n d e P°de ser 
examinado t o t V s os dias úteis 
das 13 ás 15 ho i^s . 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Abril de 1930. 

O Secretário do Conselho, 
Henrique José Lopes, te-
nente. 1 

NA CASA DE 

J i è U M a Puta h filho 
A V E N I D A N A V A R R O 

B i l h e t e s e f r a c ç õ e s v e n d a f i 
p a r a o s 4 0 0 c o u t o s 

a 5 ú£ AUril 

Casa 
Arrenda-se. na rua Joa-

quim Antonio de Aguiar, jun-
to ao Teatro Sousa Bastos. 

Para tratar, ria mesma rua. 
n.° 13. X 

A m e l h o r p o m a f l a p a r a c a l ç a d o 

Brocl is 
Perdeu-se no domingo des-

de a rua Dr. Pedro Rojca até 
ao Colégio Novo. 

Gratifica-se quem o entre-
gar nesta redacção. 

A i t m o v e i 
Vende-se um «Clevland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o .c6 — 1.°. 

Arrenda-se barata, com 4 
divisões. !uz elerfrica e água. 
Rua da Sofia. 56 (por ci-
ma do Banco Espirito Santo). 

~ABlooio B a W r 
Advogado 

Mudou a sua residencia da 
Rua Ade li r.o Veiga, n.o 27, 
l.o, p?ira a Avenida Navarro, 
n.o 56 r |c. 

Continua com escritório 
junto do seu colega sr. dr. 
Fernando Lopes, á rua da 
Sota, 

Vende-se 
A mm Q u i n t a da M a c h a d a , 

sitPíia n a E s t r a d a í ! e L i s b o a , 
c o m c a s a p a r a l i c i t a ç ã o , v á -
r i a s t e n d ê n c i a s , o l i v a i s e 
t e r r a d e s e n t a . 

M l o t e O e t e r r e n o p a r a 
c o n s t r n c ã o , c o m a s u p e r f í c i e 
d e 6 2 2 m e t r o s q u a d r a d o s , s i -
t u a d o â C r u z d e G e l a s . 

T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , R u a V i s c o n d e d a 
L u z , 6 5 - 1 . 0 . x-a 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril ds 1930 

Plácido Vicente & C.a, L.da 
Rua da Sota (cdificlo próprio) — COIMBRA — Telefone 453 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos, Terrinas, Travessas, Chávenas, Tijclas, Molheiras, Etc. 

Encerados para vagons, barcos, ca-
mions e carroças. 

Capas óe oleaóo para homem, se-
nhora e criança. 

Barracas para praia, campo, jardim 
e feiras. 

O que ha de mais economico e 
- prático 

TOLDOS ( p a n a i s ) p a r a estabelecimentos, janelas, t e r r aços e jardins, em tecidos 
própr ios . 3 í o o o SewMeixa d o m e s , com fábr ica n a Rua Vale d e San to An-
tónio, 59 — Lisboa, e s t a rá em Coimbra brevemente pa ra r ecebe r e executar enco-
m e n d a s dos seus Ejd.mos Clientes. Quem pretender pode uirigir-se directamente ou 
avisar na C A S A HAVANESA, R. Fer re i ra Borges, Coimbra, afim de se r procurado. 

isitai Portugal 
A organisar'40 <}as seguintes excursões facilitam a 

sua realisacão. Podeis ejecluir delas os locais já conheci-
dos e i n c l u i r cintos mediante favoraveis condições de preços 
e começar orl(Je e q u a ndo quizerdes. 

— Lisboa, Estoril, Sintra, Pena. Monserrate, Cal-
das da Rainha. Nazaré, Alcobaça, Batalha, Leiria, Porto, 
Coirr.br-?., Tomar, Lisboa, 

P r e ç o — 2.a c lasse (T d i a s ) Esc. 6 3 5 $ 5 0 
íS5 J — Lisboa, Vila Real de Santo Antonio, daqui ao 

Cabo de S. Vicente, Monchique, Silves, Lisboa. 
P r e ç o - 2.a c lasse (4 d i a s ) Esc. 4 ? 5 $ 0 0 

Estes preços compreendem toôas as óespezas 

IMPORTANTE—Utilisai em todas as vossas viagens 
em comboio os bilhetes S I T E P validos por 30 dias e per-
mitindo parar em todas as estações. 

Para informações — SITEP — Rossio, 93 — Telefone 
T. 1399— LISBOA. 

Acei tam-se inscr ições na R e d a c ç ã o des te jornal 

Qdsstrial Decorativa (3e Coiis!»d, Ua 
A mm a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a de c o t m D r a 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra.. 

i: u ; imagens: efe., m 
Expor ta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjeiro ZZZZZZ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

Manntieimer V. fl. 
Capi ta ! c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d e m a r c o s o u r o , e q u l u a i e n t e a m a i s 
d e E s c . 8 4 , o o o . o s o $ o o 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
po r contracto com a MANNHEIMER V. G., 
g a r a n t e em absoluto todas as obrigações, 
podendo to rnar f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a, S i i c r s . : CASA HÂVANEZÂ 

Associação de Socorros Mutues 
Sede em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.° 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva.-se a esc. 
33.000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

Batata Holandesa 
Para semente e consumo 

I I ! 
construção, situados 
melhor local da Es-

tradafle L i s b o a - - H a 

M i n t o garati de 12 a/o 
Um a casa com 48 divisões, 

ocupada por seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dependencias, para-
raios, água e um quintal pa-
ra cada inquilino. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cada um com nove di-
visões e respectiva cave. Ins-
talação electrica, água, tanque 
para lavar roupa jardim e 
quintal. Um ôeles desocu-
pado. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água, tanque para lavar rou-
pa, jardim e quintcl. Um de-
les desocupado. 

Garage que comporta seis 
carros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um extenso terreno agri-
cultado com casa para casei-
ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

ymportante 
Todas as despesas, cisa e 

escritura, por conta dos ven-
dedores. 

Para informações, Miguel 
da Costa Neves, rua Viscon-
de da Luz. 59 

l i se l i 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
se'S mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agricoias ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Sacia 
Admite-se para a geren-

cia de uma industria, que 
disponha de 90 contos. 

Negocio serio e de bons 
lucros. 

Trata Augusto Lopes. San-
ta Clara, ou na Antiga Trans-
formadora, rua da Noguei-
ra. 1 

V E N D E : H 
Jtvmaxem de cereais 

TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 1? e 18 

" M a ç a i s Pe i torais (U Hl CealazzI 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra « e c o e e t € o m p . JE.dU» 

Eia Cal ibra 
Recebe-se em casa parti-

cular da majdma seriedade, 
casal ou senhoras. Local bas-
tante saudavel. 

Dá informações, J. Gou-
veia, Banco Pinto Soutto 
Mayor. 

Penhores 

Sanam 
SOS 13 

Continua-se a receber ju-
ros de penhores atrazados. 

Praça do Comercio, n.o 
36- l.o. x 

Até ás 12,30 horas do dia 
22 de Abril projeimo futuro, 
recebem-se propostas para a 
execução do Sanatório para 
tuberculosos na Covilhã. 

Às propostas, caderno de 
encargos e condições do con-
curso, estão patentes todos os 
dias úteis das 10,30 ás 13 ho-
ras e das 15 ás 17 horas, na 
séde da Comissão, Calçada 
do Duque, n.° 20 l.°-Lisboa, e 
no Porto, na Secção de Cons-
trução, edifício da Estação de 
S. Bento. 

Lisboa, 20 de Março de 
1930. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, (a) Paul 
Esteves. 

[omp. P. dos Caminhes de Ferro 
Seroiçoóe óe Contabilióaóe Centrai 
Caij^a de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de João Antonio 
Barral, fogueiro de locomovei, do De-
posito de Entroncamento, Divisão de 
Material e Tracção, reformado n.o 
777, contribuinte n.o 139 á pensão 
de sobrevivência por ele legada, co-
mo Contribuinte da Caijta de Refor-
mas e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1887, concorrendo á sua divisão ou 
impugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de sua viuva Ledovi-
na Barral. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 27 de Março de 1930. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta, 

bilidade Central. M. Barqueira. 

— Rua A d e l i n o u e l g a -
Já não é o que foi duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e modernisada pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o máximo aceio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede-se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

José M. Alves 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2°, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

Venda de casa 
Vende-se uma casa no 

dia 6 de Abril, pelas 12 ho-
ras, com três andares e loja, 
sita no Bêco de Santa Maria, 
próximo ao Terreiro de Men-
donça, n.° 2, podendo s^r re-
tirada da Praça se o prrço 
não convier. 

Coimbra, 27 de Marr > de 
1930. 

O proprietário, Jose Au-
gusto da Costa. 1 

Casa das « M a d a s » 
1 0 3 , P r a ç a d o C o m e r c i o , l o t 

Aprojdmando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das « Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
pos. X 

Todos gostam Imenso delia e amimam-na, 
nôo só por ser a filha mais nova, mos ainda 
mais por causa da sua amabilidade e gentileza. 
Alem disso, era multo franzino e de fraca 
saúde. - „Tenho dores de ouvidos e sofro 
tanto!" - „At que dôr de cabeça!" Ate agora, 
mamã e avó empregaram quaesquer mlsfelas, 
naturalmente em vão. Mas agora sabe-se o 
que é preciso dar-lhe: 

Comprimidos de 

e 5 minutos depois desaparecem todas as 
dôres. O seu sorriso alegre e gentil o próva 
bastante. Que beneficio para toda a familia 
são os comprimidos de Aspirina I 

m s b C o m p a n h i a 

C o r r e s p o n d e n t e , BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
R i i n C o r p o H o D e u s . 4 0 

Se preteade garantir a saa esposa e 
a s e a s Ilibas, aia lalara seio privações 

F a c a u m s e g u r o a e v i d a n a c a m g a n l i i a d e s e g u r o s 

r c i o i 
s. A. R. L. — F u n d a d a em 1907 

Sédd: R. Arco da Bandeira, 22 — Lisboã 
c a p i t a i e r e s e r v a s a t e 1 9 2 8 - ESC. 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 8 7 
s i n i s t r o s p a g o s a t e 1 9 2 3 - ESC. 2 I . 3 6 I . I 5 7 $ 0 5 . 5 

£scteva ou t e l e f o n e a ; - , ] 

Antonio Garcez—íe le l . C. 1982 e í. 
S e g u r a s e m l o d o s o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e m o s n o i r a n a i o o 

N. B. — Lembre se que lhe pode ser^grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco duma insigni-
ficante quantia, afasta de si a responsabilidade de 
e zenas de contos. 

4 SOEUDSOE * 

S'\J nrs-a- da xaxB 
Séde em Lisboa 

Cinisgondinli to (oiotoc 

USIUD XAVIER M M IKQttV 
Rua do Corpo de Dan, 40 

C O I M B R A 

Capitai: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva : 
2 . 7 0 B . 0 a a $ 9 B 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra ò risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA. 

i f t d e É a s 8 propr ie tár io s 
Não comprem sem consultar o^ preços do grande 

stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

i a l i s t a i m l 
L u n e t a s o u Ó c u l o s § 

Ejcecuta-se ats nMicís^mo ou em poucas horas , 
qualquer receàta dos en^o^ialistas níi 

Relojoaria Comercial 
.. Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

A c l f f i e 
Um estojo cirúrgico. Nes-

ta redacção se diz. 1 

Cõníprã^sê 
Casa, compra-se até 40 

contos. Nesta redacção se 
diz. X 

2 
Gaarda-l ivras 

Oferece-se, sabsndo bem 
francês, muita prática e dan-
do as melhores referencias. 

Resposta á Agencia Fune-
rária de Jòsé Antonio Olivei-
ra, Sucessor, rua da Figueira 
da Foz. X 

Arrenda-se5
 to independente. 

divisões e um quar-
Rua 

Eduardo Coelhe, 106. 1 

-H 
r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tretar nas obras a* lado. 
1 , , , - j . gf, o l .o andar da casa n.o AITEDud~SB 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro. 
n.o 19-3 o. X 

amplo armazém que ser-
ve para garage, oticina 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alearia, n.os 10, 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. 

Rno Alto de Santa Clara, 
rez db-ehão. com 4 divi-

sões e agua canalizada, por 100$00 
mensais. 

Sitio saudavel *1 lindas vistas. 
Trata-se com José Correi» Ama-

do, Penedo da SaúdSde. Coimbra. jc 

Arritmia tn u m n c a s a c o m n o v e 
H!lcSiUa-aC visões na rua da Sofia. 
n.o 95. 

Rnrnnriil precisa se na Alfaiataria 
ApíelliilZ Almeida, Rua Ferreira Bor-
ges. 79. l.o. 3 

[asa independente, 3 divisões, por 

Francisco Martins, rua Moreno. 35. 5 

f i a i Vende-se ou arrenda-se bara-
luSd rata, na rua das Parreiras, 27 
(Santa Clara). 
Machado. A. 

Trata-se na rua João* 
h 

fnana arrendam-se. uma de 4 divi-
iQSdS sões, por 130$00. outra de 6, 
por 140$00. Informa-se. Relojoaria 
Contente — Santa Clara. 5 

-se 

Pí f i a vendem-se, uma na rua do 
LdidS Carmo, com 2 andaras e loja; 
está vaga. E ótitr» na Ladeira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n.o 
38. com Joaquim da Costa. X 

fârrhrS P e t J u e n a e m 2.1 mão. preci-
L • 11UVU sa-se na rua Sargento Mór, 
Albano Matos Ala. X 

uma carroça de mão usa-
da. Informa Loureiro &/ 

C.a, L.da, Praça do Comercio. 32. 
senhora que sabe beir 

iiiuyiuiu trabalhar em maquina 
de escrevcr, oferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilograi'», 
nalgumas horas que tem di?poniveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

activo, com prática de 
balcão e viagem, ofere-

ce-se. Dá referencias. 
Informa-se na rua Sargento Mór, 

8 a 10. 1 

Emprestam-SB hipoteca. Para tratar, 
com o notário dr. Auausto Mfjíimo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, l.o. X 

Inio precisa-se, 
LUja Baijca 

para deoósito.. na 
•enda até 150$00. Di-bvju Dai?<a, renaa are i3u.j>w. Di-

rigir a A, Vasco, Bairro de Santa 
Justa. 21 — Coimbra. 
M a r f 9 n n com alguma prática de fa-
IflulvQllU zendas, precvsa-se na Ca-
sa do Povo, prefere-se de fôra, para 
interno e de idade de 13 a 15 anos. 

com prática de fazendas 
de plgodão, precisa-se. 

Informa-se nesta redacção. X 
gabardine nova, conten-
do luva no bolso. Grati-

fica se quem a entregar nesta re-
dacção. 1 

precisa-se, muito bom, com-
pletamente independente e 

com ou sem mobilia. 
Carta a esta redacção, com as ini-

ciais J. M., indicando local e condi-
ções. X 

Quarto 

Quartoarrenc '—seí —a r u a 

n.o 158. 
ra da Foz. Tratar na mesma. 

eluga-se na rua da Louça, 
27, 4.0, muito perto da Praça 

8 de Maio. j; 

n.o 2. 

rÍD3 a c ' , ! , s "ft-rece se. Tra-
Il!Ju ta-se no Beco do Castilho. 

Moeda. 

com prática de mercearia, pre-
cisa Eduardo Gomes, Rua da 

es-
pera desenvolvimento 
de lucros garantidos. 

fórin c o m capital de 10 a 15 n.i ÒUllU cudos, 
de industria 
oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 
inglesa, com muita prátici 
de ensino, leciona inglês, 

francês, itsliano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

Liceu?. Lições notarnas. 
Run da Manutenção, n.o 11-A. 3 

ÇíirjílM lições de renda de bil-
líeliUWd ros, de Veneza de filt e de 
Macrmné. em casn das alunas ou na 
sua re 'd^ncia, na ru=> F m a n d e s To 
mai, 72 por preços módicos. h 

Tnljin portuguesa uzadf\ a 10$000 
Iclllí cada cento. Informa tefefone 
n.o 649. 5 

ÍOrrOnil na Estrada da Beira, antes 
IclibtiU da paragem do electrico, ao 
Calhabé. vende se com edificações 
e para edificações. Nesta redacção 
se: diz. X 

Torronil a0 Calhabé.'vendem-se 1000 
Itfll tuu metros j / . i ^ i r;H--:ca Fân-
zeres. Tratar com Ezequiel de Oli-
veira Baio Ereira-Càrtajto. á 1 

• • : — • — 1 
baratos p«ra pequenas cons-
truções, vendemrse na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

WÍZ3fd V e n <* e" s e ' i n s , a l a Cão com 2 candieiros. 
Pais — Celas. 

Tratar na Casa 
X 
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J a q i i â i i l a - f e s r a 

771S TA quintafeira èe/n 
-t-V pequena, nascida ali 

na baixa, óo capricho óuma 
rapariga que em atituóes óe 
basbaque ambiciona o re-
cheio óas montras, embalaóa 
nas lufaóas óo moóernismo 
excêntrico — é, no final, uma 
quinta feira sem valor... 

E óai, talvez não. Esta 
minha sincerióaóe poóe e 
óeve óestaca la entre toóas 
as quintas-feiras — tão afei-
tos estamos a palavras fictí-
cias.,. 

Ela—poóe lá haver uma 
crónica sem uma E la!—ela , 
elegante — como soi óizer-
se, para agraónr ao leitor — 
é uma óas muitas elas óe 
Coimbra. De manhã trata a 
epióerme, a taróe esban-
ja a inutilmente na mulher 
que pinta as unhas e a salti-
tar na Calçaóa. 

Sonha com umas fitas e 
longos passeios na lua-de-
mel... 

E eu encontro a toóosos 
óias... Vejo-a embasbacada 
perante as montras... Entrar 
aqui e acolá, neste e naquele 
estabelecimento, sob o pre-
texto óe saber preços... Cor-
responóer com um ligeiro 
sorriso aos mil e um cum-
primentos óos pinocas óe 
corpinho bem feito que en-
chem os passeios... 

No fim óe contas, esta 
mulher tem uma única ambi-
ção : ser uma mulher moder-
na, uma rapariga óe hoje. E 
tem uma noção errada óo 
qve deve ssr a rapariga do 
sec. XX: idealiza a tima ra-
pariga de lábios pintados e 
sobrancelhas rapadas, com 
flirts classificados pelas mar-
cas óe automoveis e chás 
óe carióaóe... Mas esquece 
ou ignora que a mulher óe 
hoje óeve estudar os altos 
problemas sociais que lhe 
interessam sobremaneira e 
que deve deóicar-se ao des-
porto, para os seus filhos, 
ámanhã, serem fortes, sá-
óios — e o revigoramento óa 
raça, então, ser um iacto. 

Cláudio Aranha. 

H o i l É d a U i i v e r s f d a d e 

FOI promovido a enfer-
meiro sub chefe dos 

Hospitais da Universidade, o 
enfermeiro de l.a classe, Julio 
dos Santos Apostolo, e a en-
fermeiras de l.a classe, Julia 
da Conceição e Otilia Ribsiro. 

Foi nomeado tesoureiro 
dos mesmos Hospitais, o pre-
parador do Laboratório de 
Analises Clinicas da Facul-
dade de Medicina, sr. João 
da Cunha Mdthado. 

S e s s ã o de 2-IV-1930 

JULGAMENTOS 
Alcobaça —Silvério Coutinho Ro-

mão e mulher, contra Josr: Vieira 
Santo e mulher. — Confirmada a sen-
tença. 

Covilhã—José Antunes, contra 
Laura de Jesus. — Provido 

Moimenta da Beira — Fausto Ro-
drigues, contra Eduardo de Sousa 
Dias. — Confirmada a sentença. 

Covilhã— Matias Bracons fy Ir-
mão, contra D. Jesofina do Rosario 
Mendes. — Negado provimento. 

Coimbra (l .a Vara) — Carlos Fer-
reira da Fsnseca. — Provido. 

Causas que se hão ó? julgar em 
sessão óe 9 IV-1930. 

Albergaria a-Velha — João Perei-
ra Necho, contra o M. P. — Rei., juiz 
dr. Magrassó. 

Castelo Branco — A Aliança Se-
guradora, contra Joaquim Marques.— 
Rei., juiz dr. Magrassó. 

Albergaria-a-Velha — Antonio 
Marques de Olivoira, contra o M. P. 
— Rei., juiz dr. Magrassó. 

Leiria — O M. P.. contra Abilio 
Quadros.— Rei., juiz dr. Albuquer-
que. 

Trancoso — Maria Tereza Caeta-
no, contra Maria da Purificação. — 
Rei., juiz dr. Pires Soares. 

Ancião — O Curador dos Órfãos, 
contra José de Freitas Gonçalves e 
mulher. — Rei., juiz dr. A. de An-
drade. 

Covilhã — Matias Bracons e ou-
tra, contra Albino do Rosario e mu-
lher- — Rei., juiz dr. A. de Andrade. 

Covilhã — Matias Bracons e ou-
tra, contra José Dias Baptista e mu-
lher.— Rei , juiz dr. Pires Soares. 

I D I Z O t f H L 
Ju lgamen tos 

Luiz Ramos, de 17 anos, alfaiate, 
de Coimbra, pelo crime de ofensas 
corporais em Joaquim Ribeiro e seu 
irmão Abilio Ribeiro, absolvido. 

— Anibal Rodrigues Pires, bar-
beiro, de Coimbra, por ter o seu es-
tabelecimento aberto aos domingos, 
condenado na multa de 50$00 e 
100$00 de imposto de justiçá, com 
os respectivos adicionais. 

— Augusto Patrício, trabalhador, 
por ir com uma carraça de encontro 
ao chifre de um boi, condenado na 
multa de 50$00 e 100$00 de impos-
to de, justiça. 

— Maria Tondçja, de 43 anos, de 
Santa Clara, e sué filha, acasadas 
do crime de furto, absolvidas. 

— Maria da Conceição, divorcia-
da, residente em Celas, por despejar 
água imunda para a via publica, ab-
solvida. 

Acto de setoegeria 
AFIRMA LPUREÍRO $ c.a, 

desta cidade, tinha 
ao seu serviço o carroceiro, 
Joaquim dos Santos, natural 
dç Pé do Cão, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, o qual 
ppr qualquer motivo foi des-
pedido. 

Então, o Santos envene-
nou o pasto que se encontrava 
na cavalariça resultando a 
morte do artimal de que era 
tratador. 

E o caso veio a des;cobrir-se 
porque no mesmo estábulo foi 
recolhido ugn animal perten-
cente ao sr. Adelino dè Car-
valho. da Casa Nova, fregue-
sia de Semi de, o qual comend > 
do mesmo pasto morreu tam-
bém. 

Comunicado o cáso á po-
licia, o cartoceíro foi preso. 

DE 

F u r t o s 
' 0 1 preso Afonso Bara-

ta. pintor, desta cida-
de, por ter furtado dois chailes 
a duas leiteiras e os quais se 
encontravam sobre os canta* 
ros na via publica. 

orna l o u i a 
jOR dar indicios de alie-

nação mental, foi p^e-
sa Maria da Conceição Al-
ves, solteira, de 50 anos, do 
Sobral, freguesia de Ceira. 

A t r o p e l a m e n t o 
jEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Manuel Bernardes Leite, de 
68 anos, da Ademia, que foi 
colhido por um carro de bois, 
sofrendo fractura do ante-bra-
ço esquerdo. 

HOTÍCIAS S I 

/ ^ O M E Ç A M no próximo 
domingo, 6 de Abril, 

as Conferencias Quaresmais, 
na igreja de Santa Cruz, fei-
tas pelo erudito pregador, sr. 
padre Silva Gonçalves, ejc-
senador do Centro Católico 
e actuei director do Diário 
óo Minho. 

As conferencias são para 
homens, e terão lugar pelas 
20 horas, durante toda a se-
mana. 

O P R O F E S S O R J,. Uni-
versidade de Ham-

burgo, sr. Dr. Walter Kuechler, 
realisou ontem na Faculdade 
de Letras, a convite do Insti-
tuto Alemão, a sua primeira 
conferencia sobre O motivo 
óe Heroóes e Mariana nas 
literaturas espanhola, fran-
cesa e alemã. 

A segunda conferencia rea-
lisa-se hoje, pelas 15 horas. 

Luta anti- tuberculosa 
D' | E S D E Novegtbro do 

ano findo a 31 de 
Março último, foram inutili-
sados nas participações apre-
sentadas na Directoria da Po-
licia de Investigação Crimi-
nal, 1.800 selos a favor da 
Assistência N icional aos Tu-
berculosos, na importancia de 
360$00. 

N( wTO dia 9 do corrente 
realisa-se um desa-

fio de. footb jll entre os teams 
da Associação Académica e 
Sporting Club de Portugal, 
cujo pro luío se destina ao 
Sanatorio das Ssrgentoâ Tu-
fa srculosOs de Terra e Mar. 

Grupo excursionista 
SEGUE no próximo do-

mingo para Aveiro, o 
Grupo Excursionista dos 8 de 
3 de Abril. 

para o consumo 
OS comerciantes desta 

cidade que forem au-
tuados pela Intendência Ge-
ral da Segurança Publica, sob 
a acusação de venderem gé-
neros impróprios oara o con-
sumo. vão interpor recursos 
contra e-tsas multas, apresen-
tando argumentos que são 
para ponderar. 

Os comerciantes autuados 
reuniram se ante-ontem na As-
sociação Comercial, tendo di-
rigido uma representação ao 
sr. ministro da Agricultura na 
qual expõem factos importan-
tes assim como a forma como 
foram colhidas amostras e o 
tempo que mediou entre essa 
colheita e ao respectivas aná-
lises. 

A representação dirigida 
ao sr. ministro da Agricultu-
ra, na qu.il se pede também o 
julgamento na respectiva co-
marca dos autos de transgres-
são, teve a patrociná la o chefe 
do distrito que nesse sentido 
se dirigiu ao sr. ministro da 
Agricultura. 

A' redacção de O Século 
foi enviado o seguinte tele-
grama : 

Redacção de O Século, Lisboa. 
— Os comerciantes abaixo assinados, 
atingidos injustamente pelas multas 
da Intendencia da Policia, protestam 
contra o titulo de mijrordeiros que O 
Século lhe atribue. O comércio de 
Coimbra é honesto e apenas vítima 
do excesso dos fiscais da extinta Bol-
sa Agrícola. — (Seguem-se as assi-
naturas ). 

Da firma Reis fy Simões, 
Limitada recebemos a seguin-
te carta: 

... Sr. João Ribeiro Arrobas.— 
Tenóo liôo na Gazeta de Coimbra, 
óe 1 óo corrente, na local sob o 
titulo óe Generos improprios para o . 
consumo, que a nossa íirma havia 
sióo multaóa em 130$00 por colo-
rau falsificaóo, o que não é ver óa-
óe, vimos esclarecer o seguinte : 

Pelos agentes óe íiscalisação 
óa Bolf-a Agrícola foi tecolhióa no 
nosso estabelecimento uma amos- • 
tra óe colorau, que analisaóa nos 
laboratórios óaquelà entióaóe, óeu 
o seguinte resultaóo, como consta 
óo boletim óe analise respectiva: 

Colorau puro, porem, por exces-
so óe humióaóe tem óe ser retiraóo 
óa venóa ao publico. 

Logo, apoz termos conhecimen-
to óeste resultaóo óe analise, foi o 
artigo retiraóo óa venóa ao publi-
co e inutilisaóo. 

Ora como o resultaóo óa aná-
lise é óevéras bem óiferente óo mo-
tivo porque na local acima men-
cionaóa é inóicaóa a conóenação, 
e porque uma noticia óe tal natu-
resa inclusivamente nos poóe pre-
juóicar, vimos rogar a V. o favor 
óe, no seu conceituaóo jornal, fa-
zer a óevióa rectificação, fazenóo 
a publicação óa presente, afim óe 
que os factos fiquem colocaóos no 
seu óevióo Iogar. 

Para confirmar a veractóaóe 
óesta exposição basta o facto óa 
óiferença entre a multa que nos foi 
imposta e as restantes menciona-
óas na sua acima citaóa local. 

Agraóecenóo, pois óesóe já a 
publicação óa presente e peóinóo 
óesculpa óo espaço tomaóo.sômos 
— De V., etc.— Reis ty Simões, Li-
mitada. 

C o l o c a i n a v o s s a c o r r e s -
e s ê l o A n t i - T i i b e r -

A Quintã-Mro, 3 do A b r i l He 1930 E M . O 2 4 7 i 

jgssúM&turas 
Ano . . . 35$30 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$30 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

F E C U N D A N D O uma reclamação 
feita no ultimo numero do nosso 

jornal, deve ser hoje entregue ao 
Director das Obras Publicas uma re-
presentação assinada por 37 morado-
res da Avenida Navarro, no sentido 
daquela artéria ser alcatroada, como 
merece. São portadores dessa repre-
sentação os srs. Dr. Serras e Silva, 
professor de Higiene na Faculdade 
de Medicina ; dr. Borges de Oliveira, 
juiz da Relação e dr. António Bato-
que, advogado. Fazem-se acompa-
nhar pelo sr. D. Miguel de Alarcão, 
por parte da Comissão de Turismo e 
pelo sr. Conde de Felgueiras, repre-
sentante da Sociedade de Defesa e 
Prapaganda. 
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Í ^ O ' em Coimbra, nãs sabemos por-

que motivo, s,e prolongam as 
horas da limpeza da cidade, o que é 
devéras anti higiénico. A's 21 horas 
começa a arrecadação do lij<o; du-
rante a noite varrem-se as ruas; e 
quantas vezes, ás 7 horas e meia — 
andam por aí as campainhas dos 
garotos encarregados do serviço a 
despertar toda a gente! Este é o 
serviço feito durante a noite—serviço 
que em todas as cidades do país se 
faz das 2 ás 6 da manhã. Porém 
aind a ha mais e pior. E' o facto de 
se varrerem as luas durante a tarde, 
quando toda a gente se vê obrigada 
a andar fóra de casa. Mas então a 
saúde publica já se não respeita ? 

• • • 
L" M todas as cidades do país, obe-

decendò ás posturas camará 
r iasj locais, é costume caiar as fron-
tarias e reparar os beirais todos os 
anos. Em Coimbra, incluso nas pos-
turas municipais, ha também um ar-
tigo obrigando os proprietários dos 
prédios citadinos á limpeza anual das 
suas frontarias. Mas ejíiste apenas 
no papel — e nunca, ou quasi nunca, 
se cumpre. Chamamos a atenção de 
quem de direito — pois o verão está 
á porta e, ctím a sua chegada, começa 
a temporada das viagens de turismo 
a esta cidade. 

" P S T E ano — e ainda bem ! —- já 
não assistimos á costumada 

dança das horas — da hora velha e 
da hora nova, horas fictícias a desa-
fiar a marcha do s o l . . . O conselho 
de ministros, reunido ante-entem, re-
solveu não alterar a hora legal, á 
semelhança do que se*fez em Espa-
nha. Tal medida, segundo crèmos, 
deve agradar o-todos—embora imi-
tássemos, mais uma vez, nuestros 
hermanos.,. 

O 0 • 

HA toda a conveniência' que se 
leve por diante a ideia de 

construir um bairro operário na quinta 
di Pio. Depende da bòa vontade da 
Mesa da Misericórdia, proprietária 
do terreno, e da Camara, que'tem de 
mandar abrir ali os arruamentos. 
Sabemos que ambas teem este de-
sejo. E' um grande methòramento 
que dará boa receita pata a Miseri-
córdia. 

T7OI, primeiro, Columbano, — o genial retratista. Ha 
dias. Costa Mota, tio, — um lavrante que buri-

lou a pedra, com requintes de joalheiro. Ante-ontem, no 
Porto, foi António Carneiro, um originalíssimo artista que, 
na « sanguínea atingiu as culminancias da perfeição, des-
cobrindo-lhes aspectos inéditos. 

E foi Alves de Sá, pintor apaixonado dos motivos 
campestres, da nossa paisagem, das nossas manhãs, dos 
nossos poentes. E foram outros, mais humildes, mais novos, 
menos conhecidos, mas que também levaram comsigo gran-
des sonhos de Belesa. 

Anda a morte, este ano, em macabra ronda, ceifando 
pela calada da noite, os nossos Artistas. 

Ante-ontem foi António Carneiro. 
O Brasil tinha acabado de dispensar-lhe a mais quente 

e vibrante apoteose, comprando-lhe os seus quadros, tecen-
do-lhe as mais elogiosas referencias. 

António Carneiro preparava-se para realisar em Lis-
boa, no Outono próximo, a sua terceira exposição em Por-
tugal. Esvaiu-se-lhe, porém, esse sonho. A doença, que o 
espreitava, cruel e vigilante, prostou-o. 

Coimbra ofereceu ao eminente pintor alguns motivos. 
Seja-nos, todavia, permitido destacar, o Púlpito da Igreja de 
Santa Cruz que, no ambiente tépido e suave do templo, nos 
aparece reproduzido maravilhosamente. 

Antônio Carneiro deijca uma galeria vasta de traba-
lhos onde palpita o fulgor incomparável da sua scentelha, a 
par de uma delicadesa que só a sua proverbial simplicidade 
e modéstia podiam traduzir. 

O seu corpo ficou ontem no cemitério dos Terceiros 
do Carmo. Acompanharam-no, em despida sentida e dolo-
rida, muitos artistas. E muito povo, também. 

O povo jámais deij<a de ir dizer o seu adeus de 
saudade veemente, aos "que foram simultaneamente Gran-
des e Bons. 

E' que António Carneiro deijca transparecer da sua 
obrá, qualquer coisa que se°aprojdma das poesias e da vida 
de João de Deus. 

ffecçõo JCiterária 

ANOS QVE MORREU.. . 
( A MEU PAI) 

Corte o tempo em virtigem dolorosa. 
Desfazendo quimeras, loucamente, 
Cultivanóo no peito a ôôr ingente 
Da saiidaóe mais pura e lacrimosa !... 

Foge do rósto a graça magestosa, 
Que não pôde vencer o jugo ardente 
Dos ànòs que tombaram óe repente. 
Ceifando a juventude esperançosa / . . . 

A matéria vacila, em derrocadas . . . 
Há destroços nas almas violentadas, 
Que não querem sentir a paz óe Deus!. .. 

E é nesse munôo acerbo óe amatgura 
Qué eu vejo sempre e caóa vez mais pura 
Brilhar à luz, meu Pai óòs olhos teus ... 

Coimbra, 30 3 930 
Olindo Casal Pelayo. 

O EGUNDO as ultimas estatísticas, 
^ emigraram no 3'o trimestre de 

1929, para o Brasil e França, 1.933 
portugueses. 4.983 compatriotas que 
foram comer o pão q ie o diabo amas-
s o u — s e todos tiveram a sorte de 
encontrar um bocado de pão. Os 
números falam*— e, neste caso, con-
firmam as palavras do editorial do 
nosso ultimo numero. Uma nota do 
Governo Civil desta cidade, porém, 
dá uma nova consoladora. Foram 
conferidos 119 passaportes no mês 
findo — menos 154 do que em igual 
mês do ano anterior. Esta notável 
diferença é um bom sintoma. Os 
operários portugueses já abririam os 
olhos — deitando de se fiar nas par-
lapatices dos falsos agentes de pas-
sagens e passaportes ? 

• • « 
" W O L T A M O S a pedir á Camara 

* Municipal que insista pela 
substituição dos rails do caminho de 
ferro, entre o Largo Miguel Bom-
barda e o porto dos Bentos. A C. P. 
tomou esse compromisso e certamente 
deseja dar cumprimento á sua pro-
messa feita em oficio. Dá mau as-
pecto a linha naquele sitio e oferece 
perigo por se achar fóra do pavi-
mento da rua. 

• • • 
nossos leitores leram certa-

mente a prosa que algum des- -: 
peitado mandou para o jornal espa-
nhol El Sol, dizendo cobras e lagar-
tos de Coimbra. Não tendo mais por 
onde lhe pegar, gastou o rempo a 
dizer que a nossa terra é uma cidade 
tradicional, do passado, conservadora 
reacionária católica, cidade de^poetas 
líricos, etc, e que os jovens portugue-
ses querem ser jovens na idade e em 
espirito. Mas logo deitou o rabo de 
fóra para ficar bem a claro o seu 
despeito, a sua má vontade por não 
ter sido ejctinta a Universidade de 
Coimbra. E' cabulão que apanhou 
por cá alguma raposa, concerteza. 
Mas porque não hãode fazer a von-
tade ao homem, acabando com a Uui-
versidade, com os poetas líricos, com 
o fado e com a saudade ? E porque 
se não hade acabar também com as 
tricanas, com as arrufadas de Coim-
bra e o manjar branco ? Arraze-se 
Coimbra e faça-se uma cidade nova 
com uma grande praça onde figure a 
estatua do autor do artigo, mas em 
vez duma guitarra, porque ele é ini-
migo do fado, dêem-lhe um pandeiro, 
que é mais alegre e mostra mais 

vida. Mas quem será o tal joven? 
• 0 • 

T"}OR uma deliberação tomada nQ 
* ultimo conselho de ministros, 
a administração do Boletim do minis-
tério da instrução foi entregue á Im-
prensa da nossa Universidade. 

• » • 

A ' M A N H Ã no Teatro Avenidi , 
* são inaugurados os saraus 

académicos, em benefício de várias 
casas de cai idade, sobindo á scena a 
revista académica Ao Queimar óos 
Fitas. A peça é do académieo sr. > 
Augusto Morna e a musica do lam-
bem académico sr. Raposo Marques. 

Eá) 
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e P r o p r i e t á r i o — João 'Ribeiro Â 

Ans 36809 
Esífsíiflglro b Afri-

ca Or ien ta l . . 67$ã0 
Africo MPM&l.. 47S0Q 

b f t r a p a peio correio 
EDITOR — Diamant ino Ribeiro A r r o b a s 

/S -4f\ o i i edacçâo c Adminis t ração 
JL Tl O 1&. Fat io da Inquisição, 6-1.°— Teleí. Sõí e É m n e i 

Oficinas de composição e im-
pressão , Paí io cia inquisição, 27-27 A 

Sc.—Não tendo visto no 
número de hoje da Gazeta 
óe Coimbra, que V. tão bri-
lhantemente dsrige, nenhuma 
referencia á morte do glorio-
so Mestre Antonio Carneiro 
(certamente porque terde che-
gou a má nova a essa redac-
ção), eu não posso conter a 
emoção que me vai na alma, 
a obrigar-rrie a erguer a mi-
nha voz iri memorium do 
Mestre — a minha voz, hu-
milde, sim, mas ardentemente 
entusiástica. 

E se ela se ergue, r.ão é 
por ela, que de si nada tem 
e nada pode. mas é a sombra 
acolhedora,:;empre terna,des-
se grande de Portugal, que a 
projecta para cima, é o lumi-
noso ejcemplo da sua Vida; 
dá-lhe alento o alevantamento 
da Ideia que medito, nesta 
hora dolorosa para o coração 
de todos nó?, portugueses, e 
para ntim duplamente doloro-
so, porque, filho c neto de 
Artistas, ao vêr desaparecer 
outro Artista amigo - nosso, 
sente-se como que mais limi-
tado o campo sagrado da 
própria Arte; é cotno se no 
firmamento se apagasse tuna 
dentre muitas estrelas e logo 
o seu lugar desoladoramente 
vago põe um ponto n»;gro na 
infinita maravilha do con-
junto. 

Só o culto por tudo quanto 
é grande e acima, muito aci-
ma do comum, me traz aíé 
junto de V. o pedir-lhe que 
no seu jornal se recorde Mes-
tre António Cíirueiro, agora 
desaparecido da terra para 
aparecer rio Céu; que diga 
quanto quiz a esta adora-
vel Coimbra (ou não fôsse 
Ele poeta e ^ Artista), que di-
ga, como^EU. a mim me di-
zia, aqui ha tempos, uma noi-
te (de que tenho tanta sau-
d a d e ! . . . ) , ao deijiar Coim-
bra pela ultima vez, com ru-
mo ao Porto, onde agora 
acordou para a vida eterna, 
— como me dizia, com aquele 
sorriso de monge, que conti-
nuará a emoldurar- lhe o ;spí 
rito para além da Morte: 
« como tudo isto é lindo, tão 
lindo!», e a sua voz, vibrava 
levemente, enternecido pela 
belesa da passagem de Coim-
bra, irmã gémea da belesa 
de paisagem ài> su'-i ulir.a; 
que diga como Ele foi sobe-
ranamente Artista e poeta, 
como soube dourar o lado 
mau da Vida. 

Olhou o mundo: pensou 
quão grande e quão perfeita 
é a Grandesa e é a Perfeição 
das mãos que o criaram; mas 
sentiu frémitos de revolta ao 
encarar a ingratidão e a in-
justiça do homem, que não 
merece essa graça, porque 
olha indiferente esse Perfei-
ção, porque não sente essa 
grandesa, porque se cigarra á 
terra só pela terra, porque fe-
cha os olhos a toda a Espe-
rança e só crê na materiali-
dade rasteira da realidade do 
momento. . . 

E então o Mestre, com 
tima firmesa e uma altivez 
feliz, começa a erguer os 
olhos para o Alto, e bem er-
puidos e t em firmes, fita mui-
to de frente r- Luz de Verda-
deira Vida e logo ela lhe 
doura a fronte, lhe desvenda 
•mistérios, lhe abre fontes pe-
renes de belesa, que iriam 
ser a causa da sua obra, a 
sua glória; e por fim, ei-los, 
primeiro quedo, perplexo, a 
•contemplar a Belêsa e depois, 
num arranco supremo, tocado 
pelo génio, inspirado, fasci-
nado, transfigurado, a pcaóu-
.zir a própria Belesa. a criar, 
® dar o que a sua Sensibili-
dade recebera, a transmitir, 
mais puros e vioos, os raios 
do Sol que havia despertado 
o seu espirito de Artista: são 
os frutos do seu talento: os 
s e u s quadros e os seus versos. 

E então começa a viver a 
Síia Vida, que constitui um 
milagre adentro do tumulto 
dos nossos dias, porque a to-
dos os ódios respondeu com 
um sorriso de bondade e de 
perdão, porque fez dela um 
cântico de harmonia, porque 
a singelesa, a modéstia e a 
doçura do seu semblante eram 
bênçãos que nos levavam a 

de sermos bons, jus-

m m m a p r e s e m 
d e n t r o e r a f e r e v e o m 

A M T M M S E ÍSSLATSRRÂ 
Lonóres (Abril) — Falta 

apenas um mez para a apre-
sentação do segundo orça-
mento de Snowden, o famoso 
representante britânico na 
Conferencia de Haia e que 
vai assim dizer á Inglaterra 
o que ela pode fazer. Em 
1924, o célebre homem de 
Lancashire, obteve o seu pri-
meiro triunfo, quando o apre-
sentou pela perneira vv?. 

Que nos reservará o dia 
14 de Abril, data da prcjdma 
apresentação ? 

Hoje, é ainda um segredo 
que se prolongará até aquele 
dia. 

Do ultimo o/çamento do 
C l iu rch i l l transpirou váiios 
dos seua números, antes da 
sua leitura oficial, de medo 
que houve muita gente que 
especulou na Bolsa ccm cs 
impostos sobre a benzina. 

Mas do orçamento de Sno-
wden só sete homens e uma 
ser.hoiá esião ao par do seu 
conhecimento e parecem não 
estar dispostos a quebrei o 
seu mutismo. 

Mac Donaldo conhece o 
Philipp Snowden, seu autor, 
naturalmente que também o 
conhece, bem como sua es-
posa Ethel Snowden. Os res-
tantes são funcionários do 
Estado. 

Fi tes funcionários, entre 
os quais-sa contam Sir War-
reri Fisher e Sir Richard Ho-
phings, durante o tempo que 
trabalhavam r,o orçamento, 
abandonaram os clubes onde, 
habitualmente, c o s t u m a v a m 
passar es noites. E ainda hc-
je comente ::e mostram du-
rante as suas ocupações. 

Havia funcionários do Te-
souro que se utilizavam do 
comboio para ir de suas ca-
sas ás repartições. Actual-
mente, fazem no de automo-
vel, procurando furtar-se ao 
encontro com pessoas conhe-
cidas que possam dirigir-lhes 
perguntas importunas. 

À'parte os referidos sete 
homens, ha, como já dissémos, 
uma mulher que está aj par 
do orçamente — a esposa do 
ministro do Tesouro. Ethel 
Snowden e, pode dizer se, a 
primeira mulher de um mi-
nistro que conhece o orça-
mento. ou melhor, a primeira 
que pe»cebe algo do oiça 
mento. Nern Asquith e Chi 
vichii!, esposos dos ultimes 
ministro-? da Fazendo, tiveram 
alguma vez, quaisquer conhe-
cimentos. — Llniteó Press. 

tos e verdadeiros ccir.o ele o 
era. 

D Je se diga que bem cum-
priu o bem preceito. 

Em pensamento ajoelho 
aos pés do seu caijcão, ago-
ra depositado no seu atelier, 
que é o ejámio das suas 
jóias, o cofre da sua fortuna. 
E vejo-o, vejo-o hoje como 
hontem: o Mestre morto é 
quasi o Mestre vivo: as mãos 
juntas na mesma inierção de 
adorar e bem dizer, or. olhos 
cerrados, habituadas á meia 
luz das suas telas, as longas 
barbas, a cabeça estranha, a 
atitude de hontem, a atitude 
de teda a vida: sinais exte-
riores de scentelha e de san-
tidade que lhe ia lá por den-
tr . . . 

Sonha ainda com os seus 
quadros, a sua Vida, o Ideal! 

O seu espirito, esse espi-
rito que o fe^ Grande de Por-
tugal, a pouco e pouco come-
ça a desprender-se e conti-
nua, vive e permanecerá. 

E assim passou este ho-
mem perante o olhar descui-
dado da quantiôaóe. das mul-
tidões que não o entenderam, 
mas cercado pela qualióaóe, 
por admiradoies e um pu-
nhado da Amigos, bem fecha-
do e bem cingido, em que só 
entraram todos Aqueles que 
adentro da Música, das Le-
tras, da Sciencia e de toda a 
Arte, são também, pela aris-
tocracia das Ideias sãs, dos 
bons sentimentos, das con-
vicções fortes — Grandes de 
Portugal.— Um portuense es-
tuóante em Coimbra. 

íp ONTINUAMOS a re-
ceber ap l ausos p i l a 

nossa atitude no sentido de 
conseguirmos vêr melhorado 
o serviço de registos e telefó-
nico na cidade de Coimbra 
que se mantém com aquela 
moros idade que causa graves 
transtornos ao publico e im-
próprio da terceira cidade do 
país que, pelo seu desenvol-
vimento tem direito a um me-
lhor epeifeiçoamento de tais 
serviços—e cujos defeitos re-
s idem na fol ia de pessoal . 

O publico que e^tá a pa-
gar bem tais serviços não tem 
o direito de continuar a ser 
prejudicado. Ha uni funcio-
nário que o pode evitar —o 
sr. Director dos Correios de 
Coimbra, mas para s. rjj.a es-
tas reclamações estão consti-
tuindo uma questão secundá-

i€ mimm 
ria, não lha ligando aquele 
interesse próprio do elevado 
carfro que ocupa. 

No entanto, não desistimos 
de continuar, em nome da ci-
dade, a clamar. 

Previdências, providencias. 

Meu caro Arrobas — Esfalfa se 
a G-zeta de Coimbra a chamar a 
atenção, óe quem tem o óever óe 
o fazer, o péssimo serviço óo re-
gisto nos correios óasta ciósóc, 
sem cté hoje ser ouvióa como é èe 
toóa a justiça. 

Pouco se importam q:.e o pú-
blico perca horas, para fazer um 
registo. 

Ha tempos, perói uma hora e 
um quarto, e não logrei o registo 
òuma carta, porque estava mel la-
craóa, e já não tinha tempo para 
a lacrar óe novo. Seguiu sem re-

gisto e felizmente não se peró&u. 
Nesta infeliz terra é assim. Mas 

r.ãj óesar.ime. Agua mole ... 
E a propósito òos correios, leio 

agora no B o d ^ d'Ag.ia, óo nosso 
conterrâneo Manuel Teixeira: 

«Abril, * - Sept S. Isióro, Ar-
cebispo. 3.0 aniversário óas obras 
óo Correio Gsral óe Coimbra.i> 

Lembrava que to/vez fosse con-
veniente, se ir persanóo óesóe já, 
na comissão que óeve festejar as 
boóas óe prata óo inicio óestas 
obras que, pelo visto, parece não 
terem continuação ou talvez nem 

j fim, visto os serviços irem para 
outro local, segunóo os jornais ain 
óa ha pouco noticiaram. 

Não haverá maneira óe Coim 
bra ser ctenòióa nas suas justas 
reclamações, a propóslio óo ser-
viço óe registos e eóificio ôcs cor-
reios. Já não é sem tempo. — llm 
letior assiduo. 

O T E R C E I R O . . . 
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para casa r 

PRIMEIRO casamen-
to foi aqui ha anos, 

vai para 15, aproximadamen-
te, e deu brado por esse país 
fóra, ficando com uma das 
mais engraçadas partióas da 
nossa Acadernií'. Os leitores 
recordam-se. 

Certo cavalheiro, estabele-
cido na capital, cons frutavia 
e que, ps!o seu processo de 
alimentação, dava pelo sobri-
quet de Vegetariano, achars-
do-se sosinho a meio ua vida, 
lembrou-se de contrair matri-
monio e vá de deitar um anun-
cio aos jornais. 

Um grupo de estudantes 
engenhou, imediatam :níe, a 
espirituosa brincadeira. 

E um dia o Vegetariano 
vem de tibalada até Coimbri 
para reelkar o enle.Cc'. 

Ao cabo de um a«»rn nu-
mero de peripécias, Oe pas-
seios pela cidade, po en t i eo 
riso de todos, sele lisacões 
improvisadas, etc, o homem 
verificou que a sua « galante 
noiva» era um estudante! 

E o Vegetariano regres-
sou a Lisboa muito aborreci-
do corn a parodia, tendo dias < 
depGis que encer ra i o e s ' a b a - j 
lecimento — per via da cita-

dos í cotada da freguesia 
transeuntes que não lhe lar- j 
gavam a poria. E psra s<r vêr j 
livre daquela chuva de chu- j 
fas e ditos, fez-se de abídada : 
até Africa. í 

Isto parece que devi ri ter | 
ficado para emenda . . . Mas j 
não. j 

Anos depois aparecia ou- } 
tro « noivo ». 

noa na;s5m ppora j 
pormenores. O mesmo orólo- í 
go. as mesmas scenss, um fi- j 
nal semelhante. 

Alé que ar.te-ontem, sur-
giu o terceiro. 

Chama-se Manuel Luí 5 Pe-
reira Nunes, é industrial na-
tural de Viseu, e anda aí á 
roda dos trinta. 

Ora corno os negocies não 
lhe corressem nada mal c 
conseguisfK arranjõr um pé 
de meia, mui to regu la r , o Nu-
nes lembroii-se de arranjar 
uma campanherra que tivesse 
também alguma coisa de seu, 
a par de ouhas qualidades 
domesticas. 

E o anuncio afigurou se-
lhe o meio cómodo e rápido, 
de o conseguir. 

E uma tarde foi-se á re-
dacção do Noticias óe Vizeu. 
O anuncio saiu e dias depois 

o Nunes recebia a primeira 
respos ta . Era ende reçada dc 
Coimbra e a s s inava a a «me-
n i n a » Alice Amél ia Antunes , 
que en t re ou t r a} co isas lhe 
dizia possui um dote de du-
zentos e cir.coenta contcs, 
alcsn de u m a s ccurel . is que 
uma tia tinha promet ido !e-
yar-ih«-, q u a n d o fô«se de i t a 
para r ielhor. 

O Nri if is rejubilou e d-ií a 
pouco os seus ínt imos esta-
vam no par da carta e da 
fa r tuns du raparig-i . 

T r o c o u - s e corresponden-
d o , ir< quentemenfe . A té que, 
o «no. vo ». a rdendo de dese-
jos po: conhecer a sua Alice, 
resolveu marca r a da ta para 
o conti ato do casamento . 

Ficou combinado qne fôsse 
ar.íe-or.tem. quinta fe i r í \ E aí 
dez e meia da manhã , um 
-< tio » da « noiva » agua rdava , 
na Es tação Nova, o Luís Mu-
nes . qu* foi conduzido num 
taxi é Real Republica Riba-
tejana, onde residia, s egundo 
lhe foi comunicado, uma «!ia» 
da sua futura . 

A p ó s a s ap resen tações 
dos numerosos «convidados», 
o Nunes esperou a chegp.da 
da « A m é l i a » que t inha ido 
á missT na companhia da 
« a v ó », que apareceu daí a 
ins '*ntes . 

Novas apresen teções . E 
pela manei ra corno o «noivo» 

c lhav r , via-se que a rapa-
r iga causava- lhe exce len te im-
pressão . 

Em seguida , teve lugar o 
almoço, f indo o qual se troca-
ram numerosos br indas. 

Depois, nu.na tipeia, cs 
«noives» e os fu turos «padri-
nhos» deram um passe io pela 
c idade. 

N í run Cand ido dos Reis 
foi-ihes d i spensada , por p3rte 
dos es tudantes , uma g rande 
mani fes tação , que sc repetiu 
na s r u í s Visconde da Luz e 
f e r r e i r a Borges. 

Como á « n o i v i » lhe ? pe-
tecessc uma chavena cie chá 
en t ra ram na Central , bem con-
tra o von tade do «tio», muito 
funes to , como de .vou t ranspa-
recer, pois que só acedeu 
àque la ejotravagancia, ao f;m 
de muitos rogos — e por se 
t ra tar d* um dia de festa. 

Abe i ra» do-se, «casualmen-
te», de uma das v a r a n d a s do 
restaurant, os «noivos» foram 
alvos de uma pro longada acla-
mação, por parte dos acadé-

micos que, fóra, os esperavam. 
Ja um tanto desconf iado, o 

Nunes interrogou um dos «con-
vidados» sobre as c a u s a s da-
que las mani fes tações . 

Ccmo, porém, lhe disses-
sem ser aquele dia c o n s a g r a d o 
ao Passarinho e ser permitido 
que se metessem corn toda a 
gente, — tranquilizou se. 

Ma i s u m a s voltas pela 
Ca lçada e o grupo vcltou á 
Republica Ribatejana — ten-
do á noite r eg re s sado a Viseu, 
muito comprometido, e jurendo 
á fé dos Evangelhos não r ra is 
pre tender a r r a n j a r noiva—por 
anúncios . 

r̂jarsaat- r- ,"3tTTV 

[ O É É t > É É l l l i i i l i ! PELO falecimento do ge-
nerel J. E. de Mora i s 

S a r m e n t o foi nomeado p ra 
o cargo de pres idente da Co-
missão de História Mili tar o 
genera l sr. Vitoriano José Ce-
sar, que já era voge.l da mes-
ma Comissão . 

O genera l sr. V i t o n a i o 
José Ces-ir é um distinto es-
critor militar a l tamente con-
cei tuado pelos seus aprecia-
díss imos es tudes , e que a i n d j 
recentemente publicou apre-
ciáveis t raba lhos sebre a b.ita-
!ha de Ourique*, que foram 
cons ide rados como ricíáveis 
nos meios intelectuais . 

A escolha do distinto ofi-
cial para a ores idencia da 
Comissão de Histó-ia Mili tar 
foi acer tad í ss ima a t endendo 
aos al tos méri tos do nomeado. 

8 f e l ! I s l s i í í ] 0 1 B i -
l i ã o í ; i n i a >VI 
\ M U S E U de G 

e Minera logia 
elogia 

A» 
Facu-dade de S-ciencias da 
r o s s a Univers idade, de que é 
Director o i lustre Pn fe^sor 
sr. Dr. Anse lmo Ferraz de 
Carvalho, envia á r epos i ção 
de Antuérp ia , que na Bélgica 
se inaugura no d a 26 cês te 
ri êà, urna coleção de r o c l r s 
de S. Tomé e Príncipe, um 
mepa em relevo, de S. Tomé 
e uma colecão de minera is 
a ssoc iados a o d iamante da 
região da Lunda (Angu la ) 

Es tas coleções e a nov.i 
galeria cclonial, f nham-see j c 
pos tas ao público amanhã , d s s 
13 ás 16 horas . 

« -v ti Z.-'^ 

É 
f 

li!. 

tn t Min 
T^J A se s são scientifica que 
^ » na próxima segunda 

feira, pel»s 21 hora- , tem lu-
gar na A. dos M. do C. de 
Por tug:! , s - r ã o « p r e s e n t a d r s 
as seguintes c o m u n i c a ç õ e s : 

Prof. D:. Rocha B i t o — 
Purpura homoiragica (pato-
genia rar íss ima ). 

D". Lucio de Almeida — 
Síndroma aóòisoniano sifi 
lítico. 

D.. Már io T í i n c ã o — U m 
caso óe associação mórbida 
(sífilis, alcoolismo e reunia 
tismo) em uma ctiorça. 

Dr. Manoel Joaquim Ces ta 
— Um caso óe sifilis febril. 

T*>ESDE quinta-feira que 
se encont ra em ejí 

pos ição ern-uma das mont ras 
des Grandes A r m t z e n s do 
Chiado, o l indo projecto da 
r e s t a u r e ç ã o e a d a p t a ç ã o do 
histórico e artíst ico Jardim da 
M a n g a a um mercado de í :ô 
res, iniciativa da Comissão 
de Turismo. 

Em frente da montra tem-
se juntado um g rande publico 
para apreciar o del icado tra-
balho, que em todos tem dei-

a melhor impressão. 

A' anda a sei t ranspor-
tada a pedra para o 

r epa ração da e s t o d a que liga 
es ta c idade a Vede de Canas , 
devendo os t raba lhos come-
çarem dentro da breves dias. 

A C O M I S S Ã O de Tu 
í i smo a g u a r d a uma 

próxima visita de a lguns mem-
bros do Conselho N ícional 
de Tur ismo a es ta cidede, a 
quem dese ja mostrar as suas 
obras e dar conhecimento di-
recto d .s iniciat ivas e projec-
tos que tem o propó ito de 
levar á prático. 

OS de legados d o i quar-
tan is tas de t èdas as 

F a c u l d a d e s , conferencieram 
com a Comissão de Turismo 
sobre a s sun tos que s-'- pren-
dem com a Festa da Q íeirne 
das Fitas. 

p a r a o - m m m 
A PROPOSITO da noii-. 

cia, que a titulo de 
informação, publicámos num 
dos nossos últimos números 
á:êrca da autuação feita a 
diversos comerciantes desta 
cidade, sob a acusação de 
venderein géne ros i m p r o p n o s 
para o consumo, r ecebemos 
maia d u a s car tas , uma do sr. 
Joaquim Miguel Carvalho e 
outra do sr. Joaquim da Silva 
San tos . 

Folgamos que viessem tam-
bém a publico afim deste ficar 
elucidado, e para que se não 
lance sobre o comércio d& 
Ccimbra a labéu de miyor-
óeiro: 

Ccimbra, >i óa Abril óe 1930. — 
. . . sr. óirector óa Gazeta de Coim-
bra.— Te::óo o seu jornal publicaóo 
um noticia cm que se óiz que eu 
fui multa óo per venóe r vinho falsi-
caóo, venho protestar contra tal 
noticia, por menos veróaóeira, por 
quanto utinca fui falsificaóor ner" 
miporóciro. O vinho a que ó z 
respeito esta multa, óa qual já re-
corri para o tribunal competente, 
é respeitante a uma amostra coibi-
da a (Pinha requisição para efeito de 
exportação, cujo vinho foi exporta-
óo para Boma, Congo Belga, c 
cli iõi ve.nòióo e cpreciaóo como 
sendo óe especial qualióaóe. como 
posso provar com óocumentos em 
meu poóer. 

A multa foi baseaóa na análise 
f-.:itj no Laboratório oficial óo Por-
to. a julgõu ácida, cuja acióês foi 
aòqniiiòa por efeito óe má rolha-
C,em e especialmente pela óemota 
lia->iòa entre a colha óa amostra e 
o análise, que só foi feita 42 dias 
depois ! ! ! 

O vinho a que ma refiro, foi 
embarcaóo por Lisboa e seguiu ao 

r u W M T i f á r 
t f t i P 

Ji' pis'«cosida eãssesn áesoaa?© — 
ca tóaéessa «2© ssf l iyf faaráf fBf» 
" fB&f em-ãeiz „ — & n a u f r á g i o 

" J í f M s s « s r „ 

Nova York, Abril.— Mui-113 de Setembro do mesmo 
tos s a o ca desenganados, | ano, onde descarregou o seu 
aqueles que em todos os sé-
culos se ar ro jam em difíceis 
e m p r e s a s á basca dum tesou-
ro escondido entre aa rochas 
ou no fundo do mar — vol-
tando de la com a; 

valioso tesouro, seguindo de-
pois com rumo á baía de 
Gardner, a fim de juntar-se á 
frota do almirante Aibuihnot, 
encalhando no decorrer dessa 
viagem, pelo que se afundou. 

Um repórter do jornal Ca-
cela óe Nova York, publica-
va p o tempo a noticia do 

ma; s va-
s i a s . . . Todavia , a inda nos 
nossos dias se encontrem, de 
quando em quando, cru ínras 
que abr igam no peito esse j a fundamen to da embarcação , 
anelo. | dizendo que ela t r anspor tava 

Dent e de pouco< dias , c j a l inda soma de 1.800000 de 
ant igo submar ino Dsfenóer, j dol;-res ,em ouro. 
reconst ru ído ps.lo cap i tão S i - j D - í ter nasc ido tal l enòa , 
mon Lehi , i n i d a - á uma a r s n - j p roes ra ido-se mais ta rde re-
de viagem ha muito pr< jecta- j tificar tal noticia, em vii tude 
do, com o fim de e^pl í»ar as | da t r ipulação ter a p a r e c i d o 
águas na^Porta óo Ir f -rno, I salve. Apesar de tur',o isto, 
local do East Ri ver que se- J muitas tem sido as t en ta t ivas 
pa a a Ilha de Manhottan de J para encontrar esse suposto 
Broohly.f. ( tesouro, que oscila, com o de -

9 Ce zerr _ __ • b.o de correr dos anos,entre 1.800000 
1780, a fregata Hussar, com j e 4000.000 de dólares, ou.o., 
28 canhões a l b a r d o . p<_rten-I I o d a s as tenta t ivas f r a -
cente á Rea! Mar inha B.ita- I c a s sa r am. N ã o obstante , o 
nica do Rei Jorge III, foi de j cepitão Lc.ha e.stá disposto a 
encontro a um rochedo, efun- \ levar a cabo a sua p ro j ec t ada 
dando-sa^ a sete breças de • exploração submarina, confia-
profundidade, debaixo dxma , do no bom êjclto das s u a s 
corrente submar ina que tem ' per juras . 
a velocidade de nove ró* por j P e d e não encont ra r n a d a . 
hora. j como tem acontecido a t a n t o s 

A f raga ta Husscr trazia >u! Mas basta apenas o I f^v/iiua LÍ 
a bordo um ca r regamento de | facto de o capi tão Lshe con-
ourc; prata e cobre, em mce-1 duzir o submar ino Defender 
das des t inadas a cobrir os sol- j o»é o supos to local do nau f r a -

: v.: dos das guarn ições de N 
Yo:h . 

Esta é a versão rnaii cor-
rente sobre o caso da f raga ta 
Hussar. Mas ha quem a con-
teste, a l egando que a f raga ta 
ch - íj !> u a Nova York no 

gio — Porta óo Inferno, on-
de a nevegação é dificílima — 
o guia lo novamente até N.ova 
Yoih para o seu nome ',orrer 
o mundo — e poder escrever 
um livro de aventuras rocam-
bolescas. — Unitoó Press. 

1 , 1 tf* £ rs ^ S B I «1 
m fe ^ Íí 

a s o p s í â s e i r s a ® « i ^ m x n ^ o , 
© c J o c a s s í í í í r s t e . o @erts&a>-&tes-
ú & w s e s m è í : . íiàs» v x v ^ i o d i a e m 
c S i a r a í s , i&svíço i ^ « e etnersiows^ías, 
« 2 cà&s C T I • v á i s * 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-

e a quem com-- a s s a - s ^ 
i r* o v" ' * Cs í o' recneio, 

f a d o d e 
c^ao se 

R o v o . 
orma. 

todo em es-
Nesta reda-

Y 4 



G A Z E T A D E ii de 1930 

Preferido munhic.lir.enic peies peesoos óc gosto re-
quintado e eyigenie. Agradabilíssima mistura de Chás 

-da índia, Ceilão Java e China, puro, aveludado e de-
licir.f;o no paladadar mais ecquisiio. Há mais de u 
Século que o 

\ 
Dá tom ás recepções di 

aristocracia de todo inundo, 
porque, pelos seus méritos 
tornou-se o Cliá da Moda. 
S e m p r e o mesmo padrão, a 
mesma fragancia. 

Nada mais apetecível e re-
confortante do que uma chá-
vena deste Chá, quer faça 
calor ou frio. 

Fortifica o organismo, acal-
ma os nervos, levanta o es-
pirito. 

Para garantia de pureza, 
só se vende em pacotes de 
14,,50; 126 e 250 gramas. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Leprer .e : 

«O Chá Horninian é cons-
tiíuido exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
fi lhas de out-as plantas c de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muilo agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamente Ivgienica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira , L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.o. 

No P O R T O : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Toni az, 783. 

seu destino sem que houvesse qual-
quer reclamação. 

Os vinhos vendidos no meu ar-
mazém; são sempre puros e ócs 
melhores que se vendem nesta ci-
dade, não receiando, porisso, con-
fronto. 

Pela publicação desta carta lhe 
fica muito grato o que é com estima 
e consideração, de V., etc. — Joa-
quim Miguel de Carvatho. 

.. . Sr. João Ribeiro Arrobes, 
director da Gazela de Coimbra. — 
Tendo o seu tri-semanario publica-
do no penúltimo numero uma locál j 
em que diz que o signatario des-
ta tinha tido multado pelo sr. In-
tendente Geral da Policia na im-
portância de 1.300$00. per ter á 
venda batata imprópria para o con-
sumo, e como uma parte da im-
prensa diaria igual noticia publi-
cou, mas chamando-me migeordeiro, 
peço a V. para esclarecer a ver-
dade e pôr os pontos nos i i, e que 
exponha o seguinte : 

Acerca de ano e meio que o si-
gnatario procecendo á escolha óc 
um saco de batata encontrou no 
dito saco, uma diminuta quantida-
de um pouco deteriorada, a qual pez 
òe parle, mas por uma fatal aoíci-
óencia entrou nessa ocasião no es-
tabelecimento, um fiscal da jà ce-
lebre Bolsa Agrícola óe triste me-
moria, o qual colheu amostras das 
mais deterioradas pera enviar a 
análise. 

Agora porém, foi o processo 
julgado, mas sem que eu pudesse 
eppôr a minha defesa e dizer òa 
minka razão, se tal se desse decer-
to que a multa me não seria aplica-
da. 

De resto, sr. Director, ninguém 
compra a retalho batata detioroóa, 
pois que é costume na ocasião da 
sua compra fazer a respectiva es-
colha ; óe resto o signatario que 
Se orgulha óe ser um comerciante, 
serio e honesto, está muito longe 
òe s er um miyoróeiro, e portanto 
não poóe ser atingido per cedes 
comentários. 

Aproveitando a ocasião, digo a 
V. que também lamento a cm tu da 
firma Reis Q Simõs publicada r.o 
seu ultimo numero, que para vai-
ier a sua testada muito bem po-
deria fazer, sem aquelas referen-
cias aos seus colegas locais igual-
mente multados, porque também 
são comerciantes serias, que a to-
talidade quiz que também fossem 
julgados, mas para a sua desdita 
com multas mais elevadas que a da 
firma Reis <§> Simões, L.da. 

E, sr. director, qual é o mais 
susceptível de falsificação ? E' o 
colorau ou a batata ? 

Na certeza de que v. publicará 
esta carta o que desde já lhe agra-
deço.—De V, etc.— Joaquim da Sil-
va Santos . 

• 
A A s s o c i a ç ã o Comerciai 

e Industrial de Coimbra en-
viou ao sr. Minis t ro da Agii-
cultura a seguinte exposição: 

E$mo Sr. Ministro — A Asso-
ciação Comercial e Industriei de 
Coimbra, confirma o telegrama que 
teve a honra de remeter a V. Ej< a 
em 1 do corrente e, esclarecendo o 
e justificando-o, vem respeitosamen-
te ejípôr a V. Ejc-a o seguinte, afir-
mando verdades, sem qualquer preo-
cupação para ilibar de culpa, ou di-
minuir responsabil idades que d; fa-
cto pesem sobre quem quer que se-
ja, submetendo á epreci&ção do su-
perior critério de V. Ejí.a factos con-
cretos sobre aplicação de multes pe-
la Intendencia Geral da Policia, q.ie 
julgamos fóra da justiça, efim de que 
esta seja feita, como a boa razão 
aconselha. 

A multa,, de 1.3C0$C0 aplicada 
ao comerciante retalhista desta cid .-
de, Joaquim da Silva Santos, tem por 

base a a p r e e r ç ã o de 7 e. 8 quites d • 
balatas impróprias peia consumo 
Oia é perfei tamente sabido que o 
corneiciíinte retalhista compre este 
género em SECOS fechedes, e acon-
tece, os mais das vezes, estas traze-
rem em mistura, pela própria e natu-
ral 8ecowposição, a lgumas batatas 
impróprias paia consumo (e até po-
dres) que tão sempre apar tadas e 
inutiirsadas. Pela natureza do pro-
duto, o preprio consumidor se encar-
rega de não aceitar senão as que es-
tão em boas condições. No caso pre-
sente. a pequena quantidade apreen-
dida, eia o resultado da escolha fei-
ta paru inutiliseçâo e cuja venda era 
mesmo impossível. A multa é nes-
te caso absolutamente injusta, pois 
oe tacto não estava, nem pedia es-
tar posta á venda aquela batata e a 
sua ejt;ilenc:.i no estabelecimento 
iustifica-se peio arrumo que se vai 
tazerido cias batatas impróprias, para 
ciepois serem removidas. Isto é ob-
vio, corrente e intuitivo. 

A multa da 6 500300, aplicada a 
Joaquim Lourenço fer re i ra , sobre 
nrar.teiçra peca também por falta de 
base justa. O retalhista recebe a 
manteiga que lhe é vendida como 
pura. Não dispõem de laboratório 
nem de conhecimentos de analista, 
nr- m lhe é possível pelo t p n i ç visual 
conhecer o sua pureza.1 ' Nes tes ter-
mos peza sempre sobre o vencedor 
retalhista a ameaça da pesadas mul-
tas. sem a menor responsabil idade 
cia falsificação ou conhecimento dela. 
t' islo just„ ? Tem base moral a lei 
que tal determina ? M a s ainda no 
caso picscnte está jur.to ao piccesso 
uma declaração cie José Cubai Júnior, 
de Macreria de Cambra, fornecedor 
da Mente-iga cm questão, que decla-
ra i o; pon-ab.lrsar se pela sua pure-
za P e q u e , em casos tais, senão 
procura a otígem do falsificação, au-
tuando o falsrf.cadar e se castiga 
quem está inocente ? Pede alguma 
lei cu razão humana admitir seme-
lhante lógica ? 

Outra multa cie 6 50C'$C0, é apli-
cada a Joaquim Miguel de Carvalho, 
pela acidez encontrada em vinho que 
< xporteu. Não desconhece ninguém 
as variaçõas por vc zrs rápidas. s que 
está sugaito esíe produto. O con-
tacto com o ar, uma garrafa mel ro-
lhada c outras múltiplas causas o po-
cern alterar. Unia análise demorada 
é bastante para conduzir a responsa-
bilidades injustas e sem nenhuma 
culpa do detentor do produto e, se 
guiido parece, r.o caso presente en-
tre a colheita da amostra e a anali-
se mediou um praso cjccessivo, por-
quanto a amostra foi colhida em 11 
de Julho de 1929, o auto levantado 
em 3 de Setembro, e a participação 
da aplicação da muita, agora recebi-
da diz per ter á venda vinho falsi-
ficado, quando o vinho nunca estava 
posto á venda nem era faki l icedo. 

O u t i O multado, Augusto Marques 
da Cesta, foi-o em virtude de acidez 
em assucar, toucinho com rer.ço e 
restos de bolacha. Em relação ao 
assucar temos as mesmas razões pa-
ra a manteiga; em relação ao tou-
cinho, pode consrdeiar-se como im-
próprio para consumo aquele que 
apresentam urr a cila amarela, mais 
ou menos rançosa, aon o é p.o.irio 
desta carne ? Pode tonsiderar-se 
torno altere do ou irriptoprio peque-
nos bocadas de bo'acha partida, que 
f-cam sempre no fundo das latas re-
cipientes ? Podem facrob desta na-
tureza se :v ' rem de s u t i v o para pe-
sadas multas ? 

Mas air.de, Ejc.mo Sr . Ministro, 
f j e to s mais graves e certamente iné-
ditos, padmaos certificar, como por 
cjicmplo accniese co « o comercian-
te dos 'a cid*de jo é Pedro dos San 
tes que sendo julç absolvido 
pelo tiibunal le^-sl, segundo a lei an-
terior ao decreto n.o 17.721, dc 6 de 
D-zeml ro cie 1959. ep.rraee agora 
m-iliado pe 'a In tenderem Geral da 
Policia, pelo meirr.o delito. E se-
ga: d) t os efn mam, nco é caso úni-

co. E ficamos por aqui na concreti-
sação de factos, porque muitos de 
igual naturesa são passados entre 
outras pessoas, injustamente atin-
gidas. 

Devemos ainda esclarecer V. Ejí.a 
de que não atribuímos responsabili-
dades á lr.tef.deiicia Geral da Poli-
cia porquanto as multas, agora apli-
cadas, são a resultante de actos pra-
ticados ainda no tempo da fiscali-
sóção da ejdinta Bolsa Agrícola, que 
pela sua natureza e arbi trariedades 
merecei em absoluta condenação. E 
r.ão é de mais afirmar que ca agen-
tes daquela extinta corporação foiça-
vam as disposições da lei. sem crité-
rio nem motal, numa verdadeira ca-
ça ás irultas, s implesmente pa a al-
cançarem a participação que a lei 
nela lhes concedia. 

E;:.ir:o Sr. Ministre: Esta Asso-
ciação não d-.fcndc falsificadores, an-
tes pede para eles todo o rigor da 
lei ; mes o que ela deseja c psds. é 
que a lei atinja só os culpados, r ã o 
castigando inocentes e. se dê a estes 
todas as facilidades para sua def . sa . 

Ejc.tno Sr . Ministro : No momen-
to em que o comércio atravessa uma 
da? su. s mais graves crise s, em que 
as l iquidações forçadas paia exigui-
dade das transações são numerosas 
e trais se acentuam d a a d ia ; quan-
do o comércio é sacrificado com pe-
sados impostos, a titulo da salvação 
publica, e que ele patrioticamente 
tem suportado com a maior abnega-
ção e cem as maiores dificuldades, 
r.ão é justo nem humano a condena-
ção por injustos delitos, cr-rno os que 
ficam apontados, antes é necessário 
e até urgente defender o comércio 
retalhista dos falsificadores, indo-os 
procurar onde eles de facto estejam. 
A Associação Comercial e Industrial 
de Coimbra vai até ao ponto cie pe-
dir a V. Ex a para m a n d a r por pes-
soa imparcial c; idónea, proceder a 
um inquérito aos fretes apontados. 

Finalmente apelamos para o su-
perior eaiterio e esclarecido espirito 
de V. Ex a para que sejam repaia-
dôs as injustiças que, a irem por 
diante, r.ão dignificariam o poder 
nem a justiça. 

Ousamos ainda lembrar a V. Ex a 
a necessidade da que em Coimbra, 
pelos seus actueis laboratórios, ou 
por instituto pioprio, sejam feitas as 
análises dos predub-s suspeitos, por 
forma a estabelecer uma acção rápi-
da, justa e t roral i fadora, c que aqui 
sejam juK;: des os ler peetivos proces-
sos, pois faz mau sentido que fi-otos 

í passados cm Coimbra sejam julga-
dos em Lisboa, aonde faltam os in-
dispensáveis clementes de informa-
ção para que se faça justiça ic ta e 
fundamentada . 

Aceite V. Ex-a, Fjt.isio Sr . Minis-
tro o preito da nossa muita conside-
ração. desejando a V. Ey.a — Saúde 
e Fraternidade. — Coimbra, aos 3 de 
Matço de 1930. — O Presidente, 
Francisco Vilc.ça da Fonseca. 
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FOI ratiiío concorr ido o 
<". o r c d o u t jí ír.-.ordirá-

sõir ente o j rau r. ce cie mico 
que ontem teve I r g e r no Tea-
tro Aven ida . 

A i c preaf: r.tc.ção da rev»?ta 
Ao Queimar óas Filos, de-
correu com &r.inioção. No íi-
rfr.í fcrar.t f<.•>!«i- c h e s r e d a s os-
pccieis co i f t i putor sr. Au-
emsfo Mor ias c ec sr. R e p e s o 
Mes que?, qite -jrgeu a orques-
tra com í:Ctávfl s egurança . 

No ócio dc va r i edades to-
nif:r«rn [.arte os conhec idos 
can to res r-c-" cerni cos srs. Ar-
in a n d o G o i ; que ca r;' c u pri-
m o t os emente que; iro f a d e s c 
Se r r ano Bapt is ta , muilo aplau-
didos pelai r s s i i l e n c i a . 

O sr. jorç^e M a c e d o (Xa-
beeg-"!-) íez-s.e euvir á guitar-
ra, dispfcitsarido-lhe a plateie-
deir.oradfts ovçções . 

Ouve sir .da so los dc violei 
e hcirir.onium e o sr. Cas te lao 
de Almeida , interpretou com 
graça r .aiurai ioade, uma sce-
na i ibr . tejena, que a plateia 
o v z c i o n c u lar g a m e n t e. 

Em suma : uma noite bem 
pas sada , ent re a e legria fran-
ca da mocidade, que não dei-
jíou, poiém, de en le r rece r - se 
de ouvir o fado de Coimbra. 

CO M O noticiámos, foi 
preso na Figueira (la 

Foz, e remet ido para es ta ci-
dade, Manue l de Oliveira Car-
doso. de Travassos , concelho 
da Mea lhada , por ter prazen-
do uni roubo na Poi íe ia de 
Tentúgal . 

In te r rogado na Policia de 
Invest igação, confessou-i ier .ão 
se o autor oaqee le icuba. sm-s» 
também o de 0 bicicletas em 

> « 

r«ono si ' Cy C• i C V l- i.t 

RE C E B E M O S D O SR.MA-
nuel Sa lgue i ro , feitor 

da Qui r ta da Loreto, a quan-
tia de 20G$00, produto duma 
indemnisaçâo que recebeu dos 
s r r . Alvaro A r a u j o e Car los 
Contente Pinto. 

A o generoso b e m f e i t o r 
a g r a d e c e m o s n sua esmola , 
que vamos distr ibuir pelos 
nossos pobres . 

m m A B s a s s A 
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A R I A de Lourdes te-
l e foneu-me . V e i o 

per turbar a qulei i tude do ít. eu 
r ipanso espir i tual com uma 
pseudo man i fe s t ação de sim-
patia e a g r a d o pelos m e u s 
dotes de inteligência e cul-
tura. 

M a i s a i n d a ; declarou se 
encadeada , pelo coração, ao 
brilhante jornalista que eu sou. 

Enquan to a sua vez soou 
na chapa do auscul tador , dis-
farçada, para não ser reco-
nhecida, e fazendo blagues 
admiráve is e louvaminhar .do 
as minhas qual idades , medi-
tava eu na data desse d i a : 1 
de Abril. 

E o poisson que Mar ia de 
Lourdes e a sua prima Mar ia 
da A n u n c i a ç ã o me oferece-
rem pelo telefone, f a lando da 
vida afectiva, teve o condão, 
po r t a s de par te as louvami-
nhas c o s t u m a d a s de desper-
tar no meu espiri to s a u d a d e s 
pungen tes clum p a s s a d o em 
que o coração dominava o 

f,v f: & ® r i 
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Dão cerapre uma 

B a r — C a f é ou 
D es" s ir í' a a i , e 
rcrpcaúem a fedas 
acxi^enciar, laVra-

f| ó -arair-ida. 
J 

. - a. 

lJspc:;lLcios c.-n Co! 
H A - r: : /a. v./iva-i':r.r f-.— - . 

C o r a ç ã o ! s ede da sensibi-
l i d a d e ! hotel do A m ô r ! E's 
o s ímbolo mais conhecido em j 
iodo o mundo, que dominas , I 
senhor cruel e t r iunfante, ti- \ sedos , a t endendo aosim á so-
rano efectivo a que todas j 

C A M A R A oficiou aos 
Serv iços Municlpal i-

sendrm cr.lto... K,ctí çao 
a causa única do desiauil i-
brio do máquina do m u n d o ; | 
e embora, por vezes, a gente j 
minta com o coração nas \ 
mãos, o q u e ' é ve rdade é que j 
te ternos r;a conta de sincero. ] 
Tu, cosação. e unta c e b s i e , j 
foram o ideal dos n a m o r a d o s > 
românt icos ; m a s 03 pelos que | 
ap re sen ta s s ão mau i n d i c i o : ' 
c indicio duma indiferença á 
sensibi l idade, duma resistên-
cia ás ques tScs de «entimento j 
qae evi tando a d e g r a d a ç ã o ; 
moral causada , mui tas vezes, j 
pela afect ividade, nos torna j 
gr.-n, -..••. j 

Então, domina a razão. O j 
Espirito, tomando os s e u s di-1 
rcitos, impei a no cérebro; e ! 
f o r t e k e i d o o animo, sem se | 

senstbi- ' 

3 í ES. 1 
l ici tação da Comis são de Tu-
r i ímo, no se-t.liào de fornecer 
gra tu i tamente a agua para urna 
cascata que a mesma Comis-
são vai m a n d a r const iu i r no 
Penedo da S a u d a d e . No en-
tanto ficou estabeleci cio um 
májeimo a consumir . 

Í!«I r > ? ? i ? f M f h d:i l i r i i i f i j 

d e i t a r comover 
li da d e , a p 
dos lrisíér 

a s 
anag-.o, no tuncto j 
cos, é o n e i o de 

que nos servimos para af>r-
m í r com força a v.cs.-n per-
sonal idade , quer individual, 
quer colectiva. 

Com a chamc.da telefónica 
de Mar ia de Laureies veio-me 
á lembrança , o. pouco e pou-
co, todo um pas sado afectivo, 
que com o começo da idade, 
d e s a p a r e c e c cede o lugar a 
urn domínio mai s intensivo e 
in tens ivo da vai?o. 

A ! e rnb r a rça de mil pas-
s a d a s borlas imaginár ias , e 
um i r o r i ã o de afe ições efé-
meros cons tituiu o le:t motif 
das minhas cogi tações. 

E, err bc-re, ac fua lmení r , 
na cc m o d i o e d e d o n>in h a anes-
tesia afectiva, eu culiive a 
memória dum p a s s a d o sensí-
vel com o mesmo cuidado de j 
um bâcteriologista cul t ivando 
baci los duma doença eptdé-
mica e grave, ou dum sena-
dor romano apcaen tado na 
sua vita rúst ica cul t ivando a 
correspondência epistolar e 
cu idada em es/nlo, com seus r 
n m ' c K p a r a a legar á poste- j 

m u fóiiiiSii é mm 
S R . Manue l Ferreira 

Pinto BarJo, entregou 
no Cornando Ha Policia, a 
quant ia de 102$90 por ter si-
do o deposi tár io , duran te 34 
dias, de um cão per tencente 
ao sr. Conde de Feijó, quan 
tia es ta que, a pedido dauee le 
o sr. C o m a n d a n t e da Policia 
dest inou á Caijra de Assis-
tência daque le corpo de se-
gurança publica. 

Uifil'?, ̂ tis v$ » Í» >» tu n ílrtti 
túlúâè p ^ c è ú í í i á 

j y O S Hospitais , d a Uni-
ve r s idade de Coim-

bra já foram p r o c e s s a d a s as 
folheis dos débi tos em irnzo 

Ja- de 1923 a Junho 
de 19 2 . 

Cons tò-nos que excluíram 
d e s s a s fo lias »dos f u o -
cior.ários que es tão fóra d ,s 
se es tabe lec imento e á data 
es tavam ao serv 'ço, pelo que 
tem todo o direito a receber. 

Aí bca o aviso para bem 
dos in te ressados . 

ricíatíc • m b o r a cu ass im sc-
]a, palavra que me comove- i 
ram as pa lav ras jocosas de I 
Mar ia de Lourdes e de Maria i 
da Anunc iação . j 

N ã o sei quem s ã v : m a s f 
devo-lhes uma hora de {ou- j 
venir, aa minha vuir , qt>: j 
poderão repetir, te lefonando- j 
me, das, 17 ás 18 horas para. í 
onde sabem. | 

Porém, quando transpus, na 
ihc tt bai,ia; 

I-, 
os umbra i s o a t 
e ent rava na vida í u c r a i a - ; 
mou a r a r a o os seus diretícs. | 

Imperava o husinses da j 
vida mode rna : eu sou, no f rn ; 
de contas, urna célula d 
gartismo sacii.l, tenha a 
prir urna função mccanic 

rui a cio rr r -
a um-

. _ t 
as va r iações c.ai aniva suruo- j 
soidarí da vida ti.-- 'av. . S 

Uíilída íía cl.-qu 
recai -íações ? !\-ai l, •.;• -. 

lime is mortí v . .. e 
f racos r.ão reaa. a Ha-lória. 

nora oe j 

De modo que danar, o b r - í 
lar.ço ao ges to de Mm ia d e ! 
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A dispepsia nervosa é uma doen-

ça dos nervos, e não uma doença do 
estômago, como muitos imaginam.i 

O doente digere muito mal um 
dia, e não e extraordinário vê! o no 
dia seguinte bvre t- desembaraçado 
di todos os incomcdos que acompa-
nham as más digestões. A razão dis-
so es 'á s implesmente no facto de ha-
ver mudado c estado nervoso dc doen-
te. 

• As pessoas, que sofrem de dispe-
psia vervosa, seiem á hora das comi-
das urna especie de: apreensão. Co-
mem sem apetite, c a.penas termina-
da a refeição, seb evéern-llie.s nau-
seas e até vómitos, bas tas vezes. 

As Pílulas Pir.lt são particular-
mente úteis àqueles que ssfrem da 
dispepsia nervosa, e bani depressa 
Cs curarão dc todos esses incomcdos, 
tanto ó certo qcre estas boas pílulas 
possuem uttia accão tónica incompa-
rável sobre os c enhos nervosos. E. 
na d ' ápcp ' i a nervosa, repetimos, os 
nervso é que esteó doentes, e não o 
estomaga. 

Portarão, o deente que tomar ns 
Pílulas I-'ink cortseguiiá ourar a sua 
dir-pesia r.ervosa. o além disso, gra-
ças ás propi iodadas regeneradoras , 
tão amplamente provadas dessas pí-
lulas. físico, duramento deprimido 
por essa doença tã<> extunuante. 

As Pílulas Pini: dão sempre os 
melhores resultados, e:n todas as 
doenças provenientes elo empobreci-
mento do sangue cri da debilidade 
do sistema nervoso, tais como : ane-
mia, clorose, enxaquecas, nevralgias, 
sofrimentos do estomago, reumatis-
mo. 

Estão á venda em todas as far-
macias. Depósito geral : J. P. Bastos 
£y C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgílio 
Machado — Lisboa. 

Â melhor 
m ática 
pezos. 

balança auto-
sem 
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É^mijkhu? wm, w wm ® u 
Esta levis ta publica no projeimo m ê s um numero es-

pecial, ded icado a Espanha , c u j a s p a g i n t s de honra são es 
seguin tes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos das ( hefes de Estado e respectivos eutografos. 
A lend i das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador di N.tcionâlidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Poito. Sevilha e Coimbra. 
Padrões régios — Eseurial D. Filipa II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Tuledo.Je.ro-

nitnos, Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos — Leiria, Almourol, Gu í imiãcs e V.la do Feira. 
Termas Galantes — Mnndariz. Pedras Salgadas , Curia e Vide 30. 
Ondinas elegantes — S. Sebast ian, Santander , Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha — Arar.juez, Alcazer, Granja, Pena, Monsei-

rote e Queluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras da Beira M a r — Aveiro, Veneza Poituguesa. 
As P e r d a s do Oceano — Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esc larec imentos elevem ser diri-

g idos á Redacção , em Lisboa, rua do Loreto, 34 2.°. 

& gota pode apresentar-se subitamente, sobre-
tudo em pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso d e á c . a o 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
per turbações articulares. Seja V. E p r e v i d e n t e , 
pense em quç o Âtophan ela Casa Sclrertng ec 
Berlim é considerado dr.sde ha muitos aros pelos 
médicos de todo o mundo corno o medicamento 
sem igual contra a gota c o reumatismo, r.ao 
só pela sua incomparável ccção curativa, mas 
também por estar livre cie efeitos secttnaar.oa 

ns erri 
fubos de 20 ccr 

I P 
y 

j qico a que se procede por 
s óbito da José Mar ia Crave, 

i r a s em S. J o i o 
in toso, mêítmís, 

srsavels, t m B S diaiga-
gg m-

ísaiío s V8BH2 52? ícHa sralo-
les ú?, 5.609 fSGíT8s ga§dra-
3 8 S . í r a f a 0 s d y o g g S o Mm-

ViSECflU 

«r o» 

n l i is % 1 

proprietário, que f.ú de Cort-
deijta-a-Velha e em que é ca-
beça de casal José Mar t inho 
Coelho, também proprietário, 
de Eira-Pedrieh-?. 

Vão á praça ss.m reserva 
de usufruto , isto é, como se 
fossem livres, f i cando a con-
tr ibuição da regis to a ca rgo 
dos a r rematan tes . 

Pelo p .esen íe s ão c i tadcs 
qua isquer c redores incertos. 

O E s c r i v ã o - a j u d a n t e do 
do 3.° Ofício, Joaquim Jero-
nimo ôa Silva Roxa. 

Verifiquei a exact idão. 
Luís Osório. 

l . a V a r a 

W : n o d st Ar imc cia- i 
ção, ao seu pcisscti o Avril j 
conclui: 

— A h n a i de contas , t 
c a r a p a u de Abril . 

O. P. 
—~«»«>w;!JBBSiES tĤ  <V» 

Cílf 08 
«Ti n 

& § s í í 8 B £ i a e s O l o A a i i - T a S e r -

Largo óe S.João 
Defronte ao Museu Machado Castro 

G s b í n e í ) d c s e n h o r a s 

Arrematação 
2.a publicação 

No clia 27 de Abri l palas 
12 horas , á poria deste trib i-
nal, vão á p raça e s e r ão arre-
mrt iades pelo maior lanço 
oferecido ac ima dos valores 
indicados, os segu in tes pré-
dios : 

N.o 1 

l i m a terra de s e m e a d u r a 
no s itio da s Cebaneira-a 

Foi ava l iada em 2.000300 
e vai á p raça por 1.999$00. 

N . o 2 
Uma terra de s e m e a d u r a 

no sit io da s Agreirr .s . 
L' ioreira ao Doutor Fran-

cisco Mar i a A u g u s t o de Mes-
quita em um a lquei re e areio 
de trigo e uma g a h n h a , anual-
mente . 

Foi ava l iada , depois de 
deduz ido o respect ivo • Jô.o. 
em 2.500$00 e vai á praça, 
per 1 999$00. 

Empres ta se t s i a ."quantia 
por hipoteca sobre prédio si-
to nesta c idade. Sol ic i tador 
Encar tado Paredes , rua da 
Sofia , 54 1.O. X 

I W 

áltiwliliSljP ^111 
Com bas tan ta ,a. atiça, efe-

recf se. 
Informa-se na Praça 8 de 

Maio — Me C 3 

i i O 
Lulu, en t rega-se 

provar pertencer-1lie. 
ta Feliz — Coimbra. 

a quem 
Ta bole-

1 

N.o 3 

U ria mora o a frasas no 
sitio da Eira-Pedrinh; i . 

Foi ava l i ada cm '.'.OOO-SOO 
e vai á praça por 2.000$00, 

I o d o s e s t e s p réc ios s ão 
s i tuados na f regues ia de Ccn-
deijra-a-Velha, e fu ram des-
critos no inventár io o r fanc ió 

C a ; ^ a s de papel rec lame 
o que há de melhor desde 4 
escudos . Linho especial a 6 
escudos 1 

Só na T a b a M r Fal i / . 3 

l i f ! ^ M l j y & i J 
Ant iga discípula do Mes-

tre Antonio Augus to Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua A l e j a n d r e 
Herculano, 17-2,o. X 

O í i c ; u r a e r a 
ADVOGADA 

ESCPÍÍÊPIO, m €10 SSs ia , S 7 - 1 . 0 
c o i r f l B B á 

Ifefiífíl f , r r e r d - - - s e u r í l par 50$00, 
«juLuu com pensão cm conta. Rua 
Quebra Costas, 11 2.o. 
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e d i f i c l o p r ó p r i o ) — C O I M B R A — T e l e f o n e 4 5 3 
de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 

j r e , L.da, u m v a r i a d í s s i m o s sortido de excelentes louças domésticas q u e vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
^ . - r . T i í ' ^ ~ " f i e i r a s , E t c * 

1 1 1 1 U ^ 1 

M W M S K a » 

Carr&iras regáarts moosals enlre o Mslíopole, Esiso Venls, Mvè, Aspis g Ispi&ips 
Magnificas acomo&cções para passageiros ót 

toóas as classes. 

P i i i g f i s la Earrcira 18 Mu 
Ott "J Z2t 
y * " i?' 

le Lisboa a 10 tle Abril, r ecebendo 
c a r g a c pa s sage i ro s p a r a : Funchal , S. Vicente, 
Boi arar e Bissau. 

Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 3 000 T. 
Loanóa 5.910 T. 
Arnboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem e-_c.larrcime.ntos os "gentes de passagens 
e os rsrrilórios da Ccmpenhio. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mouóir.ho da Silveira, 18 2.o. 

Endereço telegráfico: NÁUTICOS 

mOBBSSÊKSmBSSSi s 

t I l l i l I ifi-
F 

U u i l 

fj OjíillíiO 88 
Uma casa com 48 d i vi iões, 

ocupada por seis inquilinos, 
podendo peio sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dcpcndencias, para-
raios, água c um quintal pa-
ra cada inquilino. 

Dois ch-.lels, tipo portu-
guês, cadí um com nove di-
visõss e respectiva cave. Ins-
talação electrica, á jua . tanque 
píirn l^v-ir roupa, jardim e 
quintal. Um ôcles desocu-
pado. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água. tanque pora lav=ir rou-
pa, jardim e quintcl. Um de-
les desocupado. 

Garage que comporta f-eis 
carros. Pateo na frente, ins-
talação electrica e água par? 
lavaqens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma isente e com 
grande pedreira. 

Um extenso terreno agii-
cultado com casa para casei-
ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

Vendem-se prédios iúiti-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra f. na freguesia c!a Ano-
bra. concelho de CondcijM-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

fi'ata-'-e frn Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2o, ou na Figuei-
ra du Foz, lua Candido des 
Reis. 143. X 

àifciyj Vi M -
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e cia melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
r n v í . 

M f f l l t f a 
Vendem 2 5S6 destas ar-

vores no Quinta do Rol e pro-
ximidades, estando os mais 
distantes a 10 quilometros da 
e s k ç ã o de Coimbra 3. e a 
um quilometo da estrada Ge-
ria-Ca itanhsde. 

Qoem pretender c jnminar 
os pinhei.os, que se encon-
tram assinalados, pode diri-
oir-sss ao fsiter da referida 
Quinta do Rol. 

Presta todos os esclareci-
mentos, verbais cu per escri-
to, incluindo condições de 
venda, Antonio Pires —Soure. 

Só se recebem propostas 
até ao dia 10 de A b i l cor-
rente. 

i-éim ítíí i «2 
Todas as despesas, cisa e : Vende se um «Clevlan 

escritura, por conta dos ven- ! 6 cilindros, quasi novo e urna 
dedores. ! maquina de escrever «Ramin-

Paia informações, Miguel í gton». 
da Costa Neves, rua V,scon- j Para tratar, na rua da So 
de da Luz, 59. ' fia n.o 56 —1A 

• »s wíf« * srs ph ir* ai pí lMnmi 

33000$00. ?m? essiarecimentos s £01!e 

íTfcíPMI íí® í «Çft lãMâê. 

L 
P I l í 123LI m j b j m . 

(toresBotiesle. BAZDLIS XAVIER DS M R N I Sucessor 
Rua Corpo dé Deus. 40 

t a l a s « M u d a s » 
103, Fraca Us Comercia. 104 

Aproj<imando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das * Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará urn variado e com-
pleto sertido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

l i emprego è tapltsl 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

0 REI DQS INSECTICIDAS/ 
TUDO íAOPRE!!! / 

FORMIGAS / 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
T O D O S 0 5 OUTROS 

N S E C T 0 5 k 
OS^ti 

UMSil l l i t í 
Oferece-se, tem 55 anos, 

bondosa e bem conservada, 
para serviços leves em casa 
de senhora, colégios, cases 
de caridade, etc., desejando 
apenas comida e se for pos-
sível quarto smn mobília, por-
que tem mobília e roupas 

Resposta a esta redacção 
a J. H. 1 

ia 8 afinares 
Arrer.dom-se uma esplen-

dida loja e alguns dos anda-
res do novo prédio da rua 
t~erreira Borges. 

E' no local mais chic, cer-
Iral e comerciei da cidade. 

Trata se na Praça do Co-
mercio' 59 3.o. 14 

MQIOO! li* «jiijWiis F í ! 
S é d e e m c o i m D r a 

RUA DA SOFIA, N.« 70 3.» 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto apiova-

cb pelo Governo, por alvará ce 30 de Março de 1929 e por 
desDacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrondo-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sexos, em qual-
quer ponto do pai/ . 

Mediante o pagamento de unia quota mental de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de el-
liuni sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a csc. 

uinneiro: pare colocar 
10:000$G0, mediante letre. 
40:000$00, hipotéca. 
60:000$00 hipotéca. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, rio escri-
tóiio do advogado dr. Anió 
nio Leitão, Rua da Sofia, 22. 
Telefone, 422. 9 

C a i d o habitação 
Compra se us a nos bil-

ros de Santa Ciuz, Penado 
da Saudade ou na Cumiada. 

Resposta a esta redacção 
para as inicieis A. C.. indi-
cando o numero de divisões, 
prrço etc. 2 

mmm-nlM 
Oferece-se, ssbendo bem 

francês, muita prát.ca e dan-
do as melhores referencias. 

Resposta á Agencia Fune-
rária de José Antonio Olivei-
ra, Sucessor, rua da Figueira 
da Foz. X 

i mwMtt 
Recvb^-sc em casa parti-

cular da mrjeima seriedade, 
casrl ou senhoras. Local bos-
tanl<^ sr udavel. 

Dá informações, J. Gou-
veia. Banco Pinto Soutío 
Mayor. 

De todo a respeitabilidade, 
cferece se, para gov-rnanta 
Í. u dama de compaiihi«. Não 
se emporta de ir para fora da 
cidade. 

Nesta redacção se diz. 1 

OS NOVOS SUCESSOS OÂ MARCA 
a 

95 
no Observa to i io de Neuchatel, 
colocam-na no pr imeiro lugar 
da cronometr ia su issa . 

ganha pela sét ima vez conse-
cutiva O PRIMEIRO PREMIO 
DE SERIE ENTRE FABRI-
CANTES nos se is melhores 
cronometros de bordo e de 
bolso l .a c lasse . 

P e l a sejíta vez em sete anos, O PRIMEIRO 
D O S P R I M E I R O S P R É M I O S D O S CRONOME-
TROS DE BORDO, mais 9 p imeiros prémios. 

Pe la oitava vez em 9 anos O PRIMEIRO D O S 
P R I M E I R O S P R É M I O S P A R A CRONOMETROS 
DE B O L S O (45 mm) e mais 2 pr imei ros prémios. 

Pe l a qua r t a vez consecutiva o PRIMEIRO 
P R E M I O a o s CONSTRUTORES DE PÊNDULAS 
mais os qua t ro r e s t an tes p r imei ros prémios . 

Na Expos ição de Barce lona de 1930, conquista 
o prémio de honra — (&eÍ3C. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitel 1.500:000$0o 

M o i t i i e i í f l P. capitai Goni fundo de ressrua, mais de 1 8 . 0 0 0 : 0 0 de mercas ouro, equivalente a mais tis ÉSO. 8G.QQG.0íia$00 
A Companh ia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
g a l a n t e em absoluto todas as obr igações , 
podando to rna r f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA MOSO & C.8. Síicrs.: CASA BAVAKEZA 
S M i l 8HMÍÊ21 Cõilliii, LSa & íiBricg mais iss3poptan!8 e asrediteda ae CoíiSir-a 

Rua da Manu«Cítcão Militar, 3. — Coimbra. 

Esiifiefaa: lnifas: \mmi: úi es Mmli 
Exportação p a r a o Pais, U l t ramar 

i ZZIIZZZ e Es t ranje i ro 

í f. 

V E 

b ^ s a a w y U i s ' 

Mara somonle e n o i s s i i o O E : 
Ji&TZMGMxtewwn «Ic cesrecmis 

TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, 17 e 18 

yp i io i 
FIDELIDADE . 3 4 4 : 0 9 0 $ 

!fÉ È reserva: 

XVWUADA S » 1038 
V S é d e e m L i s b o a 

tintipsudiali ta (gis)n: 

ti.l 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, ioma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BtólllO MU ífilSIlflE, SQHESSar P . r é d í o s ' m o v i a s , estabele-
„ cimentos e risco marítimos. 

Rua do Corpo da C í u i , 40 
C O I M B R Ã SEGUROS DE VIDA 

Azfileiio âaralo 
Vende Francisco Ferreira 

fy Mnin, L.dn rim <ln Mnf^n 

Â O T t e - S Ê 
Restaurante e hospedaria, 

rom mobília, situada perto da 
Estacão NuVci. 

Trata-se na Transforma-
dora, na uia da Nogueira. 

Peiil! 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Praça do Comercio, n.° 

36-l.o. X 

recue 

•n r/c com 8 divisSes, casa 
1"»" de banho, loja e terraço, ... .. 

na Vila Uniãr , f rente á Estrada da J--
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado, j< 

tlrrnnril pn 0 andar do cas^ n,v» 
Ki i e l i i lOC 80 ila rim da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro, 
n.o 19-3 o. X 

SirPIlflS-ÍO amP'° ar"10""1 quo »er^ 
itbilaU Bu ve para garage, ofíclni 

ou outro qualquer ramo, na rua dá 
Alearia, n.os 10. 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. jf 
Itrrnnrta t n n o t ' e Santa Ciam, 
KlIbUuu cii rez d9-chao. com 4 divi-
sões e agua canalizada, por 100$C0 
mensais. 

Sitio saudavel e l indas vistas, 
Trata-se com José Corieia Ama-

do. Penedo da Saudade . Coimbra. $ 

6ííS0ll3"SSUll>a c a 3 a con i "owe 

Perdeu-se no domingo des-
de ^a rua Dr. Pedro Rcj<a até 
ao Colégio Novo. 

Gratifica-se quem o enire-
gar nesta redacção. 

101 
- Rua A d e l i n o v e i g a -
Já não é o que foi duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e modemisada pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o mnjdmo aceio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede se o visitem para ve-
rem a veracidade do reposto. 

José M. Aloés 

A mollíor somsila sara enleado 

CHGPEUS PARA SEHHOM 
Gracilda Machado Feli 

ciano & Ca comunica a to-
das as Ej<.mas clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferreira Borges, 34 2.o, 
onde continua a reccber as 

! suas estimadas ordens. 

Vende-se ou trespassa-se' 
• perto de Coimbra. 
I Nesta redacção se diz. X 

! Motor ile Vh li. P. 
í Vende-se, em es'ado nove. 
í Informa Silva, L.da, rua do 

Cego, 1 a 7. X 

Cosiiileira 
Precisa-'e, para casa de 

negocio. N -sta redacção se 
diz. X 

M I E I 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
storh que temos em arrnazem de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39- X 

Ejíecuta-se aé Ejiccaaejno- ou em poucas horas , 
qua lquer recei ta vios e spec i a l i s t a s na 

m o n a A u g u s i a d e S o u s a B r i t o 
Mudou nara a rua dos 

Coutinhos, 26 e 34 ( defronte 
da Farmácia da Misericórdia) 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 

Fatos do Homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). 

Boas lojas com armação 
de lujco, escritorio, utensilios, 
cofre, telefone, em sitio d* 
passagem, em condiçõ-s pa 
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimbra. 

iria Comerciai 
«j Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comerei o - C m m ^ ^ ^ 

. u u u r r a i i i i i písí 
Os melhores para a tosse, catar*os e bronquite. 
Livres de essencias artificiais « p c r isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casai . 
Depositários em Coimbra 

r ® a l l u c i l i -
c a © i c i i i © 
vendem-se na 
Rua Figueira 
d a F o z , 1 5 8 . 

n.o 95. 
visões na rua da Sofia. 

ges. 79. l .o. 

precisa-se na Alfafatt iriç. 
Almeida, Rua Ferreira B o r ^ S r ^ -

2 X . 
independente, 3 dívteSts, »or 

LUÍÍl 130500. na baijta. Informe. 
Francisco Martins, rua Moreno, 35. h 

[asa Vende-se ou arrenda-^e bara 
rata. na rua das Parreiras. 27 

(Santa Clara). Trata-se na roa João 
Machado. A. 3 

f j p j a atrendam-fce. u m d e \ divi-
LQiflí Í0pc, p o r 130$00, outra de 6, 
por 1TO$00. I n f j rm i - s e , Relojoari» 
Contente — Santa Clara. - « J l ^ . 

verdern-se de rendimento ac 
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X-a 

[mi Carmo, com 2 andara* e lotj*; 
está vaga. E outra na Lsdeira de 
Santa Justa, com 3 andares e lofa. 

Trata -se na rua do Carmo, n.o 
38. com Joaquim da Costa. X 

f a m n pequena e m 2.a r o S o . preci-
LQHIÎ Q sa-se na tua Sargento Môr. 
Albano Matos Ala. X 

-w 
50 contos sobre 1 a 
h'pot»ca. Para tratar, 

com o notário dr. Augusto Mijcimo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, l o . X 

Marrann com alguma prática de fa-
111011,31111 zendns, precisa se na Ca-
sa do Povo. p r r f^ r r - se de fóra, para 
interno e de id^de de 13 a 15 anos. 

jjfarrar.n c o m prátira de fazendas 
iiGHuísU de r lgod5o. p rec i sa - se . 

Ii.formn-se nesta rrdacç2o. X 

[ | | n r f n arrenda-se na rua da Flguet-
yilullU ra da Foz. Tratar r a mesma. 
n.o 153. v 

Danai com prática de mercearia, pre-
iiuptí., cisa Eduardo Gomes, Rua <)a 
Mced?. X 

com capital de 10 a 15 u<il es-
cudos. para desenvolvimento 

dfí industria de lucros garantidos, 
c f e r e c e s e . 

Nesta redacção se diz. 1 

inglesa, com muita prátípt 
de ensino, leciona inglts, 

francês, italiano e alemão. 
Habili t i nes tas linguas para 03 

Liceus. Lições noturnaif. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 2 

dá liçSes de renda de bil-
ros, de Veneza, de filt e de 

Macramé, em casa 'das alunas ou na 
sua residencia, na rua Fernandes To-
maz. 72. por preços módicos. 3 

Tnjhn portuguesa uzada, a 10)000 
biíiQ c a d i cento. Informa tefefei e 

n.o 6W. 1 

Tnrronn n n Fstrada da Beira, an tes 
IblIbuU da paragem do electrica, ao 
Calhabé. vende-se com edificeç&es 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. X 

baratos pi.ra pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

O l i v a i s . X 

Hf 73Ti1 v e n t ' u - s e , instalação com ? 
SgiLaiU condiciros. Tratar na Casa 
Pais — Celas. 

l i s 
C ^ P l 0 B a l n o 

Rua d o a m p a r e , 51 . 
— LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Seipis Surtes M e : 

aGi 
vende-se em Lisboa na 
T a h s c s r i a E s t r e i a d o O r i e n t e 

í i arpr loa Frazão 
que durante anos exerceu a 
ma profissão na Figueira do 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriente^ 
de Montarroio, n.° 2 » 

Preços sem competencia e 
f jícelente acabamento. X 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 



GAZETA DE COIMBRA, d e 5 tí® A b r i l de 1930 

Fazem anos hoje : 
A menina Maria Tereza, filha do 

sr. Francisco de Almeida Cruz 
D. Desohnia Correia dos San tos 

e Silva 
Isabel de Barros Carneiro 
Dr. José Joaquim de Oliveira Gui-

marães . 

A 'manhã : 
D.Jul ie ta Morais Pires Rodrigues 

da Conceição 
D. Maria do Conceição Perei ra 

Mart ins 
Carlos Alves de Oliveira Peça. 

Segunda-feira : 
Joaquim de Abreu Couceiro. 

Pelo p v e r o a É r civil 
PELO governador civil 

foram aprovados os 
estatutos do Club Recreat vo 
do^Bordalo. 

— Varias camaras muni-
cipais teem representado ao 
governo civil de Coimbra no 
sentido de serem novamente 
postas em vigor as disposi-
ções do Regulamento do Re-
crutamento e as do Regula-
mento Geral dos Serviços do 

.Exercito, afim de evitar que 
os reservistas e recenseados 
nos diversos concelhos sejam 
obrigados a deslocar-se á sé-
de do distrito. 

D u a s m u a r e s e n v e n e n a d a s 
c o m e s i r i s n i n o 

;OB a direcção do che-
fe Mota e com o au-

xilio do agente Alejandre, da 
Policia de Investigação está-
se esclarecendo aquele caso 
de selvageria praticado pelo 
carroceiro Joaquim da Silva, 
ao serviço da firma Loureiro 
fy C.a, que tendo sido despe-
dido, espalhou veneno no pas-
to do que resultou a morte de 
uma muar. 

Uma outra muar morreu 
por ter comido do mesmo 
pasto e assim se suspeitou de 
um acto de selvageria. 

A policia averiguou que 
no pasto havia sido espalhada 
estricnina e que esta havia 
sido cedida ao Silva por um 
criado de uma drogaria desta 
cidade — António Bento Jú-
nior, natural de Valada, con-
celho de Condeixa, que já foi 
preso também. 

Uma das muares foi auto-
psiada e as vísceras recolhi-
das para lhes ser feito o res-
pectivo ejeame. 

hmkli i s serviço 
' S T A O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

l.o turno—Farmacia Victor Fei-
tor 6/ Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238; 

Farmacia Adr iana P. Mamede, 
P raça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, San ta 
Clara. 

Hoje e ámanha»domingo 

Com a e a á n e n t e ar t is ta í ^ s e ^ â í á e 3£<ilszn 
E e o f i lme por tuguês A L F A M A 

S e g u n d a e Terça fe i ra duas ún icas ex ib ições do 
g rand ioso p r o g r a m a 

mm m m Mi fe c g i ê õ é s ) 
o filme de maior s u c e s s o da íF4S»?álS3a<2H3asaá. 

M o t s r e z s i e A m o r 
por Ado lph Menjou 

1 2 , o g k l w s " j T á s ô © ® ! 

f t CIACULO 
j 

Programas óe hoje: 

Jívzmiéisã 
Tarakanoua, em 12 par-

tes, por Edith Jehanne, num 
duplo papel, Olaf Fjord e 
Kleinn-Rogge, considerada a 
melhor produção francesa de 
1929 _ 

A'ma;ihã, o mesmo pro-
grama. 

íTiv&li 
Manórágora, em 9 partes, 

pela insinuante artista alemã 
Brsgitte Helme, e o fdme por-
tuguês Alfama. 

A'manhã, o mesmo pro-
grama. 

Segunda-feira, Pilotos óa 
Morte ou A Leva óos Con-
óenaóos. 

Brevemente ejeibem o im-
portante documentário — Lis-
boa. 

i a m e i â (Sa cadeia 
CAMARA, na sua ul-

tima sesão, mandou 
proceder ao novo alinhamen-
to da alameda da Cadeia de 
Santa Cruz, trabalho que de 
ha muito era reclamado, aten-
dendo ao grande movimento 
que tem a rua Olímpio Nico-
lau Rui Fernandes. 

Jiiota fitnlI OiilniD 
A< COMISSÃO Adminis-

trativa adjudicou, ao 
sr. Caetano da Cruz Rocha, a 
instalação da luz electrica na 
Escola Aqricola de Semide; 
á Sociedade Ibérica do Cen-
tro, L da a instalação no Hos-
pital de Tuberculosos, em Ce-
las, de luz electrica, campai-
nhas e sinais luminosos, e á 
casa João Feli,x da Silva Ca-
pucho, o aquecimento no mes-
mo hospital. 

!Í!K» 
i n. 

M a l i 
Sprí-iínH-a 

REALISA-SE a m a n h ã 
um sensacional desa-

fio entre as equipes do Sport-
União. 

O jogo está despertando 
um interesse enorme, pois há 
certa anciedade ern assistir á 
fjeibição da nova linha do 
Sp~>i t. 

0 jogo refíli?a-se ás 16 
horas no Arnacto. 

iS sócios do Sport e 
União, nesse dia, 

teem um abatimento d 2 50 °|o 
nas entradas. 

i a s W a l l 
zm-m AM A N H A , ÁS 14 HORAS. 

realisa-se a inaugu-
ração do campo de Bishstt 
do Santa Clara Fooíball Club, 
com um jogo entre aquele 
club e o Vitória. 

— A' mesma hora, tam-
bém jogam no campci do Ar-
na do, as equipes db Sport e 
União. 

etscn io-
ne e rasarias CO N S T A - N O S que a 

classe de Emprega-
dos de Escritorios c. Bancarios 
desta cidade, vai fundar uma 
associação de classe, para o 
que projecta para muito bre-
ve uma reunião preparatória 
com o fim de iniciar a neces-
sária propaganda. Dee>a ini-
ciativa que não é exclusiva de 
um grup.'., mas de todos os 
empregados em geral porque 
é a sua aspiração, resultarão 
sem duvida benefícios a que 
teem direito os laboriosos 
empregados de carteira. 

jiilgainsnifis susiorios 

FOI julgado sumariamen-
te na Poliria de I v 

vestigação Criminal pelo Juís 
Director sr.-dr. Bíça de Ara-
gão, o réu João Dias, solteiro, 
de 20 anos, dizendo-se cava-
dor de enchada e vendedor 
ambulante, sob a acusação de 
vadiaqern, sendo condenado 
em 10 dias de prisão, ficando 
em seguida á disposição do 
Governo p i ra ser internado 
numa Co'ó 'ia Penal Ag-ice!a. 

Por suspeitas 

NO Terreiro da Erva, foi 
preso por suspeita--, 

Caetano Henriques Graça, re-
sidenie em Agueda. 

r u g i d o SOS p a i s 
"01 preso nepía cidade, 

á porta do Tivoli, Joa-
quim Monteiro, de 14 anos, 
natural e residente em Castro 
Daire, que declarou ter fugi-
do de casa dos pai?. 

E m i s r í â o i r ê s POR embriaguês e ter 
dado escandalo pu-

blico, foi presa Aurora Mes-
quita, residente no Beco das 
Canivetes. 
(j]f>íHi! 

N' 

E: 

'A Ponte de Santa Cla-
ra, urna galera per-

tencente a Américo Esquina 
chocou com a camioneta n.° 
8936' pertencente a Anselmo 
dos Santos, ficando esta da-
nificada e os prejuízos pagos 
por *quele. 

n o e f i a i Q 
'STA noite manifestou-

se incêndio no esta-
belecimento de merceria e vi-
nhos, na rua do Padrão, per-
tencente ao sr. Joaquim An-
tur de Sousa. 

A lapidez dos socorros 
dos bombeiros evitou que o 
fogo tomasse maiores propor-
ções, o qual causou ainda 
grandes prejuisos 

O prédio ê propriedade do 
sr. João Pereira de Almeida, 
tambsm comerciante na rua 
do Pndrão. 

O estabelecimento está se-
guro no Ta]us em 1^:000 es-
cudos. 

' N C O N T R A - S E na nos-
sa tipografia um mo-

lhe de chaves, achado na 
quinta-feira, ao Arco de Al-
medina. 

'OI superiomente deter-
minado que em todas 

as unidades e estabelecimen-
tos militares seja içada a ban-
deira nacional, com as honras 
devidas, no dia 9 de Abril, 
pelas 8 horas. 

A's 16 horas deve haver 
2 minutos de silencio iniciado 
por um tiro de p;ç». 

F ^ u t s i S C i â - S - 3 

no 19; 

terças, q u i n t a s 

m m , § o e A u m u e l e s o 

Jissimaiuvas 
Ano . . . 3õ$00 
Es t ran je i rce 

Africa Oricnt. 6?S00 
Africa Ocid. >i7$00 
Ccbrança pelo correio 
mais 1$03. 

IM O 2476 c 

g* OVI a aprojòisr.çSo di Páscoa, a 
Gazeta óe Coimbra mais uma 

vez apeia para a car idade nunca des-
mentida dos nossos generosos leito-
res, a favor dos pobresinhos, a quem 
devemos proporcionar um pouco de 
bem ebtar nessa quadra festiva. Que 
as suas esmolas levem um pouco ds 
conforto a esses lares onde a miséria 
impera com todos os seus horrores, é 
o que confiadamente esperamos, e 
assim abrimos nas nossas cclunas a 
subscrição para socorrer os pobresi-
nhos. 

« 9 9 

CONSTITUÍRAM duas agradaveis 
noites di arte, os recitais de 

piano, reaiisados esta semana , no 
salão da Associação dos Art is tas , 
pela sr.a D. Beatriz de Maga lhães 
Correia, i luitre directora da A c i d e -
mia de Musica. O primeiro sa rau , 
para audicção dos seus alunos, reve-
lcu-nos alguns temperamentos que o 
estudo e a perseverança hão-áe for-
tificar. No segundo recital, a sr.a D. 
Beatriz de Magalhães Correia, inter-
pretou com notável expressão e pri-
morosa técnica, diversos e g randes 
compositores. 

9 9 9 
' E R C A di mil e duzentos gregos 

acabam de de i t a r a América e 
dirigirem-se á sua Pátria, onde vão 
assistir aos festejos comemarat ivos 
da Indeper.dancia. Se iscentos des-
ses homens, no desejo patiióiico de 
casarem apenas com mulheres da 
sua nacionalidade, receberam, antes 
da partida, uma grande quant idade 
de fotografias, de modo a fazerem 
a escolha, — durante a viagem. 

9 9 8 TEMOS presente um exemplar da 
minuta de apelação interposta 

junto do Tribunal d* Relação de Coim-
bra por Manuel da Silva, o Mantas, 
acusado de, ha dois anos ter morto, 
no Arnal, concelho de Pombal, o tra-
balhador Milagreiro, ocorrência que 
toda a imprensa registou largamente . 
O Mantas foi em Janeiro passado 
condenado a pena maior, sendo seu 
advogado de defesa, o brilhante cau-
sidico desta cidade, sr. dr. Fe rnandes 
Martins. A minuta, que é um notável 
trabalho jurídico, revela-nos mais uma 
vez. o scintilante valor e a vasta cul-
tura do ilustre advogado. 

9 9 9 

C O M I S S Ã O Administrativa da 
Camara enviou um telegrama 

de feliciteçSes ao sr. Ministro das 
Finanças, pelo bom Cftito que obteve 
o empréstimo dest inado aos portos. 

9 9 9 

T"JELO Ministério do Comercie e 
das Comunicações foi manda-

do observar á Comera Municipal de 
Coimbra o disposto no n.o 8 do arti-
go 95, do Decreto n.o de 15 
de Fevereiro de 1926, segundo o 
qual nenhuma constração, demol iç lo 
ou instalação de ca iac ter temporár io 
ou provisório se pode fazer sem au-
torisação superior numa zona de 50 
mttros, em tonro de qualquer monu-
mento nacional. 

$2*3 £ k í » í 3 2 s ? B < s 3 £ < e i ? s a es o sr. «Sar. 

— i « 2 < s â a a g i a e e e r a í i s c e 

' O D O S os jornalistas de 
Coimbra, novos e ve-

lhos, se juntam ámanhã, em 
Va*a de Canas. 

Leva os lá dois fins—qual 
dêles o mais simpático: ho-
menagear o sr. dr. Manuel 
Braga e confraternizar duran-
te algumas horas. 

A homenagem ao sr. dr. 
Manuel Braga é justíssima. 
Coimbra deve-!he muito. Mais 
tarde, todos os conimbricen-
ses lhe prestarão a hemena-
gem que o seu esforço — todo 
gasto no aformoseamento e 
na propaganda da cidade — 
merece e merece bem, sem 
hesitações 

Todos os jornalistas teem 
nele, também, um camarada 
leal, sincero — e, sobretudo, 
um grande amigo. Por isso 
o vamos homenagear, áma-
nhã — duma fó:ma simples, 
mas elevada, homenagem que 
timbra pelo seu cunho de sin-
ceridade. 

E a pcpó í i t o dos jorna-
listas, permitam que eu levan-
t e — cu antes: que eu reviva 
uma ideia. 

Nó~, todos os jornalistas 
de Coimbra, precisamos de 
nos unir, como já devíamos 
ter feito ha muito, para o nos-
so prestigio e para o nosso 
aperfeiçoamento. 

Temos vivido sempre desu-
nidos, quási nern nos conhe-
cemos uns aos outros. Resul-
tado? E' o que se vê: a iodo 
o momento n o s procuram 
amarfanhar, em toda a parte 
nos desprestigiam. 

Soou a hora, em todo o 
mundo, da organisação sindi-
cal da Imprensa. Portugal 
possui já três associações: 
Lisboa, Porto e Braga. 

E nós, jornalistas de Coim-
bra, d e v e m o s contiuar ao 
« Deus-dará >», confiados nas 
vontades alheias, sem uma 
opinião colectiva que nos de-
fenda e nos imponha? 

E' necessário unirmo-nos 
— mas unirmo-nos sem de-
mora. 

A desorganissção em que 
vivemos — pioveniente da nos-
sa falta de ecção — coarta 
os nossos desejos, inibe-nos 
dum sem-número de rega-
lias' 

As organissçõís sindicais 
— os factos o demonstram — 
dignificam a imprensa, num 
trebilho de cooperação devé-
ras notável, defendendo os 
interesses da profissão. 

Se estivessemos unidas, 
se depois uníssemos todos cs 
sindicatos do país — todos 
rós, jornalistas portugueses, 
entraríamos na época dos 
nossos plenos direitos. 

O que nós desejamos — 
equiparar as nossas regalias 
às regalias dos jornalistas es-
tranjeiros — seria um facto. 
E a Imprensa, assim, só se 
dignificaria, abatendo óàios 
mesquinhos e tendo um fim 
comum: o cumprimento exac-
to, sem fergivergencias, do fim 
social que lhe é destinado. 

Que a reunião de ámenhã 
seja o ponto de partida para 
uma série de realtseções — 
realíseções oportunas e devé-
ras importantes. Da confra-
ternisação de ámanhã pode 
e deve sair uma comissão en-
carregada de estudar o as-
sunto e redigir os estatu-
tos. 

Completando a merecida 
homenagem que ámanhã lhe 
vai ser tributada, proponho 
para presidente de honra des-
sa comissão organisadora o 
sr. dr. Manuel Braga. 

Fica aqui o primeiro grito. 
Amanhã, m r u s camaradas, 
discuti estas pobres e despre-
tenciosas palavras — na cer-
tesa que, de toda a discussão, 
algo deve sair de importante 
para a fundação do Sindicato 
dos Jornalistas de Coimbra. 

António Cruz. 

^OMINGO passado, como oportu-
namente noticiamos, visitou es-

ta cidade o grupo íní&iios, d i Porto. 
Os seus colegas desta c idade recebe-
ram-nos galhardamente . Todos 09 
números dn programa foram rigoro^-
samente cumprid JS. E \ t ra -programa, 
os Inéóitos, do Porto e Cnimbra vi-
s i taram Penacova, acompanhados pe-
los srs. Drs. Virg lio Correia e Pro-
videncia e Costa, lentes da Faculdi-
<le de Letras, voltando de lá encan-
tados. Lamentamos não poder rela-
tar mais desenvolvimento, devido á 
falta da espaço com que lutamos, es-
ta interessante fes ta de confraterni-

s r ç ã o académica . 

© # • A P R I M A V E R A este a ro , tal co* 
mo se tem apresentado, peca 

pelas muitas var iantes do seu íôs-
to . . . Até hoje, a inda ninguém se 
decidiu a pendurar os sobretudos e 
o s coletes . . . As psucas andor inhas 
que surgiram, volitando em torno dos 
campanários, descansam nas corni-
jas juntinhas — adormecidas numa 
tristesa da cô- das sua« penas . Ami-
go Boróa ó'Agua, companheiro in-
separável dos nossos d i a s : afinal, 
q u a n d j principia a Pr imavera — 
aquela Primavera a v i le r , como nós, 
ha multo, a desej-imos ? 

3 « @ 

E M O S no Diário óc Lisboa es-
te periodo de Fortunai S í rowsh i : 

« U m outro p s i i g i a m e e ç i a nossa 
civilisação : após ua^a sociedade será 
piedade, temos uma literatura sem 
humanidade» . Concordamos. Hoje— 
ai daquele que falar em amor e pro-
cure exprimir o que s e n t e ! E' pie-
gas . . . E ' fictício . . . E não se lem-
bram os escrevinhadores que tal di-
z e m — que o dizem porque estão 
obsecados por sórdidos material ismos 
— não se lembram que se deve res-
peitar a dôr alheia — quando mais 
não sej3, pelo espirito de l iberdade 
que deve caracterisar tedos os ho-
mens do nesso século. 

9 9 9 

SA B E M O S que vai ser a tendida 
a reclameção que de ha muito 

vimos fozendo na Gazeta óe Coim-
bra, no sentido das carreiras de Mon-
te s Claros serem feitas por mais um 
carro electrico. Ayr. ídecemos á CL-
niara ter nos atendido e felicitamos 
os moradores daquele bairro por den-
tro em breve vêrem satisfeito o seu 
justo desejo . 

S 9 flf 

\ 7AI ser publicado um diploma au-
torisando os alunos das Es-

colas Normais, que tenham ficado 
reprovados numa só disciplina, a re-
petirem no ano imediato o mes no 
ejíame sem obrigação da nova fre-
quência. Quando, p n é m , a discipli-
na em que tenham ficado reprovados 
constitua precedente de outras podem 
matricular-se nestas, c o n dispensà 
de nova frequencia da disciplina em 
que estão, mas só no caso de terem 
o b t i d j na frequencia anterior ao ejta-
me nessa disciplina a classificação, 
pelo menos, de suficiente, f icando su-
jeitos a novas provas de ejeames. 

1 
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